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RESUMO 

A enunciação da problemática que originou a processualidade da investigação vinculou-se à 

nossa experiência na discussão, implementação e avaliação do Programa Educação em Tempo 

Integral no Território-Cidade de Vitória-ES. Este trabalho busca compreender as práticas 

políticas engendradas pelos/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo 

Integral nas processualidades de invenção dos currículos praticados nas/das e com quatro 

escolas de Ensino Fundamental, localizadas em diferentes regiões do município, tendo em 

vista a apreensão dos movimentos experienciados  pelos/as praticantespensantes do referido 

programa, nos diferentes tempos e espaços de viabilização das atividades.  Para captura das 

tessituras e dos enredamentos possíveis, em relação às práticas políticas dos/as 

praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral, nos modos de inventar 

currículos praticados, adotou-se, como perspectiva teórica, epistemológica e metodológica, a 

contribuição dos pressupostos da cartografia na análise dos cotidianos escolares, a partir da 

compreensão de que eles se compõem pelos fragmentos e tessituras das redes que são tecidas 

pelos sujeitos ordinários (CERTEAU, 2011), em situações possíveis e diversas que 

originaram a invenção dos currículos praticados. Para a produção dos dados, foram utilizados 

recursos das fotografias, das filmagens e das redes de conversas que implicaram e envolveram 

um número significativo dos/as praticantespensantes do programa que atuam nos diferentes 

tempos e espaços de viabilização das múltiplas práticas políticas curriculares. Esta pesquisa 

inspira-se na contribuição dos/as seguintes intercessores/as: Barros e Kastrup (2009), 

Cavaliere (2002, 2009), Certeau (2003, 2009, 2011), Carvalho (2005, 2007, 2008, 2009, 

2012), Coelho (2009), Ferraço (2003, 2005, 2006, 2008, 2011, 2012), Moll (2009, 2012) e 

Oliveira (1998, 2003, 2008a, 2008b, 2011, 2012) nas tessituras dos modos inventivos de 

praticar e pensar currículos praticados pelos/as praticantespensantes do Programa Educação 

em Tempo Integral interseccionados com a produção de subjetividades. Considera que as 

práticas políticas experienciadas pelos/as praticantespensantes do Programa Educação em 

Tempo Integral na tessitura dos currículos praticados expressam manifestações e invenções 

curriculares, a partir dos modos em que usaram e consumiram os tempos e espaços possíveis 

de viabilização das práticas políticas experimentadas. As práticas políticas de tessitura dos 

currículos praticados no/do e com o Programa Educação em Tempo Integral, nos diferentes 

contextos, contemplam singularidades das trajetórias percorridas pelas quatro unidades 

escolares de viabilização do Programa Educação em Tempo Integral, consistindo em 

movimentos táticos singulares de cada uma delas. A tessitura dos currículos praticados nos 

cotidianos escolares corrobora a ideia de que a invenção dos currículos advém de relações 
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complexas, plurais e múltiplas que envolvem diferentes praticantes pensantes do programa, 

tanto aqueles/as que atuam nas escolas, quanto nos demais espaços e tempos de viabilização 

das atividades, a partir das circunstâncias das redes estabelecidas. Assim, é possível 

compreender que ñn«o h§ um ¼nico curr²culo na escolaò, nem tampouco ñum ¼nico modo de 

fazer e sentir currículosò nas institui­»es escolares, sobretudo naquelas de viabiliza­«o do 

Programa Educação em Tempo Integral.  

 

Palavras-chave: Educação em Tempo Integral. Currículos praticados. Práticas políticas. 

Praticantespensantes. Território-cidade. 
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ABSTRACT 

 

The enunciation of the problem that led to the investigation of processuality linked up to our 

experience in discussion, implementation and evaluation of the Education Full-Time Program 

in the Territory-City of Vitória-ES. Through this, we seek to understand engendered political 

practices engendered by thinking practitioners of Education Program Full Time in procedurals 

invention curricula practiced in the four primary schools located in different regions of the 

municipality, in order to arrest the movement experienced by the thinking practitioners of the 

program, in different times and spaces of enabling activities. To capture the tessitura and 

possible entanglements in relation to the political practices of the thinking practitioners of 

Education Program in Full Time, in the way of inventing practiced curricula, adopted as a 

theoretical, epistemological and methodological perspective the contribution of the conditions 

of mapping, analysis of school everyday, from the understanding that were composed by 

fragments and tessitura of the networks that are woven by ordinary subjects (CERTEAU, 

2011), in possible and situations that led to the invention of practiced curricula. Still, for the 

production of data, use of resources of photographs, filming and conversations networks that 

implicated and involved significant number of practitioners of the program, working in 

different times and enabling spaces of multiple practices curriculum policies. However, that 

research is based on the contribution of / the following intercessors / as: Barros and Kastrup 

(2009), Cavaliere (2002, 2009), Certeau (2003, 2009, 2011), Carvalho (2005, 2007, 2008, 

2009, 2012), Coelho (2009), Ferraço (2003, 2005, 2006, 2008, 2011, 2012), Moll (2009, 

2012) and Oliveira (1998, 2003, 2008a, 2008b, 2011, 2012) in the tessitura of inventive ways 

of practice and thinking curriculum practiced by / the thinking practitioners of Education 

Program in Full Time intersecting by the production of subjectivities. Considering that the 

experienced political practices by/the thinking practitioners of Education Program in Full 

Time in the fabric of the prevailing curricula express manifestations and curricular inventions, 

from the ways in which they have, used and consumed time the possible areas of viability of 

experienced practices political. Still, the tessitura of political practices of the curricula 

practiced on/of the Education Program in Full Time, in different contexts, include 

singularities of trajectories for each of the four school units viability of Education Program in 

Full Time, consisting of movements tactical of each individual. Therefore, the fabric of the 

curriculum practiced in school everyday, support the idea, that the invention of the 

curriculum, comes from complex relationships, plural and multiple involving different 

thinking practitioners program. Both those working in schools, as in other areas and enabling 
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times of activities, from the circumstances of the established networks. Thus, it is possible to 

understand that "there is no single curriculum in school," nor "a unique way of doing and 

feeling curriculum" in schools, especially those of viability of Education Program in Full 

Time. 

 

Keywords: Education Full Time. Resumes practiced. political practices. Practitioners 

thinking. Territory-city. 
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1 INTRODUÇÃO... INICIANDO A NOSSA CONVERSA 

 

ñEste espa­o ® muito importante para 

nós. Só se aprende coisas boas. Aqui 

aprendi que não é preciso bater, que 

podemos resolver na conversa. Antes 

queria ser óchefãoô. Agora mudei, 

quando crescer, quero ser arqueólogo. 

Aqui, é igual um jardim florido, 

bonito. Tem muitas pessoas boas, 

animadas. Fico emocionado, com o 

coração apertando quando chega a 

hora de ir emboraò (Weverson Tiago 

da Silva, 13 anos ï publicado no Jornal Vitória da Educação, produzido pela Secretaria 

Municipal de Comunicação da Prefeitura Municipal de Vitória, a.1, fev. 2008, p. 8). 

 

 

1.1 Um convite ao diálogo... fios que tecem a nossa história... 

 

A epígrafe acima nos incita e provoca a pensar sobre as utopias
1
 e as possibilidades concretas 

que temos quando ocupamos cargos, funções e posições nos diferentes planos, onde se 

manifestam as nossas praticaspolíticas,
2
 sejam no nível pessoal/privado, seja no 

social/coletivo de produção da existência humana. Dessa forma, a iniciativa pessoal de 

esboçar por meio da escrita a minha tese, particularmente, situa-se também no campo das 

intensidades, uma vez que nos remete a perceber as formasforças que configuram... 

impulsionam... movimentam açõesepensamentos que são engendrados nos cotidianos em suas 

múltiplas e plurais possibilidades. Entendo que esta é uma delas, quando me provoca a 

resgatar a minha própria história de vida pessoal (será mesmo pessoal?) na medida em que 

acredito que as inúmeras pesquisas e produções desenvolvidas por diferentes sujeitos 

expressam as expectativas, anseios, necessidades, medos, crenças, valores, ideias e 

dificuldades que permanentemente acompanham e movem a trajetória e o percurso da nossa 

vida.   

 

                                                 
1
 A perspectiva de utopia é alicerçada na concepção de Santos, a qual o autor define como a ñ[...] exploração de  

novas possibilidades e vontades humanas, por via da oposição da imaginação à necessidade do que existe, só 

porque existe, em nome de algo radicalmente melhor que a humanidade tem direito de desejar e por que merece 

a pena lutarò (SANTOS, 1995, p. 323).  
2
 Escrita utilizada como tentativa de romper com a dicotomização entre polos opostos e produzir outros sentidos 

que não expressem as binaridades e polaridades características da ciência moderna. 
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Com isso quero ressaltar que os modos e as formas atuais que operacionalizam as nossas 

ações advêm de processos e enredamentos entre os conhecimentos acumulados e as 

circunstâncias que a nossa própria vida vai circunscrevendo. 

 

A partir dessa circularidade e das influências mútuas entre os fatores elencados, produzem-se 

sentidos que direcionam as nossas ações, mesmo considerando a impossibilidade de 

definirmos com clareza e objetividade o produto e/ou o resultado de cada uma delas.  

 

A minha inserção no âmbito da educação escolar se iniciou bem cedo... Recordo-me das 

ocasiões em que estive, juntamente com a minha madrinha de batismo, frequentando a sala de 

aula regular da escola em que ela exercia a função de professora dos anos iniciais do 1º Grau,
3
 

e com isso me levava para a escola sem ainda eu ter a idade específica para frequentar a 

referida turma em que ela atuava. Posteriormente, no período em que estava para completar 

sete anos de idade, fui matriculado no 1º ano, na Escola de 1º Grau Suzette Cuendet, na época 

pertencente à rede estadual de ensino, localizada no bairro Maruípe/Vitória-ES. 

 

Vários/as colegas e vizinhos/as, que moravam próximos à minha residência, que também se 

localizava no mesmo bairro da escola, estudavam nessa instituição escolar, o que, de certo 

modo, estendia a nossa relação de amizade para além do contato no âmbito da escola. Lembro 

que frequentava as aulas no turno vespertino, demonstrando sentimento de alegria, 

empolgação e disposição na realização e participação das diversas atividades realizadas no 

âmbito internoeexterno à unidade escolar. Vivenciei momentos e acontecimentos 

inesquecíveis que frequentemente evocam minha memória... Entre tantos momentos, um 

desses refere-se ao fato de que, habitualmente, em um dos dias da semana, participávamos do 

hasteamento da Bandeira do Brasil com concomitante atitude de cantar os hinos ñNacional 

Brasileiro ou da Independênciaò com todos/as demais alunos/as da escola... Outro momento 

refere-se ao período final de conclusão do 1º ano do 1º Grau, quando a professora, no último 

dia de aula, após uma ñfestinhaò organizada por ela com direito a bolo e refrigerante, nos 

entregou as ñProvas Finaisò, ainda realizadas em folhas de papel almaço. Foi um momento de 

tensão e alegria, pois verifiquei que obtive a nota máxima 100 (cem) em todas as disciplinas 

que compunham o currículo escolar.  

 

                                                 
3
 Por opção pessoal, na escrita da tese manterei as denominações e nomenclaturas correspondentes à sua 

utilização nodo período em que elas foram por mim experienciadas. 
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Um outro momento que me vem à memória diz respeito às festividades juninas em que 

ensaiávamos e apresentávamos, com vigor e satisfação, danças típicas relacionadas com a 

época, ensaiadas pela professora de Educação Física. Cabe destacar, ainda, um momento 

inesquecível, quando já me encontrava no 4º ano do 1º Grau, e uma das nossas professoras se 

propôs a realizar uma peça de teatro conosco. Lembro que era baseada no conto de fadas ñO 

Soldadinho de Chumboò, de autoria de Hans Christian Andersen, publicado, pela primeira 

vez, em 1838. Recordo que, com o número de personagens especificados no roteiro da peça 

teatral, não havia possibilidade de todos/as os/as alunos/as da turma atuarem como 

ñator/atrizò, mas, entre tantos colegas, fui escolhido para executar um dos papéis. Na ocasião 

dos ensaios, tanto eu quanto os/as demais colegas selecionados nos empenhamos para 

ñdecorarò o texto e ensaiar cada ato composto por diversos personagens. A peça foi 

apresentada no palco do auditório da escola, em um dia específico para as demais turmas do 

turno vespertino.  

 

Em meu caso, em particular, foi a primeira vez que participei de uma peça teatral  no espaço 

específico destinado às apresentações culturais e artísticas sob os olhares de um número 

significativo de pessoas. Por ocasião do período de proximidade da apresentação da peça, 

convivia com sentimentos e sensações paralelos de expectativa, ansiedade, medo, emoção e 

nervosismo, pois a atividade proposta não se configurava como uma prática pedagógica 

regular viabilizada pelos/as demais professores/as da escola. Essa atividade ñdescaracterizouò 

a suposta rotina do cotidiano escolar, inclusive afetando consideravelmente a minha memória 

e as lembranças dos momentos alegres que experienciei em meu processo de formação. A 

nossa participação como ator/atriz no elenco da peça teatral nos logrou o êxito de ficarmos 

conhecidos por ñtoda a escolaò.  

 

Permaneci na referida escola durante quatro anos, até o período de conclusão do 4º ano do 1º 

Grau. Considero, até então, que foi um dos momentos mais prazerosos de convívio social e de 

descoberta das possibilidades e amplitude dos espaçostempos escolares.  

 

Ao término do 4º ano, iniciei a etapa seguinte (5ª a 8ª série do 1º Grau) na Escola Integrada 

José Áureo Monjardim, no bairro Fradinhos-Vi tória, pertencente à rede municipal de ensino. 

Esse período, inicialmente, provocou insegurança... instabilidade... medo... ansiedade e exigiu 

adaptação a partir do convívio com as situações, orientações e dinâmicas próprias desta nova 
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etapa de formação, uma vez que se constituiu num tempoespaço escolar diferenciado daquele 

com que, até então, havia convivido e me estabelecido.  

 

As lembranças e experiências
4
 recorrentes desse período também são inúmeras... Em minha 

memória, os fios que tecem a rede de acontecimentos escolares evocam cenas em diferentes 

temposespaços. No pátio interno da escola, recordo-me: da relação amigável e respeitosa que 

estabelecia com o pipoqueiro da escola; das comemorações realizadas anualmente no Dia das 

Mães; no âmbito interno da sala de aula: lembranças das aulas dos/as professores/as de 

Ciências, Geografia, Educação Artística e Matemática que, em função de características 

singulares, se diferenciavam de todos/as os/as outros/as. Em relação a esta última, destacava-

se em função da sua avançada idade, assim como a maneira como habitualmente se vestia e se 

deslocava até à escola, o rigor e a dureza na relação com os/as alunos/as, sobretudo aqueles/as 

que não dominavam  a tabuada, as expressões numéricas e as sentenças matemáticas; as 

orientações e o acompanhamento da professora de Ciências por ocasião da nossa  participação 

nas ñFeiras de Ci°nciasò, seja nada escola, seja no âmbito municipal ï envolvendo as demais 

escolas municipais ï e estadual, envolvendo escolas públicas e privadas; os jogos escolares 

municipais de Vitória (Jemvi); a formatura de conclusão do 1º Grau, quando me dei conta de 

que, nesse período e precocemente, já era necessário optar por um suposto ramo profissional, 

uma vez que, no ano seguinte, estaria frequentando uma escola com cursos 

profissionalizantes; enfim, temposespaços que me conduziram a sentimentos diferenciados de 

angústia, medo, insatisfação, tristeza, mas também de acontecimentos que me afetaram e 

provocaram alegria e satisfação tanto a mim quanto às/aos demais colegas, com isso 

contribuindo com a nossa convivência e a relação estabelecida no âmbito intraeextra escolar.   

 

Na etapa seguinte, que se refere ao antigo 2º Grau, frequentei e concluí o curso Técnico de 

Mecânica na Escola Técnica Federal do Espírito Santo (Etfes). Dessa etapa, quando estava no 

1º ano, recordo-me e ressalto minha participa­«o no desfile militar de ñ7 de setembroò, na 

avenida  Jerônimo Monteiro, no Centro de Vitória-ES; as aulas especializadas realizadas nos 

laboratórios e nas oficinas; as conversas, as brincadeiras e o convívio com os/as colegas no 

pátio interno da escola; a morte trágica de um dos nossos professores; a carga horária 

excessiva de estudo semanal, concentrada de segunda a sábado; os jogos internos e as 

                                                 
4
 Estou utilizando o conceito de experiência fundamentado em Larrosa (2008, p. 187) em que ele afirma que o 

ñ[...] sujeito da experiência é um sujeito ex-posto, ou seja, receptivo, aberto, sensível e vulnerável. Além de ser 

também um sujeito que não constrói objetos, mas que se deixa afetar por acontecimentos. O desejo de realidade 

seria, então, um desejo de acontecimentosò (grifo do autor).   
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competições esportivas realizados, mesmo reconhecendo a dificuldade de ser escolhido ou 

ñconvidadoò pelos demais colegas da turma, em função da minha ñbaixa estaturaò; as visitas 

técnicas realizadas em empresas que se associavam ao nosso ramo de formação; a assistência 

odontológica fornecida pela escola; os momentos de tensão e apreensão quando concentrava 

um número excessivo de provas em um período curto; as saídas com um grupo de colegas, 

após aula,  para assistir a filmes nos cines locais; a dúvida em prosseguir na mesma área 

técnica de formação e/ou arriscar outra que também me despertava o desejo e a possibilidade 

de buscar outros rumos profissionais. 

  

Ainda me recordo de que, ao final do 3º ano do 2º Grau, quando estava para concluir o Curso 

Técnico de Mecânica, tive possibilidade de substituir, por inúmeras vezes, professores/as, 

especificamente, de 5ª a 8ª série do 1º Grau, das disciplinas Geografia e Matemática, na 

Escola de Ensino Fundamental e Médio Aristóbulo Barbosa Leão, localizada no mesmo bairro 

em que eu residia ï Parque Residencial Laranjeiras/Serra-ES. 

 

A possibilidade de substituição dos/as professores/as das referidas disciplinas me aproximou 

dessa instituição escolar, em particular, por dois motivos: pelo fato de que os/as 

professores/as me conheciam e moravam próximo à minha residência, o que facilitava a 

comunicação e, posteriormente, porque pagavam um valor financeiro menor, devido à minha 

condição de estudante do 2º Grau,  contrariamente, caso optassem por recorrer a um/a 

professor/a licenciado/a nas referidas disciplinas. Compreendia, também, que essa era uma 

das possibilidades que eu possuía para obtenção de recurso financeiro e de renda própria, o 

que ajudava nos meus custeios, uma vez que não tinha nenhum vínculo empregatício que me 

mantivesse com uma renda fixa mensal. 

 

No ano seguinte, após a conclusão do 2º Grau, iniciei o curso pré-vestibular, preparando-me 

para o processo seletivo do vestibular na Universidade Federal do Espírito Santo/Ufes, no 

curso de Matemática. Considero que talvez essa opção tenha sido influenciada pela 

experiência relatada. Naquela época, já havia definido com certa clareza que a minha 

trajetória profissional já estava se delineando, uma vez que o fato de ter experienciado a 

dinâmica da sala de aula anteriormente me aguçava a satisfação subjetiva de conviver com 

adolescentes e jovens nos espaçostempos da instituição escolar. 
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Ao final do ano, concorri a uma vaga e fui aprovado no vestibular, no Curso de Matemática. 

Logo no primeiro período do curso, iniciei atuando como professor de 7ª e 8ª séries do 1º 

Grau, substituindo uma professora da referida disciplina, por um período de quatro meses na 

Escola de 1º Grau Rômulo Castelo, no bairro Carapina/Serra/ES. Concluí o período letivo das 

respectivas turmas e, no ano seguinte, coincidentemente, na escola pública estadual em que 

havia substituído vários/as professores/as ï Escola de 1º e 2º Graus Aristóbulo Barbosa Leão 

ï, iniciei uma nova experiência como professor monitor  ï designação atribuída aos docentes 

que não possuíam vínculo estatutário com o Estado ï regente na época, na disciplina de 

Matemática. Esta última, agora, por um período mais prolongado que a experiência anterior. 

 

A partir da evocação das diversas ações e experiências anteriores, considero relevante 

ressaltar que a minha condição como sujeitopraticantepensante de currículos constitui-se a 

partir das diversas redes com as quais estive e estou em permanente interação.  

 

 

1.2 Tecendo os fios da minha ñconstitui­«o: alunoprofessorpedagogomilitanteò 

 

Fotografia 1ς Fachada frontal da Escola de 1º e 2º Graus Aristóbulo Barbosa Leão ï Parque 

Residencial Laranjeiras-Serra/ES  
                                                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                    

 

 

 

 

 

                      Fonte: Arquivo da Escola de 1º e 2º Graus Aristóbulo Barbosa Leão. 

 

A Escola de 1º e 2º Graus Aristóbulo Barbosa Leão funcionava nos turnos matutino, 

vespertino e noturno, atendendo ao bairro local ï Parque Residencial Laranjeiras ï e 

comunidades adjacentes. Caracterizava-se como uma instituição escolar grande, com turmas 
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de Educação Infantil (pré-escola), uma turma de Educação Especial composta por alunos/as 

portadores/as de necessidades educativas especiais, 1ª a 8ª séries do 1º Grau, Supletivo do 1º 

Grau e Ensino Médio Profissionalizante. Essa experiência foi mais marcada pela convivência 

com a pluralidade de atendimento e estrutura dessa instituição escolar em relação à anterior, 

uma vez que me permitiu também iniciar o período letivo e conviver com situações 

desafiadoras que historicamente têm demarcado os espaçostempos escolares. 

 

Aqui quero ressaltar, sobretudo, que, nesta última experiência relatada, foi nela que, pela 

primeira vez, convivi com diferentes situações que constituem práticas escolares, no que diz 

respeito à(s): forma e critérios utilizados pelos/as professores/as e pedagogas/supervisoras 

escolares para selecionar as turmas e distribuir a carga horária das disciplinas; estratégias 

utilizadas de ambientação e inserção de novos membros no grupo e na cultura organizacional 

dessa instituição em particular; comunicação e divulgação de normas, procedimentos e 

orientações que se relacionavam com as práticas docentes; prática do planejamento escolar e 

suas implicações na sala de aula e na escola; questões da avaliação dos 

processosdeensinoeaprendizagem e recuperação dos/as alunos/as; disponibilidade e utilização 

de recursos pedagógicos como meios para mediar as aprendizagens; hierarquização entre as 

disciplinas e áreas de conhecimento, consequentemente, entre a articulação dos diferentes 

saberes e tantas outras questões! ...  

 

Quando cito essas situações, destaco, sobretudo, a primeira onde convivi com ritos e 

procedimentos da seguinte natureza: a escolhaseleção das turmas e distribuição de carga 

horária deu-se em fun­«o de um suposto crit®rio ñneutro e objetivoò estabelecido, unicamente, 

pelo tempo de exercício da profissão; a composi­«o das turmas denominadas em ñAò, ñBò, 

ñCò, ñDò ou ñEò, ou melhor, a primeira supunha que fosse composta por alunos/as ñmais 

inteligentesò que as demais, atendendo à classifica­«o de ñmaiorò ou ñmenorò grau de 

inteligência, assim como uma certa equiparação no quantitativo do número de meninos e 

meninas na mesma sala de aula. 

 

Dessa forma, como eu era novo no ñespa­oò e no grupo e o ¼ltimo professor que havia 

chegado na escola, ou seja, o sexto professor, na ordem de escolha das turmas, a mim ficou 

destinada uma  ñ7ª série Eò e duas ñ8ªs s®ries A e Bò. As duas últimas me foram dadas 

porque, uma vez que um dos professores que eu tinha o hábito de substituir, num ato de 

ñsolidariedadeò por mim, disponibilizou a carga horária da disciplina, nasdas duas 8ªs séries, 
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para compor uma totalidade de 15 horas, pois, assim, justificava a necessidade de contratar 

mais um professor da referida disciplina pelo órgão competente ï Secretaria Estadual de 

Educação (Sedu).   

 

Cabe também ressaltar que havia, entre os/as seis professores/as de Matemática, uma 

professora que historicamente atuava com as 6ªs séries e outra que sempre atuou com as 7ªs 

séries, coincidentemente, aquelas que possuíam mais tempo na educação. Ambas 

demonstravam desconforto e instabilidade quando alguém do próprio grupo ou professores/as 

novatos/as ñameaçavamò a retirada das suas turmas. Foi também nesse espaçotempo 

composto por essas múltiplas singularidades que permaneci por, aproximadamente, três anos, 

onde fui convivendo e adquirindo experiências que me constituíram como 

alunoprofessorpedagogo. 

 

Posteriormente, paralelamente ao Curso de Matemática, tive possibilidade de fazer novamente 

o vestibular na Ufes e ser aprovado no Curso de Pedagogia. Iniciei o curso em busca de 

fundamentos teoricometodológicos que me permitissem entender os processos educacionais 

para além das experiências academicouniversitárias que estava obtendo anteriormente no 

Curso de Matemática, convivendo com sucessivos e altos índices de reprovação nas 

disciplinas básicas e fundamentais do curso, o distanciamento e a frieza na relação professor/a 

e aluno/a; a mecanização e a rotina de exercícios que exacerbavam sua falta de sentido na 

minha prática docente e utilização de metodologias centralizadas na figura do/a professor/a 

como o/a único/a detentor/a de conhecimento, inclusive com a disposição das carteiras e a 

ocupação espacial da sala de aula, configurada de forma que cada aluno/a pudesse sentar 

somente um/a atrás do/a outro/a, dirigindo seu olhar para o pescoço e as costas daquele/a que 

estava à sua frente. 

 

É oportuno também destacar que a composição da turma, no Curso de Matemática, em sua 

maioria, era constituída, preponderantemente, pelo gênero masculino em relação ao feminino, 

reafirmando a hipótese de que os cursos que compõem as Ciências Exatas, em sua maioria, 

eram procurados por homens. Essas e outras razões me fizeram buscar outras referências no 

campo da educação, o que justificou, posteriormente, a minha permanência e conclusão no 

Curso de Pedagogia, nas Habilitações de Magistério e Supervisão Escolar.  
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Ainda durante o período de realização e conclusão do Curso de Pedagogia na Ufes, fui 

convidado para atuar como professor regente da disciplina Ensino Religioso, nas séries finais 

do Ensino Fundamental, numa escola confessional privada de Vitória-ES. Essa experiência no 

âmbito da educação privada e confessional adveio da minha inserção, desde a fase de 

juventude, numa Comunidade Eclesial de Base (CEBs), no bairro onde morava, no município 

de Serra-ES.  

 

A experiência, em particular, foi bastante desafiadora, uma vez que constantemente me 

encontrava em situações complexas na sala de aula, quando necessitava me posicionar na 

condição de professor em relação aos conceitos, valores, princípios, crenças e atitudes dos/as 

alunos/as do Ensino Fundamental, provenientes, em sua maioria, da classe média alta do 

município de Vitória-ES. Os desafios e a complexidade da situação apresentavam-se em 

função da especificidade e natureza dos conteúdos da disciplina na qual atuava, colocando em 

confronto as posições, atitudes, experiências e valores dos/as alunos/as.  

 

Permaneci nesta escola durante um período significativo na condição de professor. 

Posteriormente, ao me ñafastarò dela, retornei em período distinto, assumindo a função de 

Coordenação Pedagógica Geral (CPG) da Educação Infantil ao Ensino Médio, uma vez que já 

havia concluído o Curso de Pedagogia na Universidade. 

    

Destaco ainda que, no ano de conclusão do Curso de Pedagogia, aconteceram dois Concursos 

Públicos para o Magistério nos Municípios de Vitória-ES e Serra-ES, participei e fui 

aprovado, assumindo o cargo de Supervisor Escolar, primeiramente no município de Serra, 

compondo uma Equipe Técnico-Pedagógica da Secretaria Municipal de Educação-Serra, 

atuando no turno matutino e, posteriormente, em Vitória, no turno vespertino que se 

apresentava naquele ano, em particular, e nos três anos subsequentes, sob a égide da 

administração do Partido dos Trabalhadores (PT/1989-1992) com perspectivas de mudanças 

de paradigmas das políticas educacionais viabilizadas pelas administrações públicas 

anteriores, oferecendo condições mais satisfatórias de trabalho no âmbito da Política 

Educacional da Educação Infantil e Ensino Fundamental o que, consequentemente, afetou os 

modos de pensarfazeracontecer as praticaspolíticas pedagógicas nasdas e com as instituições 

escolares.  
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Reconhecidamente, com os quatro anos da administração do Partido dos Trabalhadores (PT), 

investindo financeira, pedagógica e administrativamente na busca da efetivação da bandeira 

da ñqualidade da educaçãoò, marcou-se a política educacional no município de Vitória-ES, 

diferenciando-se das gestões anteriores, no que diz respeito aos processos e dinâmicas 

efetivados nas relações estabelecidas, envolvendo a Administração Central ï Poder Executivo 

ï com a população em geral, refletindo, consequentemente, no aperfeiçoamento da prestação 

dos serviços executados, pelas diferentes Secretarias, por meio da definição de políticas 

públicas locais.  

 

Assim, a Secretaria de Educação de Vitória-ES desenvolveu diversas ações que 

potencializaram os múltiplos espaçostempos e contextos de formação dos profissionais da 

educação, vinculados à discussão sobre o currículo escolar,
5
 articulado à alfabetização e 

avaliação dos processos de aprendizagemensinoaprendizagem; à diversificação de 

metodologias potencializadoras e motivadoras de aprendizagens significativas; ao 

fortalecimento e autonomia do processo de gestão administrativa, financeira e pedagógica da 

instituição escolar por meio da composição dos Conselhos de Escola e discussão e 

sistematização do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da instituição; ao fortalecimento e 

composição dos grupos de estudos permanentes que aprofundavam as questões vinculadas às 

relações de poder experimentadas nas práticas administrativaspedagógicas nas escolas e 

outras questões. 

Fotografia 2 ï ATITUDE... grafitada no pátio interno da Escola de Ensino Fundamental São Vicente 

de Paulo ï Centro de Vitória/ES   

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

                                                 
5
 A discussão sobre o currículo escolar na rede municipal do ensino de Vitória-ES foi sistematizada no 

documento denominado ñMovimento de Reorienta­«o Curricular da Secretaria Municipal de Educa­«o de 

Vit·ria para o Ensino de Primeiro Grau (Relat·rio Final/1989 a 1992)ò, sob a coordena­«o do Prof. Dr. Carlos 

Eduardo Ferraço que, no referido período, exercia o cargo de chefe da Divisão de Orientação Pedagógico-

Educacional da Secretaria Municipal de Educação. 
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Assim, então, atuando na condição de pedagogosupervisorescolar, em uma das escolas de 

Ensino Fundamental pertencente ao Sistema Municipal de Ensino de Vitória, fui conhecendo, 

tateando e apropriando-me de praticaspolíticas pedagógicas que orientavam e subsidiavam a 

minha ação como supervisor escolar, sobretudo no acompanhamento e orientação das 

praticaspolíticas pedagógicas dos/as professores/as, consubstanciando em ações coletivas, 

inclusive na sala de aula. Já compreendia que, mesmo sem um quantitativo de ñanosò de 

exercício da função de pedagogosupervisorescolar, havia necessidade de experienciar 

praticaspolíticas pedagógicas que possibilitassem a superação da divisão social do trabalho 

na educação, caracterizado pela histórica dissociação entre aqueles/as que ñpensam e 

planejamò e aqueles/as que ñoperacionalizam e executam o que outros/as pensaramò. 

 

Diante dessas considerações, tentava me colocar também como aprendiz, inclusive, 

possibilitando a reflexão, o planejamento e a sistematização das praticaspolíticas pedagógicas 

nada e com a escola, a partir das circunstâncias vividas, inclusive as imprevisibilidades e os 

acasos, como elementos que compõem a complexidade escolar. 

 

A partir, então, de um tempoespaço experienciado na função de pedagogosupervisorescolar, 

no âmbito da minha atuação na Secretaria de Educação de Serra-ES e, paralelamente, atuando 

na mesma função em diferentes instituições escolares e, em períodos distintos, em escolas de 

Ensino Fundamental (Vercenílio da Silva Pascoal, Marechal Mascarenhas de Moraes, 

Professor João Bandeira e Isaura Marques da Silva) do município de Vitória-ES, busquei dar 

continuidade ao meu processo de formação num Curso de Pós-Gradua­«o ñLato Sensuò, 

Especialização em Educação, promovido pelo Instituto de Ensino Superior Professor Nelson 

Abel de Almeida (Vitória-ES), com a apresentação de um trabalho monográfico individual 

intitulado: ñO pedagogo: supervisor escolar ï  um intelectual em busca da redefinição de sua 

prática político-pedagógicaò, orientado pela professora Dra. Lúcia Helena Tose Zandonadi 

(recentemente aposentada pela Ufes), obtendo a certifica­«o com o t²tulo de ñEspecialista em 

Fundamentos da Educa­«oò.  

 

Logo após a conclusão da Especialização, fui aprovado no processo seletivo do Curso de 

Mestrado em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação-PPGE/Ufes, na linha 

de pesquisa denominada ñForma­«o e Pr§xis Pol²tico-pedag·gica do Professorò, entendendo 

que essa era uma das oportunidades que possuía para experienciar efetivamente o 

desenvolvimento de pesquisas na área educacional; possibilitar a minha inserção no Ensino 
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Superior, como também dar prosseguimento aos estudos e aprofundamentos necessários em 

relação ao campo específico que originou o meu projeto de pesquisa de mestrado. 

 

Vale também ressaltar que, paralelamente à realização do Curso de Mestrado, uma vez que 

me encontrava de licença para estudo, proveniente dos meus vínculos nas Secretarias de 

Educação de Vitória-ES e Serra-ES, tive possibilidade de exercer a minha primeira 

experiência como docente no Ensino Superior, durante um semestre letivo, atuando nos 

Cursos de Licenciaturas de Letras/Português e Pedagogia na Coordenação Universitária do 

Norte do Espírito Santo (Ceunes/São Mateus-ES), respectivamente com as disciplinas 

Fundamentos da Educação e História da Educação, vinculadas a um dos Departamentos do 

Centro Pedagógico/Ufes. Mesmo considerando um período exíguo, ressalto que foi de 

fundamental importância, pois colocou-me em contato com alguns/mas alunos/as que já 

exerciam e possuíam experiência como professor/a em escolas de Ensino Fundamental e/ou 

Médio nas regiões urbanas e rurais do município de São Mateus-ES ou em escolas que se 

localizavam em municípios vizinhos, no norte do Estado. 

 

Assim, concluí o Curso de Mestrado em Educação pelo PPGE/Ufes, apresentando dissertação, 

abordando a seguinte tem§tica: ñA práxis do professor das séries iniciais do ensino 

fundamental no processo de mediação do conhecimento escolar numa perspectiva político-

emancipatóriaò, orientado pela professora Dra. Regina Helena Silva Simões. 

 

Após a conclusão dessa etapa da minha formação, retornei às minhas atividades regulares nos 

Sistemas Municipais de Ensino de Vitória-ES e Serra-ES, compreendendo que o meu 

ñretornoò agregava às experiências a minha participação em atividades que somente o 

Mestrado em Educação me possibilitou, a saber: a produção e publicação de artigos 

científicos em revistas e/ou como capítulo de livro de circulação local, nacional e 

internacional; o acesso a referências bibliográficas que ainda não havia tido possibilidade de 

conhecer; a participação em atividades, minicursos, seminários e encontros nacionais e/ou 

internacionais; Reuniões Anuais da Associação Nacional de Pesquisa em Educação (Anped); 

Encontros Nacionais de Didática e Prática de Ensino (Endipe) e outros/as, mas, sobretudo, a 

felicidade e a riqueza  da experiência de conviver com ñinstrumentosò que afetassem a minha 

constituição socialculturaleticapoliticabiopsiquíca e deles me apropriar uma vez que as 

oportunidades efetivadas, via a educação, possibilitam novas formas de exercício do 

pensamento, influenciando os diversos contextos de relação e formação.  
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Assim, a partir dessa etapa de formação experienciada em diferentes contextos de atuação, as 

possibilidades nodo campo de trabalho se expandiram, especificamente em relação ao Ensino 

Superior, permitindo-me, a partir de então, retomar, novamente, a experiência da docência 

nesse nível de ensino, paralelamente a algumas das já citadas. Inicialmente, no Centro 

Capixaba de Ensino Superior (Uniserra), no município de Serra-ES, nos Cursos de 

Licenciatura em Pedagogia e Bacharelado em Administração de Empresas; no Curso de 

Pedagogia, no Centro de Ensino Superior Anísio Teixeira (Cesat), também no município de 

Serra-ES; no Curso de Pedagogia com Habilitação em Gestão Escolar e Docência na 

Educação Infantil e nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental no Instituto Superior de 

Cultura Capixaba (Unices), no município de Vitória-ES e atualmente nos Cursos de 

Licenciaturas da Associação Educacional de Vitória-ES (Faesa), atuando na função docente, 

em um e/ou em outro Curso de Licenciatura e/ou Bacharelado ï Ciências Biológicas, 

Educação Física, Química e Pedagogia. Em períodos também distintos, paralelamente à 

função docente na graduação, atuei na pós-graduação lato sensu, na mesma instituição, no 

Curso Pedagogia nas Organizações. Esporadicamente, convidavam-me para trabalhar em 

Cursos de Qualificação ou Formação de Professores, pelo Núcleo de Desenvolvimento 

Regional (NDR/Faesa), em alguns municípios do Estado (Guarapari, Anchieta, Itapemirim, 

Nova Venécia e Apiacá). 

 

Priorizei, até aqui, destacar a minha experiência vivida no âmbito da relação com a instituição 

escolar, principalmente algumas daquelas vivenciadas na Educação Básica e no Ensino 

Superior. Tenho a clareza de que a pluralidade de experiências explícitas não representa a 

integralidade e totalidade de todos os movimentos experienciados nessas duas etapas da 

minha formação. Na verdade, objetivei somente relatar algumas experiências na instituição 

escolar, considerando que são cenas, em que concordo com Ferraço, quando, sabiamente, 

destaca que  

 

[...] a escola pública [...] [traz] tantas lembranças [...] tantas tristezas e 

felicidades [...]. Cenas que não saem da memória e marcam a vida de 

professor. Lembranças que se misturam nas histórias contadas por 

professores/professoras. Cenas que nos lembram que nossa história se 

confunde com a da escola pública e temos um compromisso político, com 

sua realização. A escola pública é o nosso ólugarô. Não importa quão 

distante a vida nos tenha levado, estamos presos a esse ólugarô chamado 

escola (FERRAÇO, 2003, p.159, grifos do autor e meu). 
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Sobretudo quando tal ñlugarò, especificamente, aqui, no Brasil, nos últimos anos, também 

vem mediando, atravessando e marcando a vida de um número significativo de crianças, 

adolescentes, jovens e adultos que frequentam e ocupam, astuciosamente, os bancos escolares 

das escolas públicas nodo nosso país ï na Educação Infantil, no Ensino Fundamental, no 

Ensino Médio ou na Educação de Jovens e Adultos ï e que, particularmente, demandam, na 

sua relação com tal instituição, um movimento contínuo e interativo, considerando as 

circunstâncias advindas de diferentes contextos, tecendo redes, cenas, movimentos, processos 

e trajetórias escolares que, em meio a tantas experiências, possam conectar ñ[...] os 

fragmentos (da vida) aos processos mais amplos, indicando que o ordinário, o insignificante, 

o episódico ï são expressões singulares das interações humanas  que carregam as marcas da 

trama social na qual se constituemò (ESTEBAN, 2003, p. 204) .  

 

Entretanto, mesmo considerando essa diversidade de atuação, seja na Educação Básica, seja 

no Ensino Superior, em situações díspares e tão distintas, permaneceu o desafio e a 

perspectiva de continuar e persistir na busca do meu processo formativo na educação, agora, 

neste tempo, em particular, por meio da minha inserção no Curso de Doutorado em Educação.  

 

Enfim, momentos, percursos e trajetórias que nos atravessam todos nós e continuarão nos 

afetando ao longo da nossa vida, constituindo-nos como ñsujeitos encarnadosò 

(NAJMANOVICH, 2001) afetados por diversos fatores e condicionantes das múltiplas e 

plurais experiências, assim como a expressão das marcas evidenciadas no nosso corpo, 

advindas das manifestações dos acontecimentos vividos em temposespaços distintos. 

  

São expressões, marcas e manifestações vividas em processos e dinâmicas muito singulares 

como sujeitos partícipes e coartífices do mundo (NAJMANOVICH, 2001) advindas também 

do acaso, da imprevisibilidade, dos acontecimentos... como também dos determinismos e 

linearidades locais. Corroborando tal perspectiva, Najmanovich (2001, p. 93) destaca que o 

 

[...] sujeito desde a perspectiva das ciências da complexidade, é uma 

unidade heterogênea, organização emergente da interação de sub-

organizações entre as quais se destacam a cognição, a emoção e a ação, 

que são as formas de interação do sujeito com o mundo. O sujeito não é 

um ser, uma substância, uma estrutura ou uma coisa senão um devir nas 

interações. As noções de história e vínculos são os pilares fundamentais 

para a construção de uma nova perspectiva transformadora de nossa 

experiência do mundo não só no plano conceptual, mas que implica 

também com a nossa sensibilidade de acionar, já que a partir do olhar 



35 

 

complexo estas dimensões são inseparáveis no viver humano.  O sujeito 

não é o dado biologicamente, mas o construído no intercâmbio em um 

meio social humano, que por sua vez está em interação constante com 

outros contextos. É através dos vínculos sociais de afeto, de linguagem, 

de comportamentos que o sujeito vai se auto-organizando. Agora não 

devemos confundir o sujeito com a subjetividade. Esta é a forma peculiar 

que adota o vínculo humano-mundo em cada um de nós, é o espaço de 

liberdade e criatividade, o espaço da ética. Mas o sujeito não é somente 

onde se assenta a subjetividade, senão uma organização complexa capaz 

também de objetivar, quer dizer, de se compor, de estabelecer acordos no 

seio da comunidade, de produzir um imaginário comum e, portanto, de 

construir sua realidade (grifos da autora). 

 

A supremacia anterior da nossa memória, tanto no sentido de arquivar, quanto de evocar 

lembranças dos acontecimentos escolares, não pode ser entendida como se as experiências nos 

demais espaçostempos e contextos distintos do primeiro fossem por nós relativizadas como 

ñinstânciasò insignificantes de sentidos e de produção de discursos, para assim não considerá-

las como relevantes. Entendemos que elas se articulamconectamimbricam nas demais, 

atravessando e produzindo múltiplas linguagens tanto em mim, quanto nosdos diferentes 

sujeitos que participaram e participam das mesmas ações.  

 

Penso que agora, em meu caso em particular, isso me remete a buscar algumas das demais 

organizações, instâncias e contextos de formação que são evocados na minha memória: no 

âmbito da educação informal, na fase de juventude, lembro que, quando atuava como membro 

de um Grupo de Jovens, integrado e articulado à Pastoral da Juventude do Meio Popular 

(PJMP), pertencente à Comunidade Católica São Francisco de Assis, no Parque Residencial 

Laranjeiras/Serra-ES, vivenciava diferentes momentos de formação fundamentados aos 

preceitos da Teologia da Libertação, o que, de certo modo, me impulsionou, paralelamente ao 

meu engajamento e inserção no Movimento Popular/Associação de Moradores, do mesmo 

bairro. Esses diferentes momentos experienciados me possibilitaram o exercício de 

praticaspolíticas que potencializaram a minha visão sobre a vida e seus desdobramentos em 

seus diferentes aspectos socioambientalpoliticoeticoeconomicoideologicoreligiosoculturais.  

 

Com isso, quero destacar que a questão temática abordada na minha pesquisa tem a ver 

comigo, como sujeito caminhante em diferentes temposespaços de formação, seja na condição 

de alunoprofessorpedagogomilitante, seja em outras que as circunstâncias da vida vão 

forjando... mas sempre impulsionado pela utopia de experimentar outros modos de 

pensarpraticar a vida e a ñescolaò, produzindo e movimentando-me nas fissuras nosdos e 
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com os cotidianos escolares, buscando astuciosamente vivenciar as artes do pensarfazer 

currículos, operando e desinvibilizando os discursos e processos produzidos pelos 

praticantespensantes
6
 do Programa Educação em Tempo Integral no município de Vitória-ES, 

mesmo considerando que seja resultante de uma rede  imbricada de relações complexas, 

múltiplas e plurais, em que de  

 

[...] um lado, a análise mostra antes que a relação (sempre social)      

determina seus termos, e não o inverso, e que cada individualidade é o 

lugar onde atua uma pluralidade incoerente (e muitas vezes contraditória) 

de suas determinações relacionais. De outro lado [...] a questão tratada se 

refere a modos de operação ou esquemas de ação e não diretamente ao 

sujeito que é seu autor ou seu veículo. (Pretendemos) [...] explicitar as 

combinatórias de operações que compõem também (sem ser 

exclusivamente) uma óculturaô [...], [onde o] cotidiano se inventa com mil 

maneiras de caça não autorizada (CERTEAU, 2011, p. 37-38, grifos do 

autor).  

 

Contudo, essa tentativa de buscar as tessituras e os enredamentos possíveis das 

praticaspolíticas experienciadas pelos/as praticantespensantes dono e com o Programa 

Educação em Tempo Integral, nos diferentes temposespaços de sua viabilização, no território-

cidade de Vitória-ES, inscreve-se como uma das possibilidades de produzir conhecimentos e, 

consequentemente, currículos pensadospraticados a partir das perspectivas apontadas nosdos 

e com os cotidianos escolares. 

 

Essa ideiaforça ainda se articula ao desejo de escriturar intensidades repletas de múltiplos 

sentidos experimentados pelos/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo 

Integral no município de Vitória-ES, consubstanciando em outros modos e possibilidades de 

verfazerdizersentirpensarproblematizar currículos pensadospraticados, tendo como 

referências as praticaspolíticas nasdas instituições escolares. 

 

Dessa forma, o que queremos alcançar... desinvibilizar... inventar... e... e..., juntamente com 

os/as praticantespensantes do  Programa Educação em Tempo Integral, é  a compreensão de 

que é no cotidiano da vida dos ñsujeitos ordin§riosò (CERTEAU, 2011) e/ou dos ñsujeitos 

encarnadosò (NAJMANOVICH, 2001)  praticantes dosnos e com os cotidianos que se 

processam acontecimentos que de maior ou menor intensidade se projetam em 

                                                 
6
 Estou considerando a condição de praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral todos/as 

sujeitos ordinários (CERTEAU, 2011) que se vinculam e atuam no referido programa, independente do espaço 

de referência de sua atuação e implicação. 
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ñ[...]ôoperações culturais [que]  são movimentosô e cujas ótrajetórias não são indeterminadas, 

mas insuspeitáveisô, constituindo aquilo cuja formalidade e modalidades se deve estudar para 

dar-lhes o estatuto de inteligibilidadeò (CERTEAU, 2011, p. 13). Com isso, apresento, a 

seguir, a questão temática que orientou a produção desta investigação.   
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2 ABRINDO A CENA...  UMA TESE E SUA PROBLEMATIZAÇÃO  

 

Consideramos importante iniciar a enunciação da problemática que originou a 

processualidade da investigação, ressaltando que, na verdade, ela se vincula à nossa 

experiência na discussão, implementação e avaliação do Programa Educação em Tempo 

Integral no município de Vitória-ES, envolvendo, especificamente, as escolas de Ensino 

Fundamental, no período compreendido entre 2007 e 2009, atuando na equipe de 

coordenação, na Secretaria Municipal de Educação (Seme) e, posteriormente, em períodos 

distintos, no acompanhamento das atividades realizadas, via a nossa participação na equipe 

que compunha a Gerência de Formação e Desenvolvimento em Educação (GFDE/Seme).    .  

 

No período inicial de implementação do referido programa, a equipe responsável e referência 

na Secretaria de Educação foi composta por três profissionais pertencentes ao quadro 

estatutário do Sistema Municipal de Ensino. A equipe foi constituída por um pedagogo (25 

horas), uma pedagoga (40 horas) e um professor (40 horas). Este último exerceu a função de 

coordenação da equipe.
7
 Desde a sua origem, contemplando as demais fases, a Secretaria de 

Educação já entendia que a composição da equipe referência responsável pelo 

desenvolvimento e implementação do referido programa na Seme deveria ser composta por 

profissionais que apresentassem interesse e disponibilidade para o exercício da função, uma 

vez que o programa se apresentava e se constituía com singularidades específicas desde a sua 

concepção, conforme consta no documento intitulado ñPrograma Educa­«o em Tempo 

Integral: praticando pol²ticas integradasò, da Secretaria municipal de Educação de Vitória: 

 

Na busca da consolidação desse projeto, destacamos o esforço coletivo que 

vem sendo realizado pela atual gestão, principalmente, através da comissão 

composta por membros articuladores de cada secretaria, no sentido de 

integrar as políticas públicas, conjugando esforços e recursos, tendo como 

foco, o Programa Educação em Tempo Integral. Sendo assim, esse Programa 

é eminentemente resultado de trabalho coletivo [...] (SECRETARIA 

MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, s/d, grifo do autor).        

 

Assim, evidenciamos que, a partir da perspectiva teoricoepistemológica e metodológica de 

pesquisa, apontada no processo de investigação, a problemática abordada interage com o 

                                                 
7
 A equipe foi composta pelos seguintes profissionais: José Arlon da Silva (professor de Matemática), Edileuza 

Maria da Silva D. Ferreira (pedagoga) e Ricardo Figueiredo (pedagogo) e tinha como função principal coordenar 

e articular as ações do Programa Educação em Tempo Integral na Seme juntamente com as demais Secretarias 

Municipais, instituições e organizações governamentais e não governamentais. 
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pesquisador, assumindo características distintas e complementares ao longo da trajetória 

percorrida. 

  

A investigação da problemática pressupõe que, ao fazermos investigação, somos também 

investigados, uma vez que estamos implicados e imbricados sobre e com ela mutuamente. 

Dessa forma, é a partir dessa 

tessitura de enredamentos 

mútuos que estamos 

envolvidos com a pesquisa, 

assumindo as possibilidades, 

os desafios, as 

potencialidades e os limites 

de sua própria compreensão.  

 

ñEssas artes de fazer dos 

praticantespensantes da vida 

cotidiana, os usos e táticas 

que criam, se inscrevem nos 

limites das redes de relações 

de forças entre o forte e o 

fraco, que definem as 

circunstâncias das quais 

podem aproveitar-se para 

empreender suas óaçõesôò 

(OLIVEIRA, 2012, p. 94). 

 

 

Entendemos que a nossa atuação como membro de uma equipe de trabalho responsável pela 

cogestão e concretização de Projetos Político-Pedagógicos (PPPs) nas diferentes instâncias e 

setores responsáveis pelo fenômeno educativo, indiferentemente da posição, situação e cargos 

que ocupamos, nos temposespaços de coexistência humana, possibilita garantir o atendimento 

do direito subjetivo das crianças, adolescentes, jovens e adultos à educação institucional e, 

paralelamente, conjugar esforços que nos instiguem a conhecer a escola, tendo como 

Fonte: Arquivo do pesquisador.  

Fotografia 3 ï Praças... parques... monumentos... de Vitória-ES, 
banner exposto no mural da Escola de Ensino Fundamental São 

Vicente de Paulo 
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referências as invenções dos sujeitos praticantespensantes dos cotidianos escolares, 

desinvibilizando os movimentos de tessituras e as práticas ordinárias viabilizadas. Assim, a  

 

[...] cultura ordinária oculta uma diversidade fundamental de situações, 

interesses e contextos, sob a repetição aparente dos objetos de que se serve. 

A pluralização nasce do ordinário, daquela reserva imensa constituída pelo 

número e pela multiplicidade das diferenças [...]. Neste sentido, a cultura 

ordinária é antes de tudo uma ciência prática do singular, que toma às 

avessas nossos hábitos de pensamento onde a racionalidade científica é 

conhecimento do geral, abstração feita do circunstancial e do acidental. À 

sua maneira humilde e obstinada, a cultura ordinária elabora então o 

processo do nosso arsenal de procedimentos científicos e de nossas 

categorias epistêmicas, pois não cessa de rearticular saber a singular, de 

remeter um e outro a uma situação concreta particularizante e de selecionar 

seus próprios instrumentos de pensamento e suas técnicas de uso em função 

desses critérios (CERTEAU, 2009, p. 341-342). 

 

Contudo, é nesse contexto de análise e atuação que nós, educadores/as, devemos atuar, 

constituindo-nos como sujeitos ordinários de ações, transgressões e provocações recíprocas 

que exigem estabelecer táticas que, segundo Certeau, correspondem à ñ[...] possibilidade de 

se agir dentro de determinadas condições ï o campo de batalha, o contingente ou dentro dos 

limites de discursos hegemônicosò (In: JOSGRILBERG, 2005, p. 30), que, ainda de acordo 

com Carvalho (2009, p. 168-169),  

 
[...] apontam uma hábil utilização do tempo. Têm constantemente que jogar 

com os acontecimentos para os transformar em óocasiõesô. Assim, as táticas 

devem ser consideradas como campos de possibilidade de professores e 

alunos transcenderem a trajetória, transcenderem o lugar próprio de autoria 

individualizada rumo a um projeto estratégico/tático de criação coletiva 

contextualizada e problematizada, enfim, enraizada no princípio da 

comunidade. 

 

Dessa forma, cabe-nos, neste momento, enunciar a problemática que perseguimos neste 

processo de investigação, entendendo as escolas como instituições espaçotemporais, de 

natureza sociocultural e educativa, imbricadas e engendradas numa rede de relações plurais, 

multidimensionais e complexas que cumprem finalidades e inten­»es que nos ñensinamò 

muitos códigos, normas, ritos e representações de convívio social.  

 

É nessa teia e rede de relações sentidas e tecidas sob diferentes fios que nos desafiamos a 

investigar os enredamentos possíveis das praticaspolíticas curriculares inventadas 

pelos/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral nasdas e com 

as Escolas de Ensino Fundamental de Vitória-ES.  
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Fotografias 4 e 5 ï Alunos/as do Programa Educação em Tempo Integral da Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Eliane Rodrigues dos Santos em atividade no Parque Botânico da Vale ï 

Jardim Camburi ïVitória - ES 

   
Fonte: Arquivo do Programa Educação em Tempo Integral da Emef ERS. 
 

Mesmo considerando a polissemia na defini­«o de ñredeò e a d¼vida em rela­«o ao conceito, 

Musso (2010, p. 17) ressalta que ñ[...] o excesso de seus usos metafóricos parece condenar a 

própria noção [...], [entretanto]  poder-se-ia concluir em sentido contrário, constatando-se 

que a utilização de uma noção é uma prova de seu poder e de sua complexidadeò. Assim, as 

redes de relações em que as escolas estão inseridas não fogem às regras das demais redes de 

relações com que outras instituições, organizações e instâncias da sociedade e comunidades 

convivem e estabelecem entre si, consigo mesma e com as demais. Algumas delas, 

atravessando um período de tensão entre o encanto e o desencanto, sobretudo nas escolas, 

ocasionando a desconfiança da sua função, o descrédito de suas possibilidades e a apatia 

diante das potencialidades da sua criação e invenção.  

 

A partir de tal reflexão, Parente (2010, p. 91-107) destaca que as  

 

[...] redes são por demais reais. [...]  a rede não têm unidade orgânica; nela 

abundam muitas redes que atuam sem que nenhuma delas se imponha às 

demais; ela é uma espécie de galáxia mutante, com diversas vias de acesso, 

sem que nenhuma delas possa ser qualificada como principal; os códigos que 

mobiliza [sic] se estendem até onde a vista alcança, são indetermináveis. 

Estas características das redes podem ser aplicadas aos organismos, às 

tecnologias, aos dispositivos, mas também à subjetividade. Somos uma rede 

de redes (multiplicidade), cada rede remetendo a outras redes de natureza 

diversa (heterogênese), em um processo autorreferente [...] estas ócapacidadesô 

que coemergem com o indivíduo em um processo de autoengendramento não 

podem ser vinculadas apenas a seu cérebro, mas a seu corpo, que ultrapassa de 

longe o seu invólucro corporal e se estende até onde se estendem suas redes 

sociotécnicas, seus hábitos, seus apegos. 
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Desse modo, torna-se um desafio para os/as educadores/as praticantespensantes dos 

cotidianos desenvolver táticas que afirmam seu papel de articuladores/as de relações 

intraeextraescolares, transversalizando e interseccionando com a sua concepção de: 

aprendizagemensino, sensocomum e ciência, sujeito e objeto, reflexãoação, disciplinar e 

interdisciplinar, curricular e não curricular, religioso e profano, singularidade e pluralidade, 

teoriaprática e tantas outras... Com isso, ainda, sobre a noção de tessitura dos conhecimentos 

em redes, Oliveira evidencia que  

 
                                                                                               

 

 

 

 ñ[...] não faz sentido 

pressupor um trajeto único 

e obrigatório para todos os 

sujeitos em seus processos 

de tessituras de redes de 

conhecimentos e de 

aprendizagens. Cada um 

tem uma forma própria e 

singular de tecer suas redes 

de conhecimentos através 

dos modos como atribui 

significados às informações 

recebidas de diferentes 

fontes, estabelecendo 

conexões entre os fios e 

tessituras anteriores e os 

novosò (OLIVEIRA, 2012, 

p. 69).  

 
Fonte: Arquivo do Planetário de Vitória - Ufes. 

 

É importante destacar que o Programa Educação em Tempo Integral, no território-cidade de 

Vitória-ES, foi pensadopraticado em diferentes contextos de viabilização das suas 

praticaspolíticas, tanto na Educação Infantil quanto no Ensino Fundamental, inclusive, 

considerando modalidades distintas de execução. 

 

Dessa forma, evidenciamos que, a partir da problematização apontada, o ñfocoò da 

processualidade da nossa investigação concentrou-se nas praticaspolíticas dos 

praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral, especificamente, das 1ªs às 

7ªs séries do Ensino Fundamental. Esse recorte metodologicoepistemológico permitiu nos 

aproximar das possibilidades de compreensão dos movimentos, complexos e 

multidimensionais, realizados pelos/as praticantespensantes do Programa Educação e Tempo 

Fotografia 6 ï Alunos/as do Programa Educação em Tempo Integral 

em atividade ï composição de rede ï no Planetário de Vitória ï 

Campus Universitário/Ufes 
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Integral no território-cidade de Vitória-ES, em relação aos enredamentos dos currículos 

pensadospraticados, especificamente, nessa modalidade de atendimento.  

 

Estamos aqui adotando e assumindo a compreensão de currículos pensadospraticados de 

Carvalho (2012a) que, apoiada em Oliveira (2003, 2011), afirma que são aqueles em que, 

  

[...] além dos documentos emanados dos órgãos planejadores e gestores da 

educação, os documentos das escolas, os projetos, [os programas], os 

planos,os livros didáticos, ou seja, tudo que atravessa as praticasteorias 

escolares compreende-se que os Currículos se constituem por tudo aquilo 

que é vivido, sentido, praticado no âmbito escolar e para além dele, 

colocado na forma de documentos escritos, conversações, sentimentos e 

ações concretas vividas/realizadas pelos praticantes [dos cotidianos] 

(CARVALHO, 2012a, p. 190, grifo da autora).   

 

Entendemos que as praticaspolíticas se efetivam e se constituem em diferentes contextos 

cotidianos de formação em que os sujeitos praticantespensantes do Programa Educação em 

Tempo Integral atuam, implicando movimentos e processos cotidianos distintos, expressos 

nas ações realizadas tanto nas escolas, quanto nos demais espaçostempos em que são 

viabilizadas.  

 

Com isso, destacamos que o que queremos capturar são as ações e operações efetivadas que 

tecem currículos, a partir dos usos que os/as praticantespensantes do Programa Educação em 

Tempo Integral fazempraticam nos temposespaços de viabilização das atividades realizadas, 

considerando os modos como os currículos pensadospraticados são tecidos, assim como as 

circunstâncias e a complexidade das suas tessituras.     

 

Ainda evidenciamos que, na problematização da relação entre ñpráticas e políticasò, quando 

se referem às pesquisas envolvendo as questões curriculares, elas devem ser compreendidas a 

partir da consideração  

 

[...] de que as políticas são práticas, ou seja, são ações de grupos políticos 

sobre questões específicas com a finalidade explicitada de mudar algo 

existente em algum campo de expressão humana. Ou seja, as políticas são, 

necessariamente, práticas pessoais e coletivas dentro de um campo qualquer 

no qual há, sempre, lutas de posições diferentes e mesmo contrárias. Dessa 

maneira, as pessoas e os grupos, em suas ações, produzem políticas [...] visto 

que as práticas são políticas negociadas nas complexas redes cotidianas de 

saberes, fazeres e poderes [do Programa Educação em Tempo Integral], das 
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escolas e dos sistemas educacionais, constituindo-se como políticas de 

currículo (FERRAÇO; CARVALHO, 2012, p. 3). 

 

Para tanto, algumas questões ainda precisam ser explicitadas, uma vez que a problemática 

central exigiu a necessidade de ser compreendida para além da possibilidade de um estudo 

que incorporasse somente a dimensão institucional, administrativa, organizacional ou 

pedagógica da instituição escolar e, consequentemente, do Programa Educação em Tempo 

Integral no município de Vitória-ES ou, ainda, sob o enfoque unilateral da perspectiva legal e 

burocrática de compreensão, organização e análise de currículos pensadospraticados. Nessa 

perspectiva, alguns/mas dos/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo 

Integral, a partir das redes de conversas estabelecidas, referem-se ao programa da seguinte 

forma: 

 

Praticantepensante: ñEu acho que o Programa Educação em Tempo Integral não deve acabar, 

porque nós aprendemos a respeitar as pessoas... aprendemos mais, a ler e escrever e muitas 

outras coisas!ò 

 

Praticantepensante: ñO Tempo Integral foi criado porque tem mães que trabalham o dia todo, 

como a minha e a de muitas outras pessoas daqui, praticamente todo mundo. E elas não têm 

lugar de deixar seus filhos, então, elas têm medo de deixar eles em casa, sozinhos, porque 

acontecem muitos acidentes, muito tiroteio, tem gente que mora por esses lados. E o Integral 

foi feito para isso, para que essas crianças possam ficar aqui mais tempo do que elas já 

ficam... E aqui também eles tratam da nossa saúde, porque aqui a alimentação é balanceadaò. 

 

Praticantepensante: ñE, também, têm algumas mães que deixam os filhos na casa de alguma 

pessoa e vai que a pessoa faz aquilo, aquilo, aquilo com a criança, ómalvadezaô, assim, pode 

causar algum efeito ruim para criançaò. 

 

Praticantepensante: E, também, nós lanchamos na hora de lanchar, nós almoçamos. De 

manhã, quando eu estou no Integral, têm muitos recreios!  Hoje, onze e meia, onze e quarenta, 

vamos almoçar. E tem vez que, na hora de ir embora, comemos frutas... vários alimentosò.  

 

Praticantepensante: ñEu entrei no Tempo Integral porque eu ia para rua e ficava mexendo com 

coisa erradaò. 
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Praticantepensante: ñNa minha rua tem tráfico de drogas. Eu saía com as meninas e os meninos 

ficavam mexendo com a genteò. 

 

Praticantepensante: ñPorque eles acham que o Tempo Integral é chato, é só você ficar dentro 

da escola, e não! O Tempo Integral ensina atividades diferentes, ensina atividades novas. E 

você aprende dentro do Tempo Integral e na escola. E fora também!ò 

 

Praticantepensante: ñEu entrei no Integral porque eu moro muito longe. Daí, eu vindo para o 

Integral de manhã, eu não corria o risco de ficar chegando atrasada... No começo, não gostei, 

mas depois acho que fui a que mais gostei do Integralò. 

 

Praticantepensante: ñEu entrei no Integral porque não tem ninguém para ficar comigo em 

casa e minha mãe procurou alguém, mas tem que pagar seiscentos reais. Eu não gosto de ter 

que falar muito sobre isso... mas, só um aviso óque eu vou faltar amanhãô, devido a problemas 

de família... não quero falar muito sobre isso, porque não é sobre a escola!ò 

 

Praticantepensante: ñEu entrei no Tempo Integral, porque minha mãe ficava preocupada... 

Lá, no meu morro, dá muito tiroteio. Minha avó também já é de idade, e não têm condições de 

ficar comigo. Eu entrei tem um ano e meio, mas só posso ficar esse anoò. 

  

Praticantepensante: ñComo eu não tenho pai, entre aspas, meu pai mora em São Paulo, minha 

mãe separou dele e trabalha o dia todo... como eu sou Tempo Integral, tinha um professor 

aqui chamado óX...ô eu considerava como pai. Porque, como eu ficava aqui o dia todo, e 

quando chego, em casa, só tem a minha mãe, eu considerava ele como o ómeuô paiò. 

 

Praticantepensante: ñEu também gosto de informática, porque lá em casa tem um computador 

e eu não sabia mexer. Eu aprendi a mexer foi aqui, com a óVô, óAô e óEô... Misturando as 

professoras ótudinhoô, eu aprendi a fazer um pouquinho de cada coisa, até dançar!ò 

 

Trata-se da necessidade de compreender e desvendar outras praticaspolíticas de viabilização 

de currículos pensadospraticados a partir da teia de relações estabelecidas e dos 

enredamentos possíveis viabilizados pelos/as praticantespensantes do Programa Educação em 

Tempo Integral no município de Vitória-ES.  
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Entendemos que as praticaspolíticas experienciadas pelos/as praticantespensantes do 

Programa Educação em Tempo Integral, para além do consumo das condições objetivas que 

tecem os currículos pensadospraticados na instituição escolar, produzem formas singulares de 

expressão e invenção de ñcurrículosò que  

 

[...] diante de uma produção racionalizada, expansionista, centralizada, 

espetacular e barulhenta, posta-se uma produção de tipo totalmente diverso, 

qualificada como óconsumoô, que tem como característica suas astúcias, seu 

esfarelamento em conformidade com as ocasiões, suas ópiratariasô, sua 

clandestinidade, seu murmúrio incansável, em suma, uma quase invisibilidade, 

pois ela quase não se faz notar por produtos próprios (onde teria o seu lugar?), 

mas por uma arte de utilizar aqueles que lhe são impostos (CERTEAU, 2011, 

p. 88-89). 

 

A problemática abordada na pesquisa exigiu, envolveu e apontou referências necessárias que 

incorporassem a apreensão dos movimentos e as dinâmicas próprias das instituições escolares 

na viabilização e concretização do Programa Educação em Tempo Integral, em ambos os 

turnos de seu funcionamento, assim como em sua articulaçãointegração com os diferentes 

equipamentos/espaços públicos, privados e educativos da cidade, em sua dinâmica própria de 

funcionamento e/ou em sua relação com os demais da territorialidade onde as escolas se 

inserem, a partir das seguintes questões: 

 

ï Como os/as praticantespensantes do 

Programa Educação em Tempo Integral 

inventam os espaçostempos das escolas e 

dos currículos pensadospraticados nas 

instituições escolares? 

ï Como os/as alunos/as experienciam as 

praticaspolíticas curriculares nodo 

Programa Educação em Tempo Integral 

na sua relação com o território -cidade? 

ï Em que as diferentes praticaspolíticas 

curriculares experienciadas pelos/as 

alunos/as do Programa Educação em 

Tempo Integral na ocupação do 

território -cidade colaboram com as experiências deles/as nos espaçostempos 

intraextraescolares? 

Fotografia 7 ï Mãos que se juntam... 

possibilidades de corpos praticantespensantes ï

pátio interno do Polo Colégio Americano ï 

Parque Moscoso/Centro de Vitória-ES 

Fonte: Arquivo do pesquisador.  
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A partir da enunciação da problemática central que originou e orientou a processualidade da 

investigação, objetivamos compreender as praticaspolíticas cotidianas engendradas 

pelos/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral nas 

processualidades de invenção dos currículos pensadospraticados nasdas instituições de 

Ensino Fundamental do Sistema Municipal de Ensino de Vitória-ES.  

 

Ainda na perspectiva de desinvibilizar a interseção, influências e relação das referidas 

praticaspolíticas curriculares inventadas pelos/as praticantespensantes do Programa 

Educação em Tempo Integral nos cotidianos escolares, evidenciamos que as questões 

anteriores referenciadas, juntamente com o objetivo, perseguiram e impulsionaram a 

realização da processualidade de investigação, articuladas às necessidades de compreensão e 

apreensão dos movimentos de constituição de outras praticaspolíticas de invenção dos 

espaçostempos das escolas e dos currículos pensadospraticados, possibilitando nos aproximar 

do desenho de construção de um cenário escolar sob outras perspectivas e, consequentemente, 

na descoberta das potencialidades da relação das escolas com as demais instituições e 

organizações de sua territorialidade, expressas pela conversa de um/a das 

praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral: 

 

ñPartimos do pressuposto de que os/as alunos/as já experimentam situações extremas que 

afligem seu convívio social... principalmente, aqui, ao redor da escola. Eles/as convivem com 

isso, é presente demais na vida deles/as. E o nosso objetivo aqui não é ser o ósalvador da 

pátriaô com as crianças e os/as adolescentes, mas possibilitar outras situações que eles/as 

possam enxergar a vida diferente daquela que eles/as já têm, outras possibilidades de vida. 

Então, seria muito fácil fingir e desconsiderar isso... Para quê? O que queremos é fazer com 

que isso seja diferente, no sentido de possibilitar a eles/as um ónovo olharô para vida, um 

óoutro olharô para o Mundo, para as coisas, novas possibilidades... que eles/as possam ter, 

porque o fato de você estar nesse ómundinhoô aqui, não significa que você vai ter que viver 

esse ómundinhoô. Mundo é ópara alémô disso. Você pode conseguir ir para além disso. Então, 

isso me move demais!ò (PRATICANTEPENSANTE, 2012). 

 

Mas, também é importante destacar que, mesmo diante do objetivo elencado e da trajetória 

definida, o movimento em si, de cada uma das instituições escolares, contemplou... incluiu e 

sofreu alterações, advindas dos processos vividos, assim como das imprevisibilidades 

decorrentes dos  percursos e trajetórias viabilizados por todas as escolas, pois elas 
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apresentaram singularidades específicas que foram forjadas no âmbito das relações efetivadas, 

nos enredamentos das praticaspolíticas dos/as praticantespensantes do Programa Educação 

em Tempo Integral na sua territorialidade. 

Assim, consideramos que a 

iniciativa de capturar a tessitura da 

produçãoinvenção dos currículos 

pensadospraticados a partir do 

itinerário investigativo advindo 

das relações que são tecidas e 

produzidas nos espaçostempos em 

que o Programa Educação em 

Tempo Integral se concretiza, 

ocupando o território -cidade de 

Vi tória-ES, apresenta-se como uma 

das possibilidades de compreensão 

de currículos pensadospraticados no 

âmbito das escolas e para além delas, 

configurando-se como uma 

experiência única e singular de 

produção de culturas e sentidos e, 

consequentemente, de subjetividades 

que são enredadas em modos próprios de se estabelecer conexão com os conhecimentos, 

valores, normas, ideias, crenças, experiências, sentimentos e atitudes dos/as 

praticantespensantes nosdos e com os cotidianos escolares.   

 

Entendemos que os diferentes espaçostempos sociais produzidos e ocupados pelos sujeitos, a 

partir da pluralidade de experiências vividas oriundas das circunstâncias e possibilidades 

experimentadas nos, pelos e a partir dos cotidianos escolares numa relação de reciprocidade, 

circularidade e influências mútuas, corroboram processos formativos que ajudam a 

compreender as tessituras das redes de conhecimentos, a partir dos currículos  

pensadospraticados na escola, como artefato cultural que (in)visibiliza praticaspolíticas 

plurais ñ[...] de cria­»es an¹nimas e ñperec²veisò que irrompem com vivacidade e n«o se 

capitalizamò (CERTEAU, 2011, p. 13).  

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

Fotografia 8 ï Cartaz fixado no corredor próximo à sala do 

Programa Educação em Tempo Integral da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Professor João Bandeira 
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Portanto, o desafio está posto e consideramos que é de extrema relevância, uma vez que urge 

o tempo necessário para construção de outras potentes narrativas sobre/com e na escola 

pública brasileira, desinvibilizando praticaspolíticas cotidianas que, por ora e por longo 

tempo, a ñ[...] respeito delas não se pergunta se há saber (supõe-se que deva haver), mas este 

é sabido apenas por outros e não por seus portadoresò (CERTEAU, 2011, p. 134). 

 

Assim, seguem, na escritura das próximas páginas, as táticas de captura usadas nada 

processualidade de investigação. 

 

 

 

 

 

Fotografia 9 ï Mural no pátio interno da Escola Municipal de Ensino Fundamental Elzira Vivácqua 

dos Santos, composto por fotos que contemplam atividades realizadas pelo Programa Educação em 

Tempo Integral em diferentes espaçostempos 

Fonte: Arquivo do pesquisador.  
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3 TÁTICAS DE CAPTURA USADAS NADA PRODUÇÃO DE DADOS 

 

3.1 ñProcessualidadeò nada investigação: cartografia e pesquisa nosdoscom os cotidianos 

escolares 

 

Num panorama conjuntural de extrema complexidade, perplexidade e desencanto, a iniciativa 

de compreender as praticaspolíticas dos/as praticantespensantes do Programa Educação em 

Tempo Integral na processualidade em que se constitui em processos de invenção dos 

espaçostempos escolares, a partir dos currículos pensadospraticados se apresentam com 

extrema relevância, uma vez que elas possibilitam a ampliação da noção de ñsalas de aulaò e, 

consequentemente, de escolas, assim como as possibilidades e funções educativas desses 

espaçostempos. 

 

Isso implica e envolve a necessidade de buscarmos outras possibilidades de compreensão 

dessa lógica, uma vez que não há uma única forma de manifestação e expressão dos 

cotidianos escolares, pois corroboramos a ideia de que os ñcotidianos escolaresò se 

apresentam como um emaranhado complexo, fugaz e múltiplo de produção de sentidos em 

cada uma das instituições escolares, onde eles acontecem a partir das situações vividas e dos 

espaços habitados, conforme relato de um/a dos/as praticantespensantes do Programa:   

 

ñMesmo tendo estabelecido, no inicio do ano, no nosso planejamento inicial, que tal dia e tal 

hora é o horário da biblioteca, é horário do uso do laboratório de informática, às vezes a gente 

sabe que isso não flui, porque a escola é movimento e o seu cotidiano é dinâmico. Estava 

planejado de usar o laboratório, faltou o professor, os/as alunos/as têm que ser deslocados/as 

para o laboratório, aí volta para gente: óPara onde nós vamos?ô, óO que vamos fazer?ô, e a 

gente sempre tem que redescobrir na escola um espaço para ser usado. Então,  a gente usa o 

corredor, a gente usa o auditório, a gente usa o cantinho ali, o cantinho acolá e a gente está 

sempre se redescobrindo e se reinventando. Mas eu penso que o fato de nós sentarmos tanto 

com os/as alunos/as, quanto com os/as professores/as para dialogar faz com que eles/as 

entendam, o porquê de as coisas estarem acontecendoò (2012). 

 

Essa compreensão possibilita acompanhar os movimentos feitos pelos/as 

praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral em relação às tessituras para 
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inventarem currículos pelas, nas e com as escolas, a partir das experiências sentidas e vividas 

em cada uma delas.  

 

Assim, na tentativa e possibilidade de capturar as tessituras e os enredamentos realizados 

pelos/as praticantespensantes do programa, em cada uma das escolas de Ensino Fundamental 

em que produzimos a pesquisa, constatamos uma potencialidade na sua viabilização, pois 

consideramos que os/as praticantespensantes do referido programa são concomitantemente 

autores/as e produtores/as de conhecimentos e, consequentemente, da pesquisa. ñA 

recuperação da autoria permite devolver aos sujeitos a responsabilidade sobre suas vidas e 

destinos, a autoria do mundo social que, se é quem os tece, é também tecido por elesò 

(OLIVEIRA, 2012, p. 44). 

 

Com isso, queremos aqui evidenciar e ressaltar a forma como nós, pesquisadores/as, 

selecionamos, definimos e nos aproximamos e lidamos com os campos de investigação 

basilares que sustentam a produção de conhecimento das nossas pesquisas.  A esse respeito, 

Oliveira (2012, p. 54-55), por meio de questionamento às formas hegemônicas dos processos 

produtores de conhecimentos científicos, ressalta que os  

 

[...] diferentes estudos entendem que toda produção de conhecimento dito 

científico se dá num espaço-tempo determinado, numa sociedade em que as 

relações de força e a distribuição de poderes e saberes têm uma 

especificidade que interfere na produção social de conhecimentos e que, 

portanto, estes não podem ser entendidos como autônomos nem externos 

em relação à vida cotidiana e aos sujeitos que produzem [...] [Com isso, a] 

realização de pesquisas científicas das quais se espera como consequência a 

produção de conhecimentos, depende do interesse social que tenham e, 

portanto, da lógica do sistema social e da vida cotidiana daqueles que nele 

vivem. 

 

Nessa lógica de compreensão, os/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo 

Integral no território-cidade de Vitória-ES, cotidianamente, inventam e praticampensam 

praticaspolíticas pedagógicas para tecerem currículos, a partir das tessituras das redes 

cotidianas por eles/as experienciados/as. ñMuitos trabalhos, geralmente notáveis, dedicam-se 

a estudar seja as representações, seja os comportamentos de uma sociedade. Graças ao 

conhecimento desses objetos sociais, parece possível e necessário balizar o uso que deles 

fazem os grupos ou os indivíduosò (CERTEAU, 2011, p. 38). Assim um/as dos/as 

praticantespensantes do programa destaca: 
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Fotografia 10 ï Apresentação cultural das crianças no III Seminário 

do Programa Educação em Tempo Integral  

 

ñQuando a gente definiu que a 

gente ia fazer o projeto óNegra 

Peleô, foi uma coisa que surgiu 

da equipe, porque os/as 

nossos/as alunos/as eles/as não 

se veem como negros/as. E aí, 

um dia, no ano passado, nós 

fomos visitar o Museu do 

Negro, e quando o 

Washingtonô perguntou, assim: 

óQuem aqui se vê como 

negro?ô, nós estávamos com 

um Grupo de adolescentes... 

eles/as se olharam... se 

olharam, se olharam, 

estávamos em círculo, e aí o 

óMarcosô falou, assim: óEuô. Eles/as olharam para o óMarcosô, assim, espantados/as... óComo, 

assim, você?ô... e aí o óWashingtonô começou uma conversa com eles/as. Eu fiquei pensando 

naquilo, os/as nossos/as alunos/as, quase que 90% negros/as, não se veem como negros/as. 

Passou! Fomos com o grupo da tarde, e uma aluna fala, assim: óAqui não é o Museu do 

Negro?ô. óÉ!ô óEntão como é que não tem negro aqui?ô. Eu pensei: óPuxa, nós estamos aqui, 

óWashingtonô está aqui, há uma série de coisas nesse espaço que nos remetem à África, e 

eles/as não conseguem associar, eles/as não conseguem se ver como parte dessa históriaô. E 

isso me incomodou o ano passado... O ano inteiro e, assim eu fui tentando fazer as coisas aqui 

isoladamente, dialogando muito com a óAmandaô em relação a isso, até que, quando chegou o 

final do ano, eu falei: óAmandaô, a gente precisa criar alguma forma de debater isso com os/as 

alunos/asô. Foi quando definimos que íamos ter um projeto específico para pensar nisso. No 

início do ano, resolvemos criar o óNegra Peleô, que é um projeto, especificamente, para 

trabalhar questões da africanidade na escola. Por mais que tenhamos desenvolvido uma série 

de atividades, desde compreenderam o caminho que eles/as fizeram da África até aqui, desde 

compreender por que o óMarcosô com a pele mais clara é negro, desde uma série de coisas, eu 

ainda tenho aluno/a que chega ao final do ano e fala assim: óProfessora, eu não sei por que a 

Fonte: Arquivo do pesquisador.  
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gente ganhou esse temaô. Então, isso me faz compreender que há muito ainda que se 

trabalhar, que há muito o que se construir. E que é preciso sistematizar mais, que é preciso ter 

mais espaços para dialogar com os/as alunos/as, eles/as ainda são pessoas que verbalizam 

muito pouco. Não sei se é porque, ao longo da vida escolar... dos momentos da sala de aula, 

sempre tem muito medo de falar errado, de ser repreendido/aò (PRATICANTEPENSANTE, 

2012). 

 

Nesta tentativa de acompanhar as mutações e tessituras dos movimentos imbricados na 

invenção de currículos pensadospraticados pelos/as praticantespensantes do Programa 

Educação em Tempo Integral no Município de Vitória-ES, Certeau (2011, p. 99-100) 

evidencia que a  

 

[...] paisagem [e pecursos imaginários] de uma pesquisa sempre tem algum 

valor, mesmo que destituída de rigor [...]. Mantém, portanto, presente a 

estrutura de um imaginário social de onde a questão não cessa de assumir 

formas diferentes e de surgir sempre de novo. Previne também contra os 

efeitos de uma análise que, necessariamente, não é capaz de apreender essas 

práticas a não ser nas extremidades de um aparelho técnico, onde alteram ou 

distorcem os seus instrumentos. E assim o próprio estudo se faz marginal 

com relação aos fenômenos estudados. 
  

Dessa forma, para o desenvolvimento do referido estudo, utilizamos a contribuição dos 

pressupostos teoricometodológicos da investigação cartográfica na aplicação da análise dos 

cotidianos escolares, a partir da compreensão de que eles se compõem pelos fragmentos e 

tessituras das redes que s«o tecidas pelos ñsujeitos ordin§riosò (CERTEAU, 2011) em 

situações possíveis e diversas, particularmente aqui, em nosso estudo, naquelas que se 

associam aos enredamentos provenientes das praticaspolíticas dos/as praticantespensantes do 

Programa Educação em Tempo Integral nos modos de inventar currículos.  

 

Ainda num movimento de apreender os preceitos relativos à pesquisa cartográfica, Carvalho 

(2007, p. 89) a ela se refere, atentando-se para as seguintes considerações: 

 

[...] designa-se como imetódica, ou seja, considera que não há método capaz 

de captar uma realidade em suas múltiplas manifestações, prescindindo, 

portanto, do órigor metodológicoô das estratégias preestabelecidas. Assim, 

tem-se como pressuposto básico deixar que as circunstâncias determinem a 

trajetória da pesquisa, adotando uma perspectiva mais processual ou 

centrada no processo. 
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Barros e kastrup (2009, p. 58) nos advertem que falar ñ[...] em investigação de processos 

exige que se faça uma advertência, pois a palavra processo possui dois sentidos muito 

distintos. O primeiro remete à ideia de processamento, o segundo à idéia de 

processualidadeò. Assumimos, no ñprocessoò de investigação desenvolvido, o segundo 

sentido, ou seja, a investigação como processualidade, uma vez que ela remete ao ñ[...] 

ócoração da cartografiaô e, na maioria das vezes, o processo já se encontra em curso, onde o 

cartógrafo, paradoxalmente, inicia pelo meio e o território pesquisado é portador de uma 

óespessura processualôò
8
 (BARROS; KASTRUP, 2009, p. 58). Posto isso, as mesmas autoras 

afirmam que o percurso ou a trajetória de acompanhamento das processualidades nada 

pesquisa cartográfica que se associam e são recorrentes à temática em estudo  

 

[...] é constituído de passos que se sucedem sem se separar [...] um passo 

segue o outro num movimento contínuo, cada momento da pesquisa traz 

consigo o anterior e se prolonga nos momentos seguintes [...] a 

processualidade está presente em todos os momentos ï na coleta, na análise, 

na discussão dos dados e também [...] na escrita dos textos [...] falaremos 

de produção de dados e não de coleta de dados. Não se trata de uma mera 

mudança de palavras, de apenas evitar o vocabulário tradicional, mas de 

propor uma mudança conceitual, visando nomear, de modo mais claro e 

literal, práticas de pesquisa que se distinguem daquelas da ciência moderna 

cognitivista  (BARROS; KASTRUP, 2009, p. 59, grifo nosso).  

 

Mesmo considerando as características acima da referida pesquisa, é oportuno destacar que a 

sua utilização na investigação dos cotidianos escolares, implicada com a invenção das 

praticaspolíticas curriculares, pressupõe a necessidade do nosso ñmergulhoò nos cotidianos 

das escolas, no sentido de desinvibilizar o que supostamente esteve invisibilizado e silenciado 

para dar visibilidade às criações e invenções astuciosas presas pelas e/nas armadilhas dos 

modos de ver a realidade, consubstanciados nos preceitos da ciência moderna. Situações que, 

também, remetem aos cotidianos escolares: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
8
 Barros e Kastrup (2009, p. 58) destacam que a ñ[...] espessura processual ® tudo aquilo que impede que o 

território seja um meio ambiente composto de formas a serem representadas ou de informações a serem 

coletadas. Em outras palavras, o territ·rio espesso contrasta com o meio informacional rasoò.  
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ñTem um professor daqui da escola que fui 

conversar com ele num determinado dia para 

liberar uma aluna para participar de uma 

apresentação de dança e ele virou para mim e 

falou, assim: óDançar ela sabe, né?! Estudar 

não sabe, não!ô. Eu olhei para ele e falei, 

assim: óMas, quem sabe que, na oportunidade 

que ela tem dançando, ela volte com óoutra 

cabeçaô para fazer a sua atividade?ô. Ele me 

respondeu: óAh, leva!ô. Chamei a menina e 

saímos... Depois, em um outro período, esse 

mesmo professor, diz: óNossa, como essa 

menina está diferente!ô. Eu ouvi e respondi 

para ele: óPois é, quem sabe se as óaulinhasô 

de dança não ajudaram a melhorar isso, inclusive a autoestima dela?ô. Então, existem, ainda, 

essas falas, existe muito isso! Por que a criança e o adolescente que não dominam isso ou 

aquilo, têm que ser privados de fazer o que eles gostam? Nós não dominamos tudo, por que 

eles tem que dominar?ò (PRATICANTEPENSANTE, 2012).  

 

Praticaspolíticas que, pelas sutilezas de suas invenções, são obscurecidas pelos golpes e 

modos estratégicos de supostos ocultamentos, mas que, num momento ou outro, astuciosa e 

taticamente, ressurgem, traduzindo-se e recuperando-se pela sua força de criação e produção. 

Tal consideração remete à pesquisa cartográfica que exige a necessidade de se estabelecer: 

 
a) a relação entre macro-microssocial; b) a compreensão pelo ómergulho 

no realô da complexidade tecida em redes de acontecimentos 

reprodutivos e produtivos; c) a importância do coletivo nos processos de 

singularização que se desenvolvem entre as formas e as forças dos 

praticantes do cotidiano escolar; d) a realização do trabalho de pesquisa 

cartográfica como acompanhamento de processos que se abrem para os 

ópossíveisô modos alternativos de intervenção sobre o real (CARVALHO, 

2008, p. 121, grifo nosso). 

 

Ainda a partir das considerações anteriores, ressaltamos que, por meio da utilização dos 

ñpassosò da pesquisa cartográfica nosdoscom os cotidianos escolares, Carvalho (2008) aponta 

a necessidade da: definição do campo onde as pesquisas serão desenvolvidas com a respectiva 

problemática, destacando o foco central das pesquisas; forma de intervenção do pesquisador; 

Fonte: Arquivo do Programa da Emef ERS. 

Fotografia 11 ï Ensaio de dança dos/as alunos/as 

do Programa Educação em Tempo Integral da Emef 

Eliane Rodrigues dos Santos 
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trajetória relativa à produção dos dados; participação horizontal e igualitária dos diferentes 

sujeitos envolvidos no processo; bem como a autoria das pesquisas e interpretação dos dados 

coletados na dinamicidade do processo de investigação. 

 

Em relação às perspectivas teoricopoliticoepistemologicometodológicas das processualidades 

de investigação e produção de conhecimentos referendados pelos princípios que constituem as 

pesquisas nosdoscom os cotidianos, Esteban (2003, p. 205) considera que elas    

 

[...] nos conduz[em] por um terreno movediço, híbrido, opaco, cindido, no 

qual estamos ï todos os sujeitos implicados na pesquisa ï à deriva, 

percorrendo, portanto, um caminho que se vai constituindo como o possível, 

com riscos. O [...] que não significa a inexistência de tentativas teórico-

metodológicas de condução rigorosa e responsável do processo, e de 

compromisso com os resultados apresentados, mesmo que entendidos como 

parciais e provisórios.  
 

Também Oliveira (2011, p. 90) destaca que os desafios que se apresentam a essas 

perspectivas de investigação e de compreensão de mundo e de escola envolvem ñ[...] muitas 

questões a respeito do que podemos aprender com o cotidiano e com os currículos praticados 

para além do que nos ensinam os modelos teóricos sociais, escolares e curricularesò. 

Contudo, numa conversa com um grupo dos/as praticantespensantes do programa, eles/as 

ressaltaram que:  

 

Praticantepensante: ñPor exemplo, trabalho com eles/as na terça-feira, de manhã... Observo 

que eles/as vêm, participam das atividades que proponho, mas tem um dos grupos, de dez 

alunos/as, que era um grupo de 5ª à 8ª e, um outro aluno, que vêm desde o início do ano. 

Outros vêm esporadicamente, faltam bastante, ou chegam mais tarde. Então, não consigo 

estabelecer uma sequência, né? Manter uma ordenação de trabalho, o trabalho que estou 

desenvolvendo com eles/as é uma oficina de leitura e escrita. Então, às vezes, no mesmo 

grupo, eu tinha alunos/as que estavam no óponto Cô, numa escala que ia de óA a Fô, e o outro, 

ainda, estava lá, desenvolvendo uma atividade óBô, sabe? Mas, mesmo  assim, para minha 

surpresa, é que, ainda que seja uma atividade que não vá, no final, gerar uma nota 

quantitativa, pois não tem um  resultado quantitativo, porque a atividade que eu desenvolvo 

com eles/as não vai gerar nota, né... A gente sabe que vai gerar um resultado qualitativo... 

Mas, ainda assim, os/as alunos/as, em geral, são movidos/as por uma nota, por um ponto. 

Mesmo, assim, eles/as fazem, desenvolvem... Assim, acho que a gente caminha entre altos e 
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baixos, entre umas tristezas aqui, com algumas posturas que são compensadas pela alegria de 

outras posturasò (2013). 

 

Praticantepensante: ñIsso me deixa um pouco intrigada. Não conseguimos avaliar de forma 

que a gente veja o reflexo dessas aprendizagens que eu tô chamando ópara alémô da sala de 

aula, entendeu? Porque é um ópara alémô, não conseguimos ver e se, não conseguimos ver, 

também não conseguimos mapear. Não conseguimos determinar números desse resultado na 

sala de aula. Você entendeu?ô (2013).  

 

Praticantepensante: òEu sinto falta disso, mas compreendo que não conseguimos dar conta 

disso, tá!?ò (2013). 

 

Ressaltamos, ainda, que a busca pelo entendimento e compreensão de um fato, fenômeno, 

objeto ou problema, em quaisquer espaçostempos em que eles se encontram, na perspectiva 

apontada ñ[...] coloca em cheque a possibilidade de se dizer a Verdade, única, de sentido 

estável, imutávelò (JOSGRILBERG, 2005, p. 36), pois a produção de sentido é construída nas 

trocas estabelecidas coletivamente, em que o significado advém dos usos dos elementos 

estruturantes e constituintes da linguagem concebida e emitida pelos/as participantes dos 

processos de interlocução, cartografados nos cotidianos escolares, a partir das complexas e 

múltiplas redes tecidas no seu interior, 

 

[...] ressaltando, assim, a sua dimensão de uma rede de trabalho cognitivo e 

lingüístico, mas, igual e conjuntamente, de uma rede de trabalho afetivo, 

visto que são redes de produção de afetos, e, portanto, constituintes da 

produção de redes sociais, de comunidades, de formas de vida: produção de 

subjetividade e, portanto, de possível exercício micropolítico 

(CARVALHO, 2008, p. 136).   
 

 

3.2 Territórios habitados na produção de dados 

 

A partir da perspectiva teoricometodológica apontada, indicamos, como possibilidade de 

realização da pesquisa, um campo significativo e potencial de trabalho que nos permitiu 

aproximar da problemática de estudo e, consequentemente, dos territórios que foram 

habitados. Assim, vimos como possibilidade dos temposespaços de viabilização da referida 

pesquisa a composição de territórios constituídos por quatro escolas de Ensino Fundamental, 

das quarenta instituições de ensino que viabilizam o Programa Educação em Tempo Integral 
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na modalidade de atendimento das 1ªs às 7ªs séries do Ensino Fundamental nodo Sistema 

Municipal de Ensino de Vitória-ES. 

 

Consideramos também que o campo de viabilização da pesquisa, composto pelas quatro 

escolas, foi constituído pela seleção de uma escola de cada uma das regiões de organização e 

acompanhamento do Programa Educação em Tempo Integral.  Além desse critério, elegemos 

como condição relevante para seleção das quatro escolas: a demonstração de interesse e 

desejo dos/as praticantespensantes do programa na viabilização, na participação e no 

compromisso com a pesquisa; as praticaspolíticas curriculares diferenciadas nodo e com o 

programa nas escolas que demonstraram interesse; o funcionamento do programa em dois 

turnos (matutino e vespertino); assim como o atendimento do referido programa a uma 

pluralidade de alunos/as, considerando a faixa etária dos/as alunos/as e o atendimento a grupo 

de alunos/as de séries/anos e gêneros distintos.  

 

Mesmo considerando as condições especificadas, entendemos que é no território de 

viabilização das praticaspolíticas curriculares dos/as praticantespensantes do Programa 

Educação em Tempo Integral que efetivamente se evidencia a tessitura das relações 

estabelecidas que, numa rede e teia de múltiplas relações, vai se compondo a partir dos 

critérios estabelecidos, agregando-se aos demais fios dessa rede que, consequentemente, vai 

evidenciando as situações, os limites e as potencialidades produtoras de discursos e sentidos 

em cada uma da instituições escolares implicada na pesquisa. 

 

Com isso a produção dos discursos e sentidos se dão em territórios específicos da 

processualidade de investigação que expressam uma pluralidade de similitudes, 

convergências, divergências, enfim, singularidades e diferenças que efetivamente constituem 

e reconhecem as escolas como campos plurais de possibilidades. ñOra, se assim o é, os 

movimentos táticos procuram em termos retóricos a identificação com seu ato [...] . O viver 

cotidiano estabelece [...] diversos interlocutores e contratos simultaneamente em uma 

dinâmica rica e inventivaò (JOSGILBERG, 2005, p. 123).  

 

Assim, a partir dos critérios evidenciados, seguem as escolas selecionadas
9
 e suas respectivas 

regiões:  

                                                 
9
 Para a utilização das imagens, identificação dos espaçostempos escolares e rede de conversas estabelecidas, 

envolvendo diferentes praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral, houve consentimento e 
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- Região I: Escola Municipal de Ensino Fundamental Elzira Vivácqua dos Santos (Emef 

EVS) ï bairro: Jardim Camburi/Vitória-ES  

 

Fotografias 12 e 13 ï Fachada de entrada e um grupo de crianças do Programa Educação em Tempo 

Integral, organizando-se para uma atividade externa à escola 

            
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

Fotografias 14 e 15 ï Pátio interno e crianças e adolescentes do programa na quadra da escola             
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

A escola iniciou as praticaspolíticas do Programa Educação em Tempo Integral no dia 9 de 

junho de 2008, diante do seguinte contexto socioeconômico destacado por um dos 

praticantespensantes do programa que atuam no território: 

 

Praticantepensante: ñJardim Camburi é considerado o maior bairro da cidade, em área e 

população. Possui em torno de 40 mil habitantes. Ainda é considerado um bairro de classe 

média, mas, mesmo com essa característica, não é classe média para todos/as. Existem muitas 

                                                                                                                                                         
autorização das partes envolvidas, conforme o que estabelece o Ofício nº 048/09 (SEME/GAB), emitido pelo 

gabinete da Secretaria de Educação às Unidades de Ensino do município, quanto às orientações relativas ao 

desenvolvimento de pesquisas acadêmicas em nível de graduação e pós-graduação (ANEXO A).     
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famílias no bairro que ainda dependem de cesta básica, por exemplo, de igrejas, de outras 

instituições e que vivem de aluguel em quarto e sala, em áreas do bairro que, no passado, 

foram óinvadidasô. Exemplo, condomínio Village e o condomínio Atlântica Ville, com 1.600 

apartamentos. No interior do bairro, também têm situações em que muitas pessoas moram de 

aluguel, com um membro da família trabalhando e outro desempregado, com dois, três 

filhos/as. São famílias que vieram do sul da Bahia, leste de Minas Gerais etc. O bairro possui 

três escolas públicas municipais atendendo essa demanda, e dessas três escolas, infelizmente, 

somente o óElziraô possui o Programa Educação em Tempo Integral. O programa iniciou em 

outra escola, mas, no primeiro ano, ele terminou, e só o óElziraô permaneceu... Já temos cinco 

anos com o Programa Educação em Tempo Integral. A demanda de procura por vagas por 

essa escola inicia desde os/as meninos/as que vêm do Centro Municipal de Educação Infantil, 

com seis anos, quando as famílias vêm matricular as crianças na escola e procuram pelas 

vagas do Programa Educação em Tempo Integral. São crianças menores, oriundas de pais 

separados ou desempregados e que já chegam afirmando que gostariam que o/a filho/a 

estivesse no programa, porque precisam trabalhar  e não têm com quem deixar a criança e 

nem possibilidade de pagar 600 ou 700 reais numa creche para que a criança permaneça no 

outro turno. Percebo que os maiores problemas no bairro, em relação às crianças, são pais 

separados. Não o fato de estarem separados, mas, sim, desempregados, com isso não 

repassam e nem pagam a pensão das crianças, afetando a relação familiar, trazendo 

consequências para o desenvolvimento delas. Outro problema refere-se ao tráfico de drogas 

dentro do bairro. Parece que não é algo tão ógritanteô quanto nos bairros de periferia da 

cidade, até porque fica uma coisa disfarçada. O bairro tem uma organização diferente de 

invasão, de morro, e isso é disfarçado dentro dos apartamentos. Só vem à tona quando a 

polícia descobre e sai publicado no jornal que óNo edifício tal... no apartamento tal, alguém 

trafica drogasô. É muito discreto, é uma coisa bem disfarçada! As pessoas moram em 

apartamento e, às vezes, não sabem que seu/ua vizinho/a é traficante. É diferente de um bairro 

horizontal, onde a óboca de fumoô é uma casa e do lado tem outras casas, igrejas e etc, e todo 

mundo sabe como funciona ali. Esses são os principais problemas e desafios que temos, não 

somente em relação aos/às alunos/as do Programa Educação em Tempo Integral, mas para 

todos/as alunos/as que estão dentro da escola... Problemas relacionados à falta de atenção dos 

pais, alunos/as que são criados/as por tios, avós e etc, famílias que, muitas vezes, não estão 

ópresentesô, oferecendo carinho, atenção e tentam compensar por meio de presentes, com 

celulares, com roupas, com tênis e etc. Não vejo aqui, na escola, problemas de tráfico de 

drogas, envolvendo os/as alunos/as. Se tem é uma coisa muito disfarçada, ainda assim, algum 
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familiar envolvido, mas a gente acaba não sabendo. Pouquíssimos, um ou dois casos, se ouve 

de tráfico, de assalto...  Isso chega até a escola, o resto não chega, a escola não fica sabendo e, 

às vezes, não tem como lidar com essas situaçõesò (2012). 

 

- Região II: Escola Municipal de Ensino Fundamental Eliane Rodrigues dos Santos (Emef 

ERS) ï bairro: Ilha das Caieiras/Vitória-ES 

 

Fotografias 16 e 17 ï Entrada principal da escola e um grupo de crianças em atividade de reforço 

escolar na sala em que funciona o Programa Educação em Tempo Integral nada escola 
           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

Fotografia 18 ï Crianças e adolescentes em atividade na sala utilizada para judô 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do Programa Educação em Tempo Integral da Emef ERS. 

 

A Emef ERS iniciou as praticaspolíticas do Programa Educação em Tempo Integral no dia 2 

de junho de 2008, configurando o seguinte contexto: 
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Praticantepensante: ñO Programa iniciou no segundo semestre de 2008, atendendo os/as 

alunos/as e foi quando enfrentamos os maiores desafios, tanto na implantação do programa na 

rede, quanto dentro da escola... Foram ónô problemas: o espaço físico da escola, a concepção 

dos/as professores/as em relação ao programa, os ónomesô que nós recebemos dentro da 

escola, os apelidos que atribuíram aos/às alunos/as, como óos/as meninos/as do tempo 

infernalô e essa era uma prática muito comum... É claro que, com o passar dos anos, isso foi 

desmitificando, mais o primeiro ano foi pesado!ò (2012). 

 

Praticantepensante: ñEu cheguei aqui na escola antes de iniciar o Programa Educação em 

Tempo Integral. Eu, particularmente, achei que o primeiro ano foi um ano muito confuso. A 

gente questionava muito, porque parecia que, para as crianças de São Pedro, qualquer coisa 

servia, porque ouvíamos relatos de alunos/as e colegas de outras escolas que havia outros 

espaços os quais as crianças frequentavam no horário que não estavam em sala de aula. Mas, 

no início, era só dentro da escola, o máximo que eles/as frequentavam era o Parque Bahia 

Noroeste, ou ófamoso chiqueirãoô, ou o campo do parque... Então, os/as meninos/as ficavam 

muito nesse entorno da escola... Foi muito complicado no inícioò (2013).    

  

Praticantepensante: ñÉ! eu peguei também o início. Foi muito tumultuado, não 

acreditavámos muito no programa. Na verdade, o programa conseguiu se organizar de tal 

maneira que as coisas foram acontecendo e aí começamos a perceber os/as alunos/as de forma 

diferenteò (2013). 

  

Praticantepensante: ñQuando iniciou o programa, aqui na escola, lembro que, no primeiro 

Conselho de Classe, comparando com os outros Conselhos, no mesmo ano de início do 

programa, foi um ano de muitas críticas, inclusive tem ainda profissional que até hoje não 

aceita bem, né? Não são todos, não! É um caso ou outro. No começo, os/as profissionais não 

reconheciam os/as alunos/as do outro turno. Então, foram muitas dificuldades... Tanto na 

questão da aprendizagem, quanto no cumprimento das tarefas escolares, mas também em 

casa, eles/as não tinham esse aparato... A maioria deles/as estão soltos/as por aí, sem nenhuma 

referência...ò (2013). 

 

Praticantepensante: ñNós temos muito isso aqui... porque uma hora o/a menino/a está 

morando com a mãe, outra hora está morando com a avó, outra hora vai morar com o pai. 

Então, é esse vai e volta, joga para um, joga para outro e com isso nem sempre consegue a 
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vaga. Assim, fica fora da escola. Por exemplo, está morando aqui com a mãe e, de repente, 

muda para Vila Velha e vai morar com a avó... Fica lá um tempo, às vezes até o final do ano e 

perde um ano de escola. Com isso, o que acontece? No início do ano seguinte, retorna para 

morar com a mãe e vem procurar a vaga aqui, perdeu um ano, entendeu? Então, eu observo 

que acaba acontecendo muito isso! Principalmente, do ano passado para cá, na minha sala, 

isso aconteceu com muitos/as alunos/asò (2013). 

 

 Praticantepensante: ñTambém estou desde o início do programa aqui, na escola. Entrei no 

primeiro ano e realmente era tudo muito novo, o programa muito novo, a comunidade escolar 

não entendia muito bem a proposta do programa e, assim, passou por situações muito 

complicadas dentro da escola, assim como a visão que os pais possuíam, porque achavam que 

era uma forma somente de deixar as crianças aqui e não ficar na rua, não ficar em casa. Eles 

também não entendiam que era um momento a mais de aprendizagem. Achavam mesmo que 

era mais para se livrar da criança e deixar a criança aqui na escola. Os/as alunos/as também 

não entendiam... Não sabiam do que se tratava. Uns/umas não queriam ficar porque pensavam 

que seria mais aulas de Português, Matemática, História, Geografia... o dia inteiro. Outros/as 

achavam que era brincadeira o dia todo, então, eles/as também não entendiam. Tinha a 

questão da marginalização do programa, porque ao marginalizar o programa, marginalizavam 

também os/as alunos/as e os/as alunos/as se recusavam a permanecer, porque alguns/mas 

professores/as faziam questão de divulgar na sala de aula os critérios para entrar no programa 

e, às vezes, distorciam e, com isso, as crianças sofriam bullyng... porque estavam dentro de 

uma sala de aula e um/a professor/a falava, assim: óAh, para você participar do programa tem 

que ser isso, tem que ser aquiloô e, com isso, os/as alunos/as não demonstravam interesse em 

participar. Coisa que foi se rompendo, com o tempoò (2012). 
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- Região III: Escola Municipal de Ensino Fundamental Professor João Bandeira (Emef PJB) 

ï bairro: Consolação/Vitória-ES 

 

Fotografias 19 e 20 ï Entrada principal da escola e um grupo de crianças e adolescentes na sala do 

Programa Educação em Tempo Integral 

 

 

            
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

Fotografias 21 e 22 ï Grupo de crianças em atividade no Laboratório de Informática e no pátio interno 

da escola no horário de almoço 

          
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 
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Fotografia 23 ï Grupo de crianças e adolescentes no palco do auditório da escola em aula de tango 

 
Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

A Emef PJB iniciou as praticaspolíticas do Programa Educação em Tempo Integral no dia 

19 de maio de 2008, diante o seguinte contexto:  

 

Praticantepensante: ñA escola que trabalhei, anteriormente, tinha o desejo de ser inserida 

nesse programa, mas, infelizmente, as pessoas que fizeram o concurso não a escolheram. O 

diretor da escola ficou muito triste com isso e buscou a Secretaria para verificar a 

possibilidade da indicação de um profissional da escola. Diante da conversa com a 

Secretaria, posteriormente, me fez o convite, inclusive, ressaltando que eu tinha o perfil para 

assumir o programa... Fui para uma entrevista com algumas pessoas da Secretaria e eu me 

apaixonei pelo programa. Permaneci, em 2008, na escola anterior e depois vim para cá, 

estou aqui desde 2009. Quando eu cheguei aqui, existia uma possibilidade muito grande de 

fecharem o Programa Educação em Tempo Integral. A experiência anterior não foi 

satisfatória, havia deixado algumas lacunas em relação à satisfação da comunidade escolar 

no que se refere ao relacionamento com os/as professores/as na escola. A comunidade 

gostava do programa, mas a relação que estabelecia com o colegiado não era uma relação 

muito boa. Eu cheguei num momento muito difícil, onde os/as professores/as pediam o 

término do programa. Estou aqui há quatro anos e hoje o programa é respeitado. É um 

programa que as pessoas têm um olhar diferenciado. Ainda, há muito o que conquistar, mas 

muito também já conquistamos na escola, estamos caminhando para isso. Estou no 

programa desde o inicio e acho que vou permanecer por mais um bom tempoò (2012). 
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Praticantepensante: ñEstou no programa uns três anos e sete meses, caminhando para 

quatro anos. Iniciei esse trabalho no Centro Municipal de Educação Infantil, no óBrincarteô, 

atuando com crianças menores... Quando eu cheguei na EMEF, eu vim de um recesso de 

três meses fora do programa, até ser contratada de novo... Assim, escolhi esta EMEF 

ómorrendo de medoô por não ter tido experiência com crianças e adolescentes maiores. 

Quando eu cheguei, o pessoal daqui já estava caminhando... Eu cheguei para uma primeira 

conversa, fui informada que ía trabalhar com adolescentes. O que ouvia falar dos/as 

adolescentes dentro do programa eram coisas que te deixavam de ócabelo brancoô... eu 

pensava: óEu não vou! Não vouô. Pensei em desistir no primeiro dia. Cheguei em casa e 

falei: óNão vou voltar, falei para minha mãeô. Minha mãe falou bem assim: óMas logo você 

que nunca desistiu de nada, não vai voltar?ô. Retornei no outro dia, conheci a turma, mas 

ainda apreensiva, pois não conhecia nada. Mas o trabalho foi caminhando e fui 

conhecendo... Foi muito legal... Aprendi muita coisa nesse começo de trabalho, tanto com o 

programa quanto com os/as adolescentes... Hoje estou caminhando. Se depender de mim, eu 

continuo. Eu gostei dessa experiênciaò (2012). 

 

Praticantepensante: ñQuando escolhi essa escola, não conhecia ninguém. No dia que 

cheguei, fui apresentado à coordenadora do programa e ela conversou comigo sobre o 

mesmo porque, até então, eu não conhecia. Eu vim da Secretaria, achando que daria aula de 

Educação Física junto com o professor da escola. Quando cheguei aqui que fiquei sabendo 

que não era isso! Então me deparei com 40 crianças, de 7 a 13 anos. No início, houve uma 

rejeição deles/as comigo, porque eu entrei para substituir uma pessoa. Mas não tenho medo 

de desafios, nunca tive! Com o passar do tempo, fui adquirindo confiança e conquistando a 

amizade deles/as. Tem seis meses que estou aqui, daqui há um tempo, estou concluindo o 

meu curso... me formando e vou ter que me desligar deles/as... Vou sentir muita falta. É um 

aprendizado que toda pessoa deveria ter. Vai ser muito útil, também, para minha formaçãoò 

(2012). 
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- Região IV: Escola Municipal de Ensino Fundamental São Vicente de Paulo (Emef SVP) ï 

bairro: Centro/Vitória-ES: 

 

Fotografias 24 e 25 ï Prédio da escola e mural confeccionado, localizado na entrada principal  
         
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

 

                   Fotografia 26 ï Sala do Programa Educação em Tempo Integral nada escola 

 
Fonte: Arquivo do pesquisador. 
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Fotografias 27 e 28 ï Crianças em atividades na sala do Programa Educação em Tempo Integral 
         
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

A Emef SVP iniciou as praticaspolíticas do Programa Educação em Tempo Integral no dia 27 

de maio de 2008. 

 

Praticantepensante: ñEu tive muita dificuldade de entender a Educação em Tempo Integral 

aqui, na escola... Era meio atropelado, embora tivesse uma coordenadora bastante capacitada, 

mas não conseguíamos perceber porque os/as alunos/as íam para lá para serem atendidos/as, 

uma vez que estávamos com muitas dificuldades com eles/as na sala de aula. Havia 

dificuldades na aprendizagem, no cumprimento das atividades em sala de aula, os deveres de 

casa... Como eles/as estavam no Tempo Integral, achávamos que haveria um momento de 

realizarem as atividades e não havia. É... Nós entramos até em conflito com alguns/mas 

educadores/as do Tempo Integral, porque os/as meninos/as estavam apenas indo para mais um 

dia de lazer... Eles/as tinham uma piscina que enriquecia, mas a sala de aula estava perdendo 

o sentido para alguns/mas desses/as meninos/as. Graças a Deus, essa visão de Tempo Integral 

mudou, tá bastante diferente agora! Percebemos que os/as profissionais que estão lá estão 

entrando em contato conosco, estão percebendo que eles/as são tão importantes para nós, 

tanto quanto nós somos para eles/asò (2013).  

 

Praticantepensante: ñEu tenho dois anos que estou no programa e iniciou em 2008. No inicio 

foi uma confusão danada... ófalação danadaô, porque ninguém conseguia entender como seria 

esse programa. Tanto é que na escola foi perguntado quem queria e ninguém se prontificou... 

E ninguém quis porque não se entendia como seria o programa, assim surgiram as perguntas: 

óComo é que vão ficar esses/as meninos/as? Vão ficar aonde? Vão fazer o quê? O que nós 
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vamos fazer com esses/as meninos/as o dia todo na escola?ô. A questão da cozinha também 

não foi fácil, a questão do almoço... O primeiro ano foi difícil, não tinha ônibus, ninguém 

aceitava os/as meninos/as, era uma loucura. E aqui estamos bem situados, pois temos, no 

entorno da escola, o Parque Moscoso, a Fafi, o Museu Padre Anchieta, como somos bem 

situados... Nesse ponto, a escola têm benefíciosò (2012). 

 

Entendemos que a constituição desse campo plural, diverso e múltiplo, constituído pelas 

diferenças se faz necessário, uma vez que se manifesta como um grupo expressivo da 

instituição escolar na sua originalidade, na sua composição e, consequentemente, na garantia 

da escuta de diversas vozes para permitir o diálogo, envolvendo diferentes sujeitos. Essa 

prática, ou melhor, esse princípio teoricometodologicoepistemológico de investiga­«o ñn«o se 

fazò e n«o se constitui ñda noite para o diaò. Foi preciso nos imiscuir nos cotidianos escolares, 

vivendo e convivendo com a pluralidade de situações que configuram esses temposespaços.  

 

Essa dinâmica faz com que a totalidade não possa ser explicada 

isoladamente por seus componentes, já que só se conversa através de 

ligações com o meio, do qual se nutre e no qual se modifica. O 

contexto não é um lugar separado e inerte, e sim, pelo contrário, 

espaçotempo de intercâmbio (ALVES, 2004, p. 81). 

 

Diante das situações e experiências vividas no decorrer da processualidade da investigação, 

foi necessário negociar com os praticantespensantes do Programa Educação em Tempo 

Integral nasdas e com as quatro escolas de Ensino Fundamental envolvidas na pesquisa um 

cronograma de trabalho que nos permitisse nos envolver, participar, intervir e acompanhar as 

tessituras das praticaspolíticas curriculares das instituições escolares citadas.  

 

Portanto, as praticaspolíticas curriculares que constituem a investigação foram 

pensadaspraticadassentidas por meio dos usosconsumos (CERTEAU, 2011) que os 

praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral teceram e enredaram no 

período de setembro/2012 a dezembro/2013,
10

 contemplando as seguintes pistas: contatos e 

                                                 
10

 O Programa Educação em Tempo Integral na modalidade de atendimento das 1ªs às 7ªs séries do Ensino 

Fundamental de Vitória-ES teve início no ano de 2007, correspondendo ao primeiro mandato do prefeito João 

Carlos Coser, do Partido dos Trabalhadores (PT), na gestão pública municipal (2005-2008). O mesmo programa 

permaneceu sob a coordenação da Secretaria Municipal de Educação no segundo mandato consecutivo do 

mesmo prefeito (2009-2012). Isso significa que o período da produção de dados da nossa pesquisa remete ao 

período de conclusão do segundo mandato do prefeito citado e parte do primeiro ano de mandato do atual 

prefeito, Luciano Rezende, eleito pelo Partido Popular Socialista (PPS), para o exercício do cargo no Poder 

Executivo municipal (2013-2016). 



70 

 

encaminhamentos com a Secretaria Municipal de Educação de Vitória-ES por meio da equipe 

que coordenava o Programa Educação em Tempo Integral, para solicitar a autorização para 

realização da pesquisa, envolvendo as quatro escolas de Ensino Fundamental, selecionadas a 

partir dos critérios explicitados; reunião com os/as coordenadores/as, educadores/as sociais e 

estagiários/as do Programa Educação em Tempo Integral das quatro escolas selecionadas para 

apresentação da proposta de pesquisa em cada uma delas; acompanhamento semanal 

(segundas às sextas-feiras) das praticaspolíticas curriculares, nos turnos matutinos e 

vespertinos, de cada uma das escolas; observação e registro, num caderno de anotações e/ou 

por meio de fotografias e filmagens, das praticaspolíticas do Programa Educação em Tempo 

Integral no território-cidade de Vitória-ES, assim como em municípios vizinhos, bem como 

gravação e transcrição das redes de conversas e diálogos estabelecidos nos temposespaços, 

com e entre os diferentes praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral; 

sistematização e divulgação da escritura da pesquisa relativa à produção de dados para o 

coletivo das escolas implicadasenvolvidas na processualidade de investigação, nos 

temposespaços possíveis de viabilização, considerando, inclusive, a complexidade, os limites 

e os desafios da sistematização dos processos relativos às redes estabelecidas para 

criardesinvibilizar currículos pensadospraticados nas instituições escolares sob o viés que 

assumimos e apontamos aqui.   

 

Queremos aqui ainda destacar que, mesmo com as indicações das pistas propostas, a iniciativa 

de aproximação e contato com as escolas e, consequentemente, com os/as 

praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral fez-se também via uma rede 

afetiva de relações estabelecidas desde o tempoespaço em que nos dedicamos à 

potencialização da constituição de outros modos de experimentar praticaspolíticas 

curriculares nas escolas em que tivemos possibilidade de atuar, via a nossa participação na 

equipe do Programa Educação em Tempo Integral, na Secretaria Municipal de Educação de 

Vitória-ES. Período este correspondente ao início da organização e implementação do 

programa nas escolas de Ensino Fundamental, via o primeiro mandato da gestão pública 

municipal (2005-2008). Dessa forma, a nossa penetração no campo de investigação da 

pesquisa deu-se 

 

[...] numa abertura engajada e afetiva ao(s) território(s) [...] numa perspectiva 

de composição e conjugação de forças [...]. Tal receptividade não pode ser 

confundida com passividade. Na receptividade afetiva há uma contração que 

torna inseparáveis termos que se distinguem: sujeito e objeto, pesquisador e 
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campo da pesquisa, teoria e prática se conectam para a composição de um 

campo problemático (ALVAREZ; PASSOS, 2009, p. 137). 

 

Possibilidades que são forjadas a partir da compreensão de que a 

 

[...] multiplicidade e a complexidade de relações, no caso da escola, entre 

cotidiano, conhecimento e currículo vai nos exigir, de início, a incorporação 

das noções de redes de conhecimentos e de tessitura do conhecimento em 

rede, na compreensão de que estamos, permanentemente imersos em redes de 

contatos diversos, diferentes e variados nas quais criamos conhecimentos e 

que, neste cotidiano, tecemos nossos conhecimentos com os conhecimentos de 

outros seres humanos, permitindo, assim, a produção de outros conhecimentos 

em redes. Dessa maneira, não só não podemos identificar todas as origens de 

nossos tantos conhecimentos, como eles só podem começar a ser explicados se 

nos dedicarmos a perceber as intrincadas redes nas quais são verdadeiramente 

enredados. Se vamos investigar, por exemplo, os valores, estes conhecimentos 

especiais com os quais orientamos nossas ações, especialmente em seu aspecto 

negativo ï os preconceitos ï, quase que com certeza não conseguiremos (e 

mais comumente, não poderemos, pelas mesmas múltiplas questões que lhes 

facilitaram o aparecimento) identificar em que intrincadas redes de relações 

cotidianas os fomos criando e firmando, transformando-os em óverdadesô 

orientadoras. Por isso mesmo é que para identificar, caracterizar, analisar e, no 

exemplo dado, superar estes conhecimentos óverdadeirosô, será preciso 

trabalhar com suas próprias lógicas, o que exige muito trabalho já que tão 

pouco deles conhecemos (ALVES; AZEVEDO; OLIVEIRA, 1998, p.1).  
 

Com isso, compactuamos da ideia de que devemos buscar compreender as racionalidades e os 

discursos que dão significados à extensa produção de currículos dos diferentes grupos que se 

dedicam ao estudo e à pesquisa dessa temática, a partir, fundamentalmente, daquilo que 

efetivamente é inventado pelas escolas, na medida em que reconhecemos que elas vivem 

cotidianamente, tanto com a produção quanto com a reprodução, mas também com a criação 

e, ao inventarem ños currículosò, também inventam ñas escolasò, ña vidaò e nossa 

ñexist°nciaò.  

 

 

3.3 Sujeitos ñcomunsò: os/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo 

Integral no Território -Cidade de Vitória-ES 

 

Para captura e produção dos dados, utilizamos o registro de diferentes momentos e fontes, 

conforme já evidenciamos, e não somente, mas, prioritariamente, as provenientes dos 

dispositivos escritos. 
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Fotografias 29 e 30 ï Conversas com as coordenações do Programa Educação em Tempo Integral, 

respectivamente, das Emefs Eliane Rodrigues dos Santos e Elzira Vivácqua dos Santos   

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador 

 
Fotografias 31 e 32 ï Conversas com as coordenações do Programa Educação em Tempo Integral, 

respectivamente, das Emefs Professor João Bandeira e São Vicente de Paulo   

            
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

Além dos recursos das fotografias e filmagens utilizadas na captura da produção de dados, as 

redes de conversas implicaram e envolveram um número significativo dos/as 

praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral: coordenadores/as do 

programa, educadores/as sociais ï  integradores/as sociais, estagiários/as, alunos/as do 

programa das quatro escolas,  professores/as dos anos iniciais e finais dos diferentes 

componentes curriculares, diretores/as, assistentes técnicos de direção, bibliotecárias/os, ex-

secretária de Educação de Vitória- ES do período de implementação do Programa no Sistema 

Municipal de Ensino (2005-2008), pedagogas, coordenadores/as, mediadores/as ou 

representantes dos espaçostempos de viabilização das múltiplas praticaspolíticas curriculares 

realizadas no território-cidade de Vitória-ES, assim como nosso acompanhamentoimplicação 

e participação in loco nas praticaspolíticas curriculares pensadaspraticadas pelos/as 

praticantespensantes do programa nos espaçostempos onde elas aconteceram. 
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Fotografias 33 e 34 ï Conversas, respectivamente, com a equipe que atua na escola da Ciência, 

Biologia e História e Corpo de Bombeiros 
                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 
Fotografias 35 e 36 ï Conversas com a equipe do Polo Colégio Americano e da coordenação do 

Planetário de Vitória, respectivamente 

         
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 
 

As conversas foram, concomitantemente, gravadas a partir da autorização dos/as 

interlocutores/as da pesquisa e, posteriormente, transcritas, preservando a autenticidade e 

autoria. 
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Fotografias 37 e 38 ï Conversas, respectivamente, com as professoras da Emef São Vicente de Paulo e 

professoras, pedagoga e diretor da Emef Eliane Rodrigues dos Santos 

         
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador.   

 

 

 

                     

Para Certeau, 
 

    ñ[...] as retóricas da conversa ordinária são 

práticas transformadoras óde situações de 

palavraô, de produções verbais onde o 

entrelaçamento das posições locutoras instaura 

um tecido oral sem proprietários individuais, as 

criações de uma comunicação que não pertence 

a ninguém. A conversa é um efeito provisório e 

coletivo de competências na arte de manipular 

ólugares-comunsô e jogar com o inevitável dos 

acontecimentos para torná-los óhabitáveisôò 

(CERTEAU, 2011, p. 49).  
 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

Fotografias 40 e 41 ï Conversas com professoras/es das Emefs Elzira Vivácqua dos Santos e Professor 

João Bandeira, respectivamente  

        
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

Fotografia 39 ï Conversa com professores/as da Emef Elzira Vivácqua dos Santos 
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A partir das contribuições de Certeau, consideramos que as ñconversas ordináriasò dos/as 

praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral se constituem como 

ñexperiências produtoras de textosò, em que o ñ[...] enfoque da cultura começa quando o 

homem ordinário se torna o narrador, quando define o lugar (comum) do discurso e o espaço 

(anônimo) de seu desenvolvimentoò (CERTEAU, 2011, p. 61).  

 

Fotografias 42 e 43 ï Conversa com professores/as da Emef Elzira Vivácqua dos Santos 

       

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Fonte: Arquivo do pesquisador.  

 
Fotografias 44 e 45 ï Conversas com professoras e pedagogas das Emefs Eliane Rodrigues dos Santos 

e Elzira Vivácqua dos Santos, respectivamente 

         
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador.        
 

As redes de conversas que envolveram grupos distintos ï praticantespensantes do Programa 

Educação em Tempo Integral ï foram tecidas em dias, horários e locais diversos: salas de 

professores/as, bibliotecas escolares, salas de aula e nos múltiplos espaços em que 

aconteceram as praticaspolíticas do programa. Assim, evidenciamos praticaspolíticas que 

circunscrevem temposespaços habitados, conforme a conversa a seguir: 
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ñTrabalhamos a questão da responsabilidade, do respeito, do ótrabalharô em grupo. Quando os 

dois turnos estão nos ensaios, procuramos não parar, porque não existe um horário que eles/as 

falam, assim: óAgora vou parar um pouquinhoô. No horário de almoço, também estamos com 

os dois turnos para eles/as entenderem que o Integral é um ógrup«oô, é um grupo só. Eu falo 

para eles/as, assim: óNão precisam me provar mais nada, porque só o fato de estar ali, junto, 

com compromisso, para mim está ótimo! A dança não é composta por uma única pessoa, é um 

grupo, então, se você percebe que um/a colega, não está conseguindo fazer determinado 

movimento, pare o seu, vai lá e ajudaô. As apresentações que realizamos não é por idade, 

porque o Integral não é dividido por idade, então, nós compomos o grupo com meninas de 7 a 

14 anos, todas juntas, uma respeitando o espaço da outra, entendendo que não importa o erro, 

porque, para mim, não tem erro e as apresentações são somente óum detalhe a maisô de tudo 

que foi feito ao longo do tempo. Teve um dia, no sábado, que nós fomos fazer uma 

apresentação na EMEF Maria José Costa Moraes pelo Programa Escola Aberta e estava 

chovendo muito... Vit·ria ficou embaixo dô§gua! Achei que ia chegar na escola e não ia ter 

ninguém... Compareceram quinze meninas... Falei assim: óNossa, eu já estava preparada para 

cancelar a apresentação, porque achei que não ia comparecer ninguémô. Com isso, uma das 

meninas virou para mim e falou: óVocê acha que nós íamos deixar você na mão?ôIsso para 

mim já valeu óqualquer coisaô, porque essa responsabilidade, essa questão do compromisso 

delas, inclusive dos  meninos, isso foi construído. Já conseguimos construir isso, apesar de, 

ainda, convivermos com uma óbriguinhaô aqui, uma óbriguinhaô ali... No início, eles/as se 

ofendiam demais, se agrediam demais... Conseguimos construir a questão do respeito, a 

questão do grupo... É um grupo! Principalmente por tudo que passamos,  tivemos que nos 

fortalecer... Ou a gente se fortalece, ou não conseguimos realizar o trabalho... Nos 

fortalecemos na questão de grupo. Outra questão refere-se à autoestima deles/as... Confesso 

que transformamos uns ómonstrinhosô...  Antes chegavam aqui com o cabelo para cima, 

pernas órussasô, roupa que era uma loucura! Hoje, para sair, estão se cuidando mais... 

Inclusive, se estão com uma ómanchinhaô na camisa, me solicitam outraò 

(PRATICANTEPENSANTE,2012). 

 

Dessa forma, as conversas narraram e elucidaram diferentes praticaspolíticas curriculares 

nodo e com o Programa Educação em Tempo Integral. Os diálogos se conectam e os 

participantes se inter-relacionam, potencializando a teia de relações possíveis que se 

constituíram a partir das praticaspolíticas curriculares dos/as praticantespensantes do 

Programa Educação em Tempo Integral no território- cidade de Vitória-ES.  
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Ainda em relação às redes de conversas estabelecidas e tecidas, envolvendo os/as diferentes 

praticantespensantes do programa, Garcia e Alves (2006, p. 274) destacam que é  

[...] preciso, pois, que incorporemos a idéia que ao dizer uma história, 

somos narradores praticantes traçando/trançando as redes dos múltiplos 

relatos que chegaram/chegam até nós, neles inserindo, sempre o fio do 

nosso modo próprio de contar [...]. Narrar histórias é pois uma forte 

experiência humana.  

 

 Carvalho (2009, p. 188-189) complementa afirmando que as redes de conversas  

[...] busca(m) os possíveis da sua constituição fundado na dimensão        da 

conversação para a recriação de saberes, fazeres e afetos da/na escola [...] 

como uma tática da discursividade local, acompanhando os fluxos das 

conversações tecidas em redes de subjetividades compartilhadas.   
 

A autora ainda combina e articula ñ[...]  duas dimensões: a poética da participação e a 

sociabilidade, articulando vozes, assuntos, de modo que tornem possível a multiplicidade 

partilhadaò (CARVALHO, 2009, p. 189). Ou seja, a noção de redes de conversas interage 

com o entendimento de que a conversação não acontece sem ser criada e sustentada pela 

participação ativa. 

Nesse direcionamento, as conversações são 

referenciadas entre ações complexas (noção de 

rede) porque são tecidas em um complexo 

enredamento de acontecimentos, de acasos, ações 

emaranhadas, interações e retroações, traçando-

se, assim, redes de subjetividades compartilhadas 

e tornando a potência dessas conversações muito 

mais relacionadas com o enredamento produzido 

ï envolvendo formas e forças de agenciamento ï 

do que com a vontade dos interlocutores 

(CARVALHO, 2009).   

 

Ainda na perspectiva de captura da produção dos dados, nas conversas e diálogos 

estabelecidos, especificamente com os/as alunos/as, os grupos foram constituídos com um 

quantitativo de crianças e adolescentes de cada escola envolvida na pesquisa. Dessa forma, os 

grupos foram compostos pelos/as alunos/as que demonstraram desejo de participar das redes 

de conversas, contemplando aqueles/as de diferentes séries/anos do Ensino Fundamental, 

idades, turnos (matutino e vespertino), gêneros e tempos distintos de participação no 

Programa Educação em Tempo Integral. As conversas foram realizadas em horários e 

Fonte: Arquivo do pesquisador.  

Fotografia 46 ï Conversa com um grupo de 

crianças e adolescentes do Programa 

Educação em Tempo Integral da Emef 

Eliane Rodrigues dos Santos  
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espaçostempos distintos nas escolas e/ou nos locais onde as praticaspolíticas curriculares 

aconteciam.  

 

É importante evidenciar que, mesmo considerando o desejo de participação das crianças e dos 

adolescentes nas redes de conversas estabelecidas, algumas/uns deles/as, inicialmente, 

demonstraram timidez e/ou falta de destreza e habilidade para se ñlan­aremò nas conversas. 

Outros/as foram mais espontâneos/as, empolgados/as, alegres, descontraídos/as, incentivando 

os/as demais colegas a participar das conversas. Contudo, o ñtempoò foi um fator significativo 

para aqueles/as que demonstraram timidez e/ou dificuldades para se ñlançaremò nas redes de 

conversas, uma vez que, após um certo período, as crianças e os adolescentes  sentiram-se 

mais implicados/as e motivados/as para participar do diálogo. 

 

Fotografias 47 e 48 ï Grupos de crianças e adolescentes das Emefs Elzira Vivácqua dos Santos e 

Professor João Bandeira, respectivamente 

         
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

Fotografias 49 e 50 ï Grupos de crianças, respectivamente, das Emefs São Vicente de Paulo e Elzira 

Vivácqua dos Santos 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 
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Fotografias 51 e 52 ï grupos de crianças e adolescentes das Emefs Professor João Bandeira e Eliane 

Rodrigues dos Santos, respectivamente 
          
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

Destacamos que a indicação e a utilização dos recursos e das fontes vincularam-se à 

possibilidade de produzir dados que desinvibilizassem os cotidianos escolares, assim como 

também as processualidades que explicitam a compreensão dos enredamentos das 

praticaspolíticas dos/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral. 

Assim, é ñ[...] preciso cuidado para preencher os silêncios [...]  completar as faltas [...]  

traduzir os atos [...]  recortar as expressões dos sujeitos [...] não silenciar aqueles com quem 

pretendemos dialogar e cujos conhecimentos pretendemos identificar e explicitarò 

(ESTEBAN, 2003, p. 207).  

 

Portanto, na processualidade da investigação quanto aos enredamentos possíveis das 

praticaspolíticas dos/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral, 

convivemos com situações que às vezes geravam dúvidas, incertezas e inseguranças na 

vivência das questões que atravessam os cotidianos escolares, assim como a experiência dos 

acertos. A ñbonitezaò do processo expressava-se pela humildade e generosidade daqueles/as 

que se colocavam em busca permanente de enfrentar as situações com as quais conviviam nos 

cotidianos escolares, bem como no acolhimento e solidariedade dos/as demais, na expressão 

do convívio do coletivo estabelecido pela composição dos/as diferentes praticantespensantes 

que atuam, se inserem e se implicam com e nas ações do programa, conforme a rede de 

conversas, abaixo:    

 

Praticantepensante: ñUm dos Polos de atendimento que eles/as mais gostam é o Parque Baía 

Noroeste, a equipe da Secretaria de Esportes que atende lá é maravilhosa. 

Praticantepensante: Quando chegamos lá, eles/as nos abraçam.  
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Praticantepensante: As crianças e os/as adolescentes também sentem isso, óabraçados/asô. 

Pesquisador: E quais as atividades que eles/as desenvolvem no parque? 

Praticantepensante: Futebol de areia, vôlei, pintura, recreação com desenho. 

Praticantepensante: Queimada, cama elástica, eles/as costumam diversificar as atividades.  

Praticantepensante: E lá nós percebemos que, desde o vigilante ao administrador, é todo 

mundo envolvido.  

Praticantepensante: Tem dia que têm os jardineiros que trabalham lá cortando grama. 

Inclusive, eles, quando a gente chega com as crianças e os/as adolescentes, eles 

cumprimentam a gente com um óbom-dia!ô 

Praticantepensante: Quando as crianças e os/as adolescentes estão chegando lá, você não 

percebe aquele olhar: óIh, lá vem mais uma escolaô. Não é assim, pelo contrário: óQue bom, lá 

vem mais uma escola!ô. Independente se há uma ou mais escolas, o atendimento é o mesmo.  

Praticantepensante: Eles/as sabem receber as crianças e os/as adolescentes... Eles/as se 

sentem acolhidos/as. 

Praticantepensante: É muito legal! Toda vez que entramos no ônibus, eles perguntam logo: 

Nós vamos para o Baía Noroeste? 

Praticantepensante: Eles querem ir logo... 

Praticantepensante: É um parque muito simples. Se uma criança estiver tirando uma 

manguinha verde, eles/as sabem lidar com isso na boa com as crianças e os/as adolescentesò. 

 

Isso nos possibilitou compreender a complexidade das praticaspolíticas curriculares 

inventadas pelos/as praticantespensantes nodo e com o Programa Educação em Tempo 

Integral em cada uma das escolas especificamente e/ou na ocupação do território-cidade, via a 

nossa inserção e participação na viabilização das atividades, seja nas escolas, seja nos demais 

espaços em que as atividades aconteciam. Foi possível também, pelo caminho e relações 

estabelecidas, desinvibilizar a tessitura e o enredamento das praticaspolíticas realizadas 

devido à composição das experiências cotidianas produzidas no coletivo, apesar de 

reconhecermos que, em função da natureza do estudo apontado e, consequentemente, do viés 

teoricometodológico aqui assumido,  

[...] em muitos momentos, pode não (ser) [...] possível dar visibilidade aos 

laços que conectam o fragmento à teia das relações que o conformam [...]. 

Como consequência, são muitas as relações possíveis e não há trajetos 

predefinidos, lineares, cujos pontos de partida sejam fixos e os pontos de 

chegada previsíveis. A imprevisibilidade e a invisibilidade tecem o 

cotidiano, rede em que também se atam previsibilidade e visibilidade. Os 

opostos se cruzam, se tecem, se aproximam, se distanciam, indicam 
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rupturas, promovem encontros, convivem nas contradições, criam um 

movimento difícil de ser percebido, acompanhado, apreendido, interpretado, 

compreendido, traduzido (ESTEBAN, 2003, p. 201- 202).  

 

A processualidade da produção de dados, assim como a participação dos/as envolvidos/as no 

percurso da pesquisa e a interpretação dos dados, advindos da dinâmica de inserção e 

aproximação nos campos, foram incorporadas na escritura do texto, entendendo que o seu 

detalhamento adveio do processo de negociação no e com os territoriosespaços de realização 

da pesquisa, como também das praticaspolíticas curriculares tecidas pelos/as 

praticantespensantes nodo e com o Programa Educação em Tempo Integral que efetivamente 

se constituíram autores/as. Logo, enfrentamos juntos,  

 
[...] a questão de que é possível iniciar um trabalho sobre/com/no cotidiano, 

para pensar como aí seus sujeitos tecem conhecimentos, sem as categorias, 

os conceitos, as noções e as idéias prévias, aos quais fomos acostumadas na 

academia. Naturalmente, algumas dessas muito gerais (mais idéias e noções 

gerais que categorias ou conceitos, em verdade) (GARCIA; ALVES, 2006, 

p. 267) 

 

estão presentes no referido trabalho, porém devem ser  admitidas como possibilidades e 

referências de produção para nos incitar e nos lan­ar no ñmergulho sem as boiasò, admitindo-

se que a instabilidade e a insegurança inicial são as únicas referências aceitas e concebidas. 
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4 TÁTICAS DOS/AS PRATICANTESPENSANTES DA EDUCAÇÃO INTEGRAL EM 

TEMPO INTEGRAL  

 

A iniciativa de discussão e abordagem 

relativa à ñeduca­«o integralò, ñeducação 

em tempo integralò e/ou ñeducação 

integral em tempo integralò no Brasil não 

é nova, mesmo considerando a sua 

inclusão recente nas pautas de discussões 

e definições políticas de representantes 

das organizações governamentais
11

 e não 

governamentais.  Tal afirmação é 

evidenciada a partir da consideração de 

Coelho e Portilho (2009a, p. 90) em que 

as autoras afirmam que, ñ[...] no Brasil, 

as ações sobre essa concepção de 

educação estejam em evidência nos 

últimos 20 anos, seja nas políticas 

públicas para educação, seja nos segmentos privados de ensinoò.  

 

Ressaltamos que as diferentes iniciativas de discussão da temática em períodos distintos da 

história da educação estiveram associadas à diversidade de interpretação e, 

consequentemente, às matrizes socio-históricas e ideológicas diferenciadas, constituindo 

concepções e praticaspolíticas plurais de viabilização da temática, assim como interesses 

político-filosóficos de naturezas distintas.  

 

Dessa forma, destacamos que as diferentes matrizes de compreensão da Educação em Tempo 

Integral corroboram representações e construções epistemológicas diversas e diferentes entre 

si. Particularmente aqui, é nosso objetivo evidenciar as concepções de Educação em Tempo 

                                                 
11

A afirmação toma como referência, sobretudo, o período correspondente à veiculação das propagandas 

eleitorais na televisão e/ou redes sociais, referentes às propostas no campo da educação, dos/às diferentes 

candidatos/as à Presidente/a do Brasil e/ou Governador/a do Estado do Espírito Santo, para o período 

compreendido entre 2015 e 2018. As propagandas veiculadas, independente das filiações partidárias e/ou 

coligações dos/as diversos/as candidatos/as, tomavam como referência a viabilização da proposta da escola em 

tempo integral, ou seja, ampliação da jornada escolar, sem necessariamente aprofundar as diferentes abordagens 

dessa temática.   

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

Fotografia 53 ï Educação em Tempo Integral... 

múltiplas cores! Pintura no muro do Polo Colégio 

Americano ï Parque Moscoso ï Vitória/ES 
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Integral que, efetivamente, se associam à ampliação do tempo e jornada escolar na escola 

pública brasileira, consequentemente, na sua relação com os currículos pensadospraticados 

pelos/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral nosdos e com os 

cotidianos escolares. 

  

O objetivo elencado nos instiga a buscar referências que se aproximam da suposta relação 

entre a Educação em Tempo Integral e as praticaspolíticas de currículos. Iniciaremos a 

abordagem por meio de um retorno à história da educação, quando identificamos alguns 

elementos constitutivos e originários de um processo de formação integral, especificamente, a 

partir do século XVIII. Coelho (2009, p. 86) afirma que   

 

[...] mais precisamente com a Revolução Francesa e a constituição da 

escola pública, que a educação integral voltou à cena, desta vez 

concretizada sob a perspectiva jacobina de formação do homem completo 

ï óo que significava abarcar o ser físico, o ser moral e o ser intelectual de 

cada alunoô [...]. Nesta conjuntura, há dois pontos que precisam ser 

ressaltados: o primeiro, de que o período constitui a instituição pública de 

ensino ï a escola ï como lócus privilegiado desse trabalho educativo; o 

segundo, de que é evidente que essa completude contém elementos 

propostos anteriormente, desde a Paideia, mas também descarta, ou pelo 

menos olvida outros que o pensamento anarquista, construído ao longo dos 

séculos 18, 19 e 20, vai trazer à tona relevantes como, por exemplo, a 

dimensão estética dessa formação completa.   

 

Gallo (2002) destaca que, desde a Revolução Francesa, em 1789, a massa de trabalhadores já 

vinha se organizando para conquistar, via reivindicação ao Estado, um sistema educacional 

que proporcionasse maiores e melhores oportunidades para eles próprios e os seus filhos. 

Com isso os partidos políticos, particularmente, aqueles que eram considerados de ñesquerdaò 

inseriam em seus programas específicos propostas e sugestões no âmbito da educação que 

pudessem superar uma educação com propósitos elitistas e burgueses.   

 

Em períodos distintos e mais recentes da história, particularmente no século XIX, outros 

autores também abordaram a Educação Integral, inclusive influenciando a perspectiva de 

apontar propostas sobre a viabilidade dessa modalidade de ensino.  

 

Moraes (2009) destaca que o inglês Robert Owen, durante o período de 1816 a 1820, por 

meio de recursos próprios e doações, criou uma instituição educacional gratuita que possuía 

espaços para refeitório e enfermaria, atendendo a 800 alunos a partir de dois anos de idade. A 

partir dos dez anos, a instituição escolar desenvolvia instrução e preparação profissional, em 
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que as crianças participavam da vida produtiva em uma fábrica. Moraes ainda explicita que 

Owen defendia uma ñpedagogia do trabalhoò consistindo em atividades educativas, de higiene 

e trabalho de natureza manual, como possibilidade de uma formação completa. A referida 

escola destinava-se aos filhos de trabalhadores. 

 

Tendo como referência a discussão sobre a temática, aqui, no Brasil, Gabriel e Cavaliere 

(2012, p. 279- 280) apontam que o   

 

 [...] conceito de educação integral [...] na área educacional do Brasil e do 

mundo [traz a] ideia [...] de uma educação com responsabilidades 

ampliadas, em geral com forte atuação nas áreas da cultura, dos esportes, 

das artes, ultrapassando a atuação restrita à típica instrução escolar, está 

presente em programas educacionais de diversos países e em diversas 

épocas [...]. A concepção de educação integral, como prática político-social, 

visando à interferência no destino não só dos indivíduos, mas da sociedade 

como um todo, entrou em pauta, no mundo ocidental, a partir da difusão da 

escolarização, ao final do século XVIII.  

 

As mesmas autoras destacam que a difusão do processo de escolarização ao final do século 

XVIII e a generalização social da escola apartada da vida cotidiana e produtiva originam e 

implicam duas interpretações antagônicas da relação estabelecida entre a instituição escolar e 

a vida dos sujeitos.  

 

De um lado, a compreensão deste apartamento como sendo a base para a 

realização da tarefa educativa; situam-se aí os esforços de Comenius a 

Herbart pela definição de uma cultura especificamente escolar. De outro 

lado, a preocupação com a necessidade de reatamento entre educação e vida 

que teve sua expressão precoce em Rousseau e, posteriormente, nos séculos 

XIX e XX, nas concepções libertárias, socialistas e liberais da educação 

(GABRIEL; CAVALIERE, 2012, p. 280).  

  

Ressaltamos, ainda, que essas concepções assumem matrizes diferenciadas de   compreensão 

da Educação em Tempo Integral, implicando ordenamentos e experiências  distintas de 

viabilização e, consequentemente, a expressão  de seus valores, de suas finalidades e  dos 

alcances nos enredamentos possíveis que potencializam  a vida dos sujeitos para um justo e 

digno viver. 

 

Já evidenciamos que, ultimamente, a temática tem sido abordada e destacada nos diferentes 

meios e tecnologias de comunicação e informação, esvaziada de sentidos e significação que 

engedram praticaspolíticas de formação que afirmem a diferença na pluralidade 
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epistemológica de mundo, assim como o sujeito ñ[ ...] como produto e produtor das relações 

que o constituem, podendo e devendo ser o agir humano uma expressão de potência, ou seja, 

de uma ética da existênciaò (CARVALHO, 2009, p. 171). 

 

Mesmo diante de tal afirmação, quando nos referimos à Educação em Tempo Integral aqui, no 

Brasil, diferentes autores/as (CAVALIERE, 2002; COELHO, 2009; MOLL, 2009) 

convergem na afirmação de que foi com Anísio Teixeira, na década de 50, que iniciaram as 

discussões e tentativas de implementação de um sistema público de educação com a 

finalidade de ñforma­«o integralò que incluía alimentação, higiene, socialização, preparação 

para o trabalho e para a cidadania, contemplando a ampliação da jornada escolar em Tempo 

Integral.  

 

Ainda quando se referem à temática, situam-na ressaltando o empenho e a iniciativa do 

educador em relação à defesa e implantação dessa experiência em dois temposespaços 

distintos: a primeira no ñCentro Educacional Carneiro Ribeiroò, na cidade de Salvador, no ano 

de 1953, durante sua gestão como secretário de Educação e Saúde da Bahia; e a segunda, 

decorrente da primeira, refere-se à construção das Escolas-parque, no Distrito Federal ï 

Brasília, implantadas em 1961, um ano após a inauguração da Capital brasileira. Contudo, em 

relação às experiências implementadas, o próprio Teixeira (1997, p. 243) apontava na sua 

proposta:  

Figura 1 ï Educador brasileiro Anísio Teixeira 

 

 

Haverá escolas nucleares e parques escolares, sendo 

obrigada a criança a freqüentar regularmente as 

duas instalações. O sistema escolar para isso 

funcionará em dois turnos para cada criança [...] no 

primeiro turno, a criança receberá, em prédio 

econômico e adequado, o ensino propriamente dito; 

no segundo, receberá, em um parque-escola 

aparelhado e desenvolvido, a sua educação 

propriamente social, a educação física, a educação 

musical, a educação sanitária, a assistência 

alimentar e o       uso da leitura em bibliotecas 

infantis e juvenis.  

 

 

 

 

 

Fonte: PORTAL VERMELHO, 2015. Disponível em:< http://www.vermelho.or.br/noticia/262474-1>. 

Acesso em: 22 jan. 2015.  

http://www.vermelho.or.br/noticia/262474-1
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Ainda na busca das referências 

históricas em relação à temática, 

posterior às  primeiras, outra experiência 

de destaque, nas décadas de 80 e 90, 

refere-se aos denominados Centros 

Integrados de Educação Pública (Cieps) 

implantados no Estado do Rio de 

Janeiro, concebidos por Darcy Silveira 

Ribeiro (antropólogo e ex-ministro da 

Educação do governo João Goulart), 

tendo como inspiração as Escolas-classe 

e Escolas-parque de Anísio Teixeira. Os 

Cieps foram projetados por Oscar Niemeyer e sua implementação aconteceu em duas gestões 

(1983-1987 e 1991-1994) do governador Leonel Brizola pelo Partido Democrático 

Trabalhista (PDT). Cavaliere (2002, p. 93 94) destaca que, com a implantação dos Cieps, 

pretendia-se  

 

[...] promover um salto de qualidade na educação fundamental do estado. 

[...] Ao longo das duas gestões citadas, foram construídos 506 CIEPs em 

todo o Estado. Criaram-se estruturas extraordinárias [...] visando implantar 

e gerir as novas escolas. Os dois governos que sucederam as referidas 

gestões interromperam os programas em curso, tendo sido a maior parte 

dessas escolas, nesses dois momentos, descaracterizadas em relação à sua 

proposta original.  

 

O projeto dos Cieps previa a permanência das crianças e adolescentes do Ensino Fundamental 

em horário integral de dois turnos. Dessa forma, fornecia possibilidades de alimentação diária 

e higiene pessoal, pois possuía uma infraestrutura contemplando espaços de bibliotecas, 

quadras de esporte, vestiário, refeitórios, assim como assistência médico-odontológica. Com 

isso garantia o desenvolvimento de um conjunto de atividades curriculares, envolvendo as 

crianças e adolescentes. Contemplava, ainda, a participação da comunidade na unidade 

escolar. 

 

 

 

Fonte: PENALVA, W. Disponível em:< 

http://www.pdt.org.br/index.php/quatros-sem-niemeyer-

o-arquiteto-dos-cieps/>. Acesso em: 22 jan. 2015.  

 

Figura 2 ï Da esquerda para direita, Darcy Ribeiro, 

Leonel Brizola e Oscar Niemeyer 
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 Por meio da an§lise do ñLivro dos 

CIEPSôsò de autoria de Darcy 

Ribeiro (1986), Cavaliere evidencia 

 

[...] que esta obra faz um diagnóstico 

essencialmente político e não técnico da 

educação pública brasileira e que propõe 

currículo comprometido 

ideologicamente com a transformação 

social. O horário integral aparece como 

essencial no processo de aprendizagem 

e que se diferencia de um semi-internato 

por ter justificativa estritamente 

pedagógica: [...] prevê a socialização, a 

instrução escolar e a formação cultural, 

vista como parte essencial do processo 

de aprendizagem e não como adereço, 

tornando-se a escola do para a formação 

do cidadão. O currículo apresenta 

diferentes origens filosóficas, refletindo 

as diversidades do pensamento 

educacional brasileiro (CAVALIERE, 

[...] 2002, p. 115). 
 

 

 

Os Cieps, que ficaram conhecidos posteriormente por ñBrizol»esò, envoltos numa ampla 

propaganda, provocaram e impulsionaram reações contraditórias tanto de aceitação como 

rejeição de diferentes naturezas. Diante das iniciativas de descaracterização, críticas e rejeição 

em relação à proposta original e implantação dos Cieps, Ribeiro (2009, s/p) reagia afirmando:  

 
A Escola de dia completo, vale dizer, a que atende seus alunos das 7 ou 8 da 

manhã até às 4 ou 5 da tarde, não é nenhuma invenção do Brizola nem 

minha, nos CIEPs. Esse é o horário das escolas de todo o mundo civilizado. 

Todas essas horas de estudo são absolutamente indispensáveis para fazer 

com que o menino francês aprenda a ler e escrever em francês, ou o japonês 

em japonês. Oferecer a metade dessa atenção, e às vezes menos ainda, a uma 

criança mais carente que a daqueles países, porque afundada na pobreza e 

porque recentemente urbanizada, é condená-la a fracassar na escola e depois 

na vida. 
 

Ainda em relação às iniciativas de implementação da Educação em Tempo Integral, no início 

dos anos 90, com a eleição do presidente Fernando Collor de Mello pelo Partido da 

Renovação Nacional (PRN), com previsão da sua permanência no cargo no período de 1990-

1993, ele anuncia e divulga o ñProjeto Minha Genteò, que previa a construção e implantação 

Fonte: BLOG GEOGRAFIA ATUALIDADE. Disponível 

em:<http://geografiaatualidade.bolgspot.com.br/2010_05_0

1_archive.html>. Acesso em: 22 jan. 2015.  

Figura 3 ï Fachada do Centro Integrado de Educação 

Pública Brizolão 172 Nelson Rodrigues ï Nova Iguaçu/RJ  
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de cinco mil escolas de Ensino Fundamental no País, em horário integral, contemplando uma 

estrutura física que permitisse atingir essa finalidade. As escolas denominavam-se Centros 

Integrados de Apoio à Criança (Ciacs).  O primeiro foi inaugurado em outubro/1991, na 

cidade de Brasília. No ano seguinte, Collor inaugura mais um Ciac no Estado do Rio de 

Janeiro. Contraditoriamente, o ano de 1992 foi intensamente marcado por grandes 

manifestações pró-impeachment do presidente que culminou com a sua saída do governo, em 

dezembro do mesmo ano.  

 

Giolo (2012, p. 94) afirma que é  

 

[...] comum ouvir-se a tese de que, no Brasil, a escola de tempo integral teve 

presença precária e restrita. Citam-se, como exemplos comprobatórios dessa 

assertiva, o caso da Escola Parque, concebida por Anísio Teixeira [...], o dos 

Ginásios Vocacionais de São Paulo, dos anos 60, e até o dos CIEPs [...], 

entre outros. Essas experiências, de fato, foram truncadas ou 

descaracterizadas, via de regra, sob a alegação principal de que eram muito 

onerosas para os cofres públicos e, de qualquer modo, nunca fizeram parte 

das políticas gerais da educação brasileira. Mas essa não é toda a verdade. 

No Brasil, a classe dominante sempre teve escola de tempo integral. Os 

colégios jesuíticos do período colonial eram de tempo integral; os colégios e 

liceus onde estudava a elite imperial eram de tempo integral e, na maioria 

das vezes, internatos; o mesmo pode-se dizer dos grandes colégios da 

República, dirigidos por ordens religiosas ou por empresários laicos.  

 

Prosseguindo em relação à abordagem da temática, destacamos que a influência dos processos 

de globalização que originam e afetam as mudanças e as transformações significativas no 

mundo do trabalho, nas relações que envolvem técnica e ciência, assim como naquelas que se 

vinculavam às mudanças de natureza socioambientais, impõe e requer outros modos de 

viabilização das políticas públicas, em geral, e, especificamente, aquelas que se dão no campo 

de atendimento da educação na contemporaneidade.  

 

Nesse sentido, evidenciamos que, mais recentemente, algumas prescrições de natureza legal, 

originárias das diferentes instâncias da esfera pública estatal, têm impulsionado, induzido e 

apoiado as instituições e organizações em geral à possibilidade de buscar formas alternativas e 

manifestações expressivas de praticaspolíticas teoricometodologicoepistemológicas que 

efetivem seus interesses e necessidades. Em relação às invenções de alternativas e formação 

de novas subjetividades, Oliveira (2012, p. 19) afirma:  
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As novas alternativas de realização pessoal e coletiva só o serão de fato se 

puderem ser apropriadas por aqueles a quem se destinam. Ou seja, um 

conhecimento complexo, permeável a outros, local e articulável em rede 

com outros conhecimentos locais ï eis uma ideia fundamental para a 

educação ï exige uma subjetividade com características similares ou, pelo 

menos compatíveis. A ideia de que somos redes de sujeitos produzidos nos 

modos como se articulam na nossa formação os diferentes modos de 

inserção social implica, ela mesma, no reconhecimento de uma 

subjetividade mutável e multidimensional. Isso permite considerar a 

pluralidade de alternativas credíveis que ela pode comportar, em 

função das diferentes possibilidades engendradas em cada espaçotempo 

estrutural e das composições entre elas. Os obstáculos são muitos, pois 

em cada um desses espaçostempos há habituses de regulação, subordinação 

e conformismo aos quais é necessário opor habituses de emancipação, 

insubordinação e revolta (grifo nosso).  

 

Portanto, cada uma das iniciativas e experiências expressas em temposespaços distintos, de 

manifestação da Educação em Tempo Integral, preserva-se e fundamenta-se em matrizes e 

princípios políticos e ideológicos diversos, mas mantêm naturezas semelhantes em relação às 

praticaspolíticas curriculares viabilizadas no atendimento das crianças e adolescentes em 

Tempo Integral. 

 

Ressaltamos que o legado desses precursores, assim como a arquitetura, o desenho e os 

modos com os quais cada um, em seu tempoespaço, pensoupraticou a Educação em Tempo 

Integral têm inspirado, mais recentemente, a explicitação de diferentes experiências e 

perspectivas de Educação em Tempo Integral e jornada ampliada no País,
12

 considerando a 

pluralidade de concepções sustentadas pelos diferentes campos 

teoricometodologicoepistemológicos referentes à sua viabilização, assim como aos limites, 

aos desafios e às possibilidades inerentes a cada tempoespaço em que essas experiências se 

efetivam, sobretudo quando levamos em consideração as características regionais, originárias 

de diferentes natureza, num país com dimensões continentais.  

 

                                                 
12

 Em relação a essa questão, destacamos a pesquisa coordenada pelo Ministério da Educação entre 2008 e 2009, 

intitulada ñEduca­«o integral/educa­«o integrada e(m) tempo integral: concep­»es e pr§ticas na educa­«o 

brasileira: mapeamento das experi°ncias de jornada escolar ampliada no Brasilò. A pesquisa foi desenvolvida em 

duas etapas e realizada por um grupo interinstitucional das universidades federais do Paraná (UFPR), do Estado 

do Rio de Janeiro (Unirio), de Minas Gerais (UFMG) e nacional de Brasília (UnB) e explicita um panorama 

atual da pluralidade de experiências de diversos municípios das cinco regiões brasileiras em relação à educação 

em tempo integral com foco na discussão sobre currículo. Cabe destacar que, no Relatório da Pesquisa, em 

relação à participação dos Estados da Região Sudeste, o Espírito Santo foi o que teve o maior percentual de 

municípios que participaram da pesquisa. 
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Vivemos no Brasil um contexto político e social favorável ao debate da Educação Integral 

com demonstrações explícitas a favor da agenda e da implementação de políticas de Educação 

Integral em Tempo Integral ou Educação Integral em jornada ampliada (MOLL, 2012). 

 

Contudo, temos visto que, nas últimas três décadas, especificamente, a partir dos anos 80, 

diversas experiências de ampliação da jornada escolar se efetivaram no País, o que não 

significa e nem se configura como Educação em Tempo Integral. Os  

 

[...] dados do censo escolar 2010 revelaram [...] [que mais] de 1,3 milhão de 

alunos matriculados no ensino fundamental vivenciam a educação em tempo 

integral, sendo que 4,7% deles estudam em escola pública, contra 1,6% que 

estudam em rede privada de ensino. Das matrículas de educação em tempo 

integral, 65% completam sete horas diárias (LECLER; MOLL, 2012, p. 25). 

 

Coelho (2009, p. 94) nos adverte que,  

 

[...] vemos hoje em dia, projetos de educação integral em jornada ampliada, 

cuja dimensão maior está centrada na extensão do tempo fora da escola, em 

atividades organizadas por parceiros que vão desde voluntários a 

instituições privadas, clubes, ONGs. Muitas vezes, as atividades 

desenvolvidas são desconhecidas dos professores, ocasionando práticas que 

não se relacionam com as práticas educativas que ocorrem no cotidiano 

escolar [...].  

 

Numa tentativa de explicitar algumas das diversas experiências mais recentes em que os 

ñsujeitos ordin§riosò (CERTEAU, 2011), por meio dos usosconsumos dos temposespaços, 

praticam a ñEducação em Tempo Integralò no Brasil, mesmo correndo o risco de sermos 

injustos com tantas outras, inclusive pelo nosso desconhecimento, e sem estabelecer ñju²zo de 

valorò, explicitamos, a seguir, aquelas a que, neste momento, tivemos a possibilidade de ter 

acesso, via fontes bibliográficas.
13

  

 

Dessa forma, destacamos que priorizamos, nesse ato seletivo, aquelas experiências que 

possuem a ñescola p¼blicaò como campo possível e potencializador da Educação em Tempo 

Integral. Assim, enunciamos o/a: ñPrograma de Educa­«o Integralò ï Apucarana (PR); 

Programa ñBairro-Escolaò ï Nova Iguaçu (RJ); Programa ñEscola Integradaò ï Belo 

Horizonte (MG); Aldeia ñGuarani-Kaiwáò (Caarapó- MS); ñEscolas de Tempo Integralò ï 

                                                 
13
Basicamente utilizamos as seguintes fontes: ñEduca­«o integral: texto refer°ncia para o debate nacional. 

Bras²lia: MEC, Secad, 2009ò;  ñEm Aberto, Bras²lia, v. 25, n. 88, p. 1-214, jul./dez. 2012ò e outras j§ 

referenciadas na pesquisa.  
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Palmas (Tocantis); Programa ñMais Tempo na Escolaò ï PMTE/SEDU-ES (Secretaria de 

Estado da Educação do Espírito Santo); Escolas de Tempo Integral ï SME/Curitiba 

(Secretaria Municipal de Educação de Curitiba- PR); Projeto de ñAtividades Educativas 

Complementaresò ï Praecs ï Seduc/GO (Secretaria Estadual de Educação de Goiás);  

Programa ñDiadema Mais Educa­«oò ï Diadema (SP); Escolas de ñEducação em Tempo 

Integralò ï Juiz de Fora (MG); Programa ñEduca­«o em Tempo Integralò ï SME/Vitória 

(Secretaria Municipal de Educação de Vitória - ES);  Programa ñMais Educa­«oò  ï Santarém 

(Pará); Centros Integrados de Educação Pública ï Cieps, respectivamente, de Americana (SP) 

e Santa Bárbara dôOeste (SP); ñEduca­«o Integralò ï Betim (MG); Programa ñEscolas do 

Amanh«ò  e ñBairro Educadorò ï SME/RJ (Secretaria Municipal de Educação do Rio de 

Janeiro- RJ) e ñEduca Mais - Escolas de Educa­«o Integralò ï SME/Cuiabá (Secretaria 

Municipal de Educação de Cuiabá - MT). 

 

Reconhecemos que, mesmo diante das inúmeras experiências citadas, em temposespaços 

históricos distintos, em municípios e/ou Estados com condições diferenciadas e situações 

peculiares, ainda assim, vinculam-se a cada uma das experiências tantas outras que, pela 

nossa limitação, já assumida anteriormente, não tivemos possibilidade de contemplar. É bem 

verdade, também, que, diante da fragilidadefraqueza, limitações e dificuldades de algumas 

das propostas e das reais condições de sua viabilização, dependendo dos contextos 

politicosocialeconômicoculturais e das relações de força estabelecidas, algumas das propostas 

tendem a permanecer, em função das microrresistências (CERTEAU, 2011) assumidas 

pelos/as praticantespensantes, inclusive, dinamizando-se na rapidez dos movimentos 

estabelecidos, outras a conformar-se ao circunscrito e/ou seu (des)aparecimento. Diante dessa 

configuração, Luce Giard nos adverte que  

 

[...] sob a realidade maciça dos poderes e das instituições e sem alimentar 

ilusões quanto a seu funcionamento, Certeau sempre discerne um 

movimento [...] de microrresistências, as quais fundam por sua vez 

microliberdades, mobilizam recursos insuspeitos, e assim deslocam as 

fronteiras verdadeiras da dominação dos poderes sobre a multidão anônima. 

Certeau fala muitas vezes desta inversão e subversão pelos mais fracos [...]. 

Parecendo por fora submeter-se totalmente e conformar-se com as 

expectativas do conquistador, de fato ómetaforizavam a ordem dominanteô, 

fazendo funcionar as suas leis e suas representações ónum outro registroô, no 

quadro de sua própria tradição (CERTEAU, 2011, p. 17- 18).    

.  

Outra consideração relevante é que as propostas referentes às experiências de Educação em 

Tempo Integral no País, via de regra, são iniciativas impulsionadas e/ou potencializadas por 
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programas e/ou projetos das instituições governamentais,
14

 nas suas várias instâncias de 

organização, o que, de certa forma, evidencia a dependência das instituições escolares tanto 

na sua viabilização quanto na permanência e continuidade, acarretada pelas mudanças 

sucessivas dos diferentes governos.  

 

Essa questão é uma das tensões candentes que se apresentam em frente às experiências 

viabilizadas, uma vez que o encantamento das proposições em diferentes temposespaços 

históricos não impossibilita e/ou inviabiliza o seu processo de reinvenção em períodos 

distintos.  

 

Há sempre uma saudável e necessária contaminação das propostas no 

momento em que elas entram em diálogo com a história, a cultura, as formas 

de inserção social daqueles que as implantam, nelas interferindo, 

transformando-as cotidianamente no contexto da realidade vivida, sempre 

complexa e, portanto, irredutível aos seus elementos estruturais, planejáveis 

e reconhecíveis (OLIVEIRA, 2012, p. 101).   

 

Assim nos permitimos convidá-lo/a para que, nas escrituras seguintes, possamos tecer mais 

fios dessa rede complexa e multidimensional que diz respeito às experiências de Educação em 

Tempo Integral, agora, em particular, os enredamentos possíveis das praticaspolíticas dos 

praticantespensantes do referido programa, no território-cidade de Vitória-ES. 

 

 

4.1 Percursos... trajetórias... e praticaspolíticas marginais dos/as praticantespensantes do 

Programa Educação em Tempo Integral no Território -Cidade de Vitória-ES 

 

Historicizar a processualidade relativa à implementação do Programa Educação em Tempo 

Integral no município pressupõe narrar a tessitura dos movimentos inventivos, os 

enredamentos e as práticas ordinárias dos seus praticantespensantes no território-cidade de 

Vitória-ES.
15

 Historicizar pressupõe a possibilidade de ñ[...] puxar os fios, desnovelar, 

                                                 
14

 Para exemplificar essa afirmação, destacamos, especialmente, dentre tantas outras prescrições legais do 

Governo Federal, a Portaria Normativa Interministeral nº 17, de 24 de abril de 2007, que, no âmbito das ações do 

Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), instituiu o Programa Mais Educação como ação política indutora 

e fortalecedora de experiências no âmbito da educação integral em nível nacional, numa parceria firmada que 

envolve os Ministérios da Educação, Cultura, Desenvolvimento Social e Combate à Fome e Esporte.   
15

 A cidade de Vitória, capital do Estado do Espírito Santo, um dos Estados que compõem a Região Sudeste 

brasileira, foi fundada em 8 de setembro de 1551, correspondendo à segunda capital mais antiga do Brasil. 

Integra a Região Metropolitana da Grande Vitória, juntamente com os municípios Serra, Fundão,Vila Velha, 

Cariacica, Viana e Guarapari.   Possui uma população de 319.163 habitantes (Censo, 2010) e uma área de 98.194  
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desdobrar as redes ou, ao contrário, enredar fios [...], a organizar os acontecimentos [...] . 

Alguns desses fios, também chamados conhecimentos, são fornecidos pelo viver cotidiano em 

seus múltiplos contextosò (AZEVEDO, 2008, p. 70).  

 

Essa iniciativa não é muito simples, uma vez que convivemos com praticaspolíticas 

cotidianas que se associam ao imprevisível, ao inesperado, ao indeterminado e... e.... pois, 

compreendemos que elas também se interconectam, interseccionando-se com as demais. 

Dessa forma, nas redes de relações tecidas, utilizando uma pluralidade de fios, buscamos 

envolverimplicarcomprometer diferentes praticantespensantes do Programa Educação em 

Tempo Integral, entendendo que, na perspectiva de trabalho apontada, as redes cotidianas só 

se constituem na relação com as demais.  

 

Nessa perspectiva, entendemos que a constituição das redes se efetiva na dimensão de 

trabalhos coletivos, em que os/as 

praticantespensantes do programa assumem 

intensamente as praticaspolíticas de 

enredamentos, tecendo cotidianamente as 

redes de relações, conforme explicita um/a 

dos/as praticantespensantes do programa: 

ñDesde 2008 quando iniciamos o programa 

na rede municipal de ensino, uma das 

atribuições do/a coordenador/a é realizar o 

mapeamento dos espaços, públicos ou 

privados, que se localizavam no entorno da 

escola, com o objetivo de verificar a 

possibilidade de utilizá-los com os/as 

alunos/as do Tempo Integral, por exemplo: a 

nossa escola, apesar de ser uma escola 

grande, com 14 salas de aulas, com salas de  

                                                                                                                                                         
km² (IBGE, 2010), hoje composta com 80 bairros, organizados em nove regiões administrativas do município. 

Segundo a Gerência de Planejamento e Avaliação da Secretaria de Educação, o Sistema Municipal de Ensino de 

Vitória possui 49 Centros Municipais de Educação Infantil e 53 escolas de Ensino Fundamental e concluiu o ano 

de 2014 com um quantitativo de 18.990 alunos/as matriculados/as na Educação Infantil e 31.040 no Ensino 

Fundamental. Do total de alunos/as matriculados/as no Ensino Fundamental, 2.906 pertencem à Educação de 

Jovens e Adultos (EJA).   

Fotografia 54 ï Grupo de crianças e adolescentes 

em aula de reforço escolar, no Centro de 

Convivência da Terceira Idade , em Jardim Camburi 

ï Vitória/ES.  
 

Fonte: Arquivo da Emef Elzira Vivácqua dos 

Santos. 
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educação especial, com todo o espaço que ela tem, ela não tinha um espaço disponível para 

os/as alunos/as fazerem atividades de leitura e produção de texto, então buscamos alguns 

espaços dentro do bairro e o Centro de Convivência da Terceira Idade de Jardim Camburi nos 

ofereceu uma sala, que foi utilizada nos primeiros anos para realização dessa atividade. Os/as 

alunos/as se encaminhavam direto para aquele espaço, para participarem das atividades 

relacionadas à leitura e produção de textos e permaneciam por duas horas. Esse espaço foi 

utilizado até a construção de uma sala dentro da escola para realização das oficinas de leitura 

e produção de texto, inclusive para possibilitar a participação dos/as demais alunos/as. Outro 

espaço que utilizamos foi a Unidade de Saúde do bairro que é um equipamento público 

pertencente à Prefeitura. A mesma foi muito utilizada no período em que realizamos o exame 

de pele dos/as alunos/as para participarem das aulas de natação no Clube Ítalo Brasileiro... 

Conversamos com a diretora da Unidade de Saúde e ela nos atendeu, organizando uma agenda 

de horários, constando a disponibilidade dos médicos para realizarem os exames de pele das 

crianças e dos/as adolescentes, tanto o turno matutino, quanto o vespertino e, frequentemente, 

mantemos contato para viabilizar atendimento médico aos/às alunos/asò 

(PRATICANTEPENSANTE, 2012). 

  

 

A análise aqui se faz sem distanciamento, já que 

está mergulhada na experiência coletiva em que 

tudo e todos estão implicados. É essa constatação 

que força o institucionalismo a colocar em 

questão os ideais de objetividade, neutralidade, 

imparcialidade do conhecimento. Todo 

conhecimento se produz em um campo de 

implicações cruzadas, estando necessariamente 

determinado neste jogo de forças: valores, 

interesses, expectativas, compromissos, desejos, 

crenças etc (PASSOS; BARROS, 2009, p. 19). 

 

As redes vão se constituindo em 

temposespaços distintos por meio de 

movimentos e processos instituintes de 

relações complexas e multidimensionais que 

incorporam elementos de diferentes natureza. 

Assim, a compreensão dessa lógica só se 

estabelece a partir da apreensão de alguns 

fragmentos que compõem as redes. Nesse 

Fonte: Arquivo cedido pela Secretaria Municipal 

de Comunicação da Prefeitura de Vitória/ES 

(Crédito da foto: Marcos Salles). 

Fotografia 55 ï Autoridades municipais no 

lançamento do Programa Educação em Tempo 

Integral, no Parque Barreiros ï Vitória/ES  

 



95 

 

sentido, as condutas, as manifestações e as expressões individuais dos praticantespensantes 

do Programa Educação em Tempo Integral não podem ser compreendidas na sua 

individualidade e/ou identidade singular do sujeito, como um sujeito autônomo, autocentrado 

e provido de uma consciência individual.  

 

Dessa forma, ressaltamos que, na problemática apontada em nossa pesquisa, não são as 

praticaspolíticas individuais dos praticantepensantes do Programa Educação em Tempo 

Integral que nos interessam, mas sim aquelas que se efetivam no coletivo dos enredamentos 

possíveis de invenção de currículos pensadospraticados no território-cidade de Vitória-ES, a 

partir da expressão das relações coletivas manifestadas na composição do território de cada 

uma das instituições escolares.  

 

Com essa compreensão, enunciamos a seguir o contexto historicopolítico
16

 que evidencia a 

processualidade de constituição do Programa Educação em Tempo Integral no território-

cidade de Vitória-ES. Temos clareza de que essa narrativa, correspondente à processualidade, 

que evidencia o contexto historicopolítico de implementação do programa, constitui-se como 

um dos discursos produtores de linguagens e, consequentemente, de uma realidade específica, 

sem a pretensão de estabelecer vínculos que se aproximem de hipóteses generalistas com 

caráter de VERDADE!  

 

Essa consideração, em rela­«o ¨ produ­«o de ñlinguagensò, pode evidenciar uma fragilidade 

de quem ousa ñproduzi-laò, mas tamb®m uma potencialidade que emerge da possibilidade de 

se diferenciar de tantas outras, a partir da utilização de artifícios e da processualidade na 

constituição da sua produção, logo de outra significação. ñPortanto, voltar o olhar para as 

pessoas e as coisas do presente, para a vida comum e sua diferenciação indefinida. 

Reencontrar óo gosto da germinação anônima inominávelô e tudo o que constitui o vivo do 

sujeitoò (CERTEAU; GIARD; MAYOL, 2009, p. 217). 

 

Dessa forma, o que enunciaremos aqui consiste em espaçostempos singulares de referências 

que constituíram sua produção, por meio da utilização da enunciação e da sucessão das redes 

                                                 
16

 Para a composição do contexto historicopolítico que evidencia a processualidade de constituição do Programa 

Educação em Tempo Integral no território-cidade de Vitória-ES, estamos utilizando, como referência, a 

contribuição dos/as praticantespensantes do programa que atuavam como gestores públicos municipais nas 

diferentes instâncias governamentais.  
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de conversas estabelecidas, envolvendo os/as praticantespensantes do Programa Educação em 

Tempo Integral e de imagens que provocam ñgaláxias de significaçãoò.   

  

O Programa Educação em Tempo Integral no município de Vitória-ES vinculou--se a um dos 

ñprogramasò correspondentes as três perspectivas que orientaram a estruturação do plano de 

Governo Municipal para a gestão correspondente ao período de 2005 a 2008:  

 

Fotografia 56 ï Prefeito João Carlos Coser, juntamente, com secretárias/os e subsecretárias 

municipais, discursando no lançamento do Programa Educação em Tempo Integral, no Parque 

Barreiros ï Vitória/ES 
  

ñ[...] três perspectivas chaves que estruturaram 

nosso plano de governo para a gestão de 2005-

2008, óDefesa da Vida e Respeito aos Direitos 

Humanos, Democratização da Gestão Pública e 

Desenvolvimento Sustentávelô, procuramos 

criar na cidade políticas públicas, 

programas e ações visando contribuir para a 

construção de um ambiente urbano 

saudável, sustentável e humano. Na gestão 

da educação em Vitória, fizemos mudanças 

significativas com ações estratégicas de 

médio e longo prazo, que retomaram o 

planejamento da rede física, a ampliação de 

vagas na perspectiva da universalização do  

ensino fundamental, a redução do número 

de alunos por sala, a ampliação 

extremamente significativa da educação 

infantil, o atendimento à quase totalidade 

das crianças e adolescentes com necessidades 

educativas especiais, a distribuição de 

uniformes para todos os alunos da Rede Municipal, a ampliação do acesso a novas tecnologias 

educacionais, o aprimoramento do programa de alimentação e, dentre outros, a implantação do 

Programa Educação em Tempo Integral, atendendo crianças, dos seis meses à oitava série. Este 

programa beneficia prioritariamente os alunos em situação de maior vulnerabilidade social, e se 

desenvolve por meio de ações intersetoriais que potencializam o compromisso de oferta e implantação 

de serviços públicos de qualidade e eficazes (grifo nosso)ò (COSER, 2012, s/p).   

 

Ressaltamos que o referido programa se constituiu como uma das ações no âmbito das 

políticas educacionais do município, especificamente, da Secretaria Municipal de Educação, 

mesmo considerando sua dimensão intersetorial. Ainda em relação as três perspectivas que 

orientaram o plano de Governo Municipal, Magalhães (2010, p. 12) complementa que, a partir 

das perspectivas apontadas, reflexões e princípios, 

 

[...] teve início em 2005 a implantação do novo modelo de gestão na 

Prefeitura de Vitória. O principal objetivo era construir instâncias 

Fonte: Arquivo cedido pela Secretaria Municipal de 

Comunicação da Prefeitura de Vitória/ES (Crédito 

da foto: Marcos Salles). 
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permanentes e sistemáticas de debate e monitoramento das políticas públicas 

de forma integrada, com o propósito de se empreender uma gestão mais 

eficaz dos recursos municipais [...] na perspectiva de incidir na formulação 

de uma nova cultura organizacional [...] com visão integral das problemáticas 

da cidade e de seus cidadãos. Para isso, foram implantados fóruns nos 

diversos âmbitos de atuação da gestão, proporcionando a articulação dos 

gestores e buscando um maior comprometimento destes com projetos e ações 

priorizadas. Nos diferentes fóruns constituídos em momentos distintos, 

reúnem-se secretários e sub-secretários de governo, gerentes de áreas, 

assessorias técnicas e gestores locais responsáveis diretos pela 

implementação das ações, do atendimento e prestação de serviços aos 

cidadãos. 

 

Nesse sentido, Cravo (2012a) e Magalhães (2010) afirmam que uma das instâncias de debate, 

deliberação, avaliação e integração dos programas e ações da gestão municipal consistiu na 

criação de três comitês temáticos: Políticas Sociais, Desenvolvimento Econômico e Urbano e 

Atividades Meio compostos, especificamente, pelos/as secretários/as das diferentes áreas que 

se reuniam quinzenalmente. 

 

Enunciamos que concentramos o nosso foco, precipuamente, em relação à composição do 

Comitê de Políticas Sociais, uma vez que foi composto pelas Secretarias afins (Educação, 

Assistência Social, Cidadania e Direitos Humanos, Saúde, Meio Ambiente, Cultura, Esporte e 

Lazer, Segurança, Trânsito, Trabalho e Geração de Renda e Companhia de Desenvolvimento 

de Vitória), contemplando aquelas que efetivamente se envolveram com o Programa 

Educação em Tempo Integral no município de Vitória-ES.  

 

Assim, compreendendo que a educação é uma das políticas sociais de fundamental relevância, 

o Comitê de Políticas Sociais, envolvendo os/as secretários/as afins, definiu três focos de 

ação, a saber: criança e adolescente, idoso e promoção da cidadania e, a partir deles, os 

programas, projetos e ações correspondentes. Nesse sentido, o Programa Educação em Tempo 

Integral, juntamente com mais outros quatro programas compuseram o foco ñcrian­a e 

adolescenteò.  

 

Dessa forma, o planejamento estratégico do governo, no âmbito municipal, 

[...] indicou um caminho para o exercício da política pública articulada, das 

várias Secretarias. Trazer para a experiência de governo a prática das 

políticas públicas articuladas foi e continua sendo um desafio permanente 

[...]. A implementação dessa dinâmica enfrentou os limites da máquina 

estatal excessivamente burocratizada, cuja forma predominante de resolver 

os problemas no serviço público era pelos procedimentos formais, ainda 

desconectados do exercício do diálogo (CRAVO, 2012a, p. 26).  
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Contudo, com referência aos programas, projetos e ações, especificamente da Secretaria 

Municipal de Educação, em relação ao Programa Educação em Tempo Integral, buscou-se 

efetivá-lo como uma das a­»es contempladas, na perspectiva da ñuniversaliza­«o do acesso ao 

ensino fundamental com qualidadeò (CRAVO, 2012a). 

 

Assim, Araújo (2011, p. 146) destaca 

que as ñ[...] políticas públicas em 

educação na cidade de Vitória têm 

apostado na superação de uma 

racionalidade despojada de dimensão 

ética e pública com projetos e 

programas que traduzam parâmetros 

mais igualitários de açãoò. 

 

Quanto às políticas públicas em 

educação viabilizadas no município e, 

particularmente, em relação ao 

Programa Educação em Tempo 

Integral, um/a dos/as 

praticantespensantes evidencia sua 

preocupação sobre essa questão, 

quando afirma: 

ñTem duas coisas que precisam ser 

ressaltadas em relação às políticas públicas... Uma delas muito grave refere-se à histórica 

descontinuidade das políticas que foram implementadas no País e aqui, no município, não é 

diferente, por exemplo: a natação era uma atividade que nossas crianças e adolescentes 

participaram até o ano retrasado, porque a nova administração municipal que iniciou em 2013 

acabou com o convênio... As crianças saíam daqui e íam para um clube que eles não tinham 

acesso, ou melhor, a classe social deles/as não tem acesso, uma vez que a natação é um 

esporte extremamente elitizado... Basta você observar as competições que, raramente, você 

encontra um negro, então esse é um problema grave. Em relação ao judô, tenho que fazer 

outra observação... O judô só existe nas escolas porque é usado o recurso financeiro do 

Figura 4 ï Capa de jornal com destaque para 

investimentos na educação do município  

Fonte: Vitória da Educação. Prefeitura de Vitoria, 

Secretaria Municipal de Comunicação, Vitória, a.1, fev. 

2008, p. 1-8. 
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Programa Mais Educação... nossa escola tinha judô, só que existe um processo de 

voluntarismo e de baixo salário, uma desprofissionalização muito grande na educação. Com 

isso, a observação que eu faço é que o que está me indicando, atualmente, em relação à 

política do Programa Educação em Tempo Integral que, inicialmente, foi deficitária, nessa 

nova administração, é muito pior. Porque eles/as estão usando o Programa Mais Educação, 

via voluntarismo, para manterem o Tempo Integral daqui para frente. E aí dispensando 

educador social... Então, assim, com a política que está sendo implementada na rede 

municipal de ensino de Vitória, eu vejo com muito pessimismo o futuro do Tempo Integralò 

(PRATICANTEPENSANTE, 2013).  

 

É diante deste contexto que o Programa Educação em Tempo Integral no território- cidade de 

Vitória-ES foi pensadopraticado, inclusive, emergindo de um movimento singular referente 

aos apontamentos em relação às políticas de gestão nodo município, em que as 

praticaspolíticas  

 

[...] cotidianas demandam, em última instância, uma nova organização de 

poder. A organização de poder depende do corpo para existir e, se este de 

alguma forma lhe escapa, há uma fissura no processo de controle, exigindo, 

assim, outras formas de poder. Não se trata de uma fórmula para uma 

revolução, mas aponta para as tensões envolvidas nas relações sociais que 

reorganizam a geografia social (JOSGRILBERG, 2005, p. 104-105).  

 

Com isso, destacamos que a contingência de viabilização do Programa Educação em       

Tempo Integral, no âmbito da gestão municipal, se articula aos demais movimentos e         

enredamentos que compõem a dinâmica social de efetivação dos demais programas, projetos e 

ações no âmbito da gestão municipal e para além dela.    

 

 

4.2 Espaços... lugares do Programa Educação em Tempo Integral... Quando ñtudoò 

começou?      

 

A tecedura da historicidade em relação aos fios que tecem a rede ï Programa Educação em 

Tempo Integral ï complexa, dinâmica e múltipla vai se trançando, desfiando a partir de outros 

tantos fios, alguns, inclusive, que compõem a trama, mas, no emaranhado de fios, não 

conseguimos capturá-los pela nossa impossibilidade de enquadrá-los e estabelecermos uma 
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unidade aparente diante da diversidade e multiplicidade da problemática abordada na 

processualidade de investigação.  

 

Essa trama que constitui a rede relativa ao Programa Educação em Tempo Integral no 

município de Vitória-ES é composta pelos fios que tecem as experiências do programa tanto 

na Educação Infantil, quanto no Ensino Fundamental, considerando as especificidades das 

diferentes modalidades de atendimento.  

 

Particularmente na Educação Infantil, enunciaremos a historicidade do Programa, 

destacando o atendimento de seis meses a três anos e quatro a seis anos. No Ensino 

Fundamental, a enunciação far-se-á, também, distintamente, considerando a modalidade de 

atendimento às 8ªs séries (9º ano) do Ensino Fundamental e da 1ª às 7ª séries (1º ao 8º 

ano), do mesmo nível de ensino.    

 

Assim, ainda para a composição da trama e como possibilidade de organizar os 

acontecimentos relativos à rede, o Programa Educação em Tempo Integral, no território-

cidade de Vitória-ES, inicia-se no ano de 2005, com o atendimento somente no nível da 

Educação Infantil, mediante a articulação das Secretarias Municipais: da Educação, da 

Saúde e de Assistência Social, conforme é ressaltado abaixo, numa das conversas 

estabelecidas com um/a dos/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo 

Integral: 

 

ñO município de Vitória estava exatamente com esse dilema... O prefeito municipal já havia 

assumido, como compromisso de sua campanha eleitoral, a Educação em Tempo Integral na 

Educação Infantil, inclusive divulgado no programa de governo... Um prefeito, quando é 

eleito, ele assume compromissos por meio da proposta de governo e trabalhamos a partir dela. 

Todos os Centros Municipais de Educação Infantil em Vitória só atendiam às crianças em 

meio horário, mas havia uma reivindicação de muitas mães trabalhadoras de que as creches 

deviam atender o dia todo... Elas diziam:  óDas 7h30min às 11h30min ou das 13h às 

17h30min, não! O que é isso, para uma mãe que trabalha o dia todo?... Qual mãe que trabalha 

pode pegar a criança  às 11h30min ou às 17h30min na escola?ô. Então, devido a essa demanda 

debruçamos na Educação Infantil e constatamos a dificuldade de espaço físico... E eu dizia: 

óGente, onde nós vamos colocar as crianças?...ô Em Vitória um grande dilema foi espaço 

físico. Isso nos permitiu e forçou ampliar o nosso olhar para além do município de Vitória e 
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conhecer experiências que acontecem em Belo Horizonte... Nova Iguaçu... Goiânia... e 

chegamos à definição que, para os/as pequenininhos/as de seis meses a três anos, a Educação 

em Tempo Integral deveria acontecer no próprio espaço do Centro Municipal de Educação 

Infantil... porque o espaço do CMEI oferecia mais proteção para as crianças e melhores 

condições de viabilizar... Isso também não foi fácil... Foi um movimento difícil ... E com isso 

fomos fazendo várias prospecções, inclusive financeiras e constatamos que, para um 

percentual de 15%  do total de crianças de seis meses a três anos, nós tínhamos condições de 

assumir no espaço do próprio CMEI. E depois... posteriormente com as crianças de quatro a 

seis anos, que são mais autônomas, nós trabalhamos com outra perspectiva... foi uma 

discussão imensa!ò (PRATICANTEPENSANTE, 2013). 

 

Dessa forma, conforme relato anterior, inicialmente, a experiência relativa ao atendimento, 

reservou-se ao envolvimento das crianças na faixa etária de seis meses a três anos, nos 

espaços físicos em que funcionavam os Centros Municipais de Educação Infantil. Definiu-se 

atender, prioritariamente, as crianças em situações de vulnerabilidade pessoal e social, 

atingindo um percentual de 15% das vagas na referida faixa etária. Ainda sobre essa questão, 

Araújo e Cravo (2010, p. 73) destacam que a 

 

[...] realidade de vulnerabilidade social presente em nossa sociedade indica 

que o debate atual perpassa não somente pelo direito ao acesso à educação, 

mas, sobretudo, pela garantia da permanência dos alunos na instituição de 

ensino, com uma educação de qualidade socialmente referenciada. Esse 

direito é um elemento fundamental que vem assegurar a ampliação dos 

demais direitos sociais. 

 

Posteriormente, em 2007, ampliou-se o atendimento do Programa Educação em Tempo 

Integral para uma das etapas da Educação Infantil ï crianças de quatro a seis anos ï, a partir 

do convênio estabelecido entre o município e os núcleos denominados ñBrincarteôsò,
17

 uma 

vez que os CMEIs, em função do seu limite de espaço, não possibilitavam a ampliação do 

atendimento nas unidades escolares. A ampliação do atendimento do Programa na Educação 

Infantil, nos anos posteriores, foi gradativa, conforme consta no quadro a seguir: 

 

 

 

                                                 
17

 Denominação atribuída aos Núcleos de Atendimento da Educação em Tempo Integral da Educação Infantil no 

Sistema Municipal de Ensino de Vitória-ES. O referido espaço estabelecia também parcerias com outras 

Organizações Não Governamentais que atendiam crianças da respectiva faixa etária.  
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Quadro 1 ï Demonstrativo da ampliaç«o de atendimento dos N¼cleos ñBRINCARTESò  

Núcleo  CMEIs Início do 
atendimento 

São Benedito Rubens Duarte de Albuquerque, Santa Rita de 
Cássia e Theodoro Faé 

2007 

São Pedro Georgina da Trindade Faria, Gilda Athayde Ramos,       
Padre Giovanni Bartesaghi 

2007 

Ilha de Santa 
Maria 

 Luiz Carlos Grecco, Maria Goretti Coutinho Cosme, 
Robson José Nassur Peixoto, Terezinha 
Vasconcelos Salvador 

2007 

Goiabeiras Jacyntha  Ferreira de Souza Simões, Reinaldo 
Ridolfi , Darcy Castello de Mendonça, Marlene 
Orlande Simonetti 

2007 

Santo Antônio Darcy Vargas, Luíza Pereira Muniz Corrêa, Sinclair 
Phillips  
 

2008 

Resistência Anísio Spínola Teixeira, Dr. Thomaz Tommasi, 
Nelcy da Silva Braga, Ocarlina Nunes Andrade, 
Zilmar Alves Mello (2009) 

2008 

Consolação Rubem Braga, Cecília Meireles, Laurentina 
Mendonça Corrêa, Dr. Pedro Feu Rosa, Valdívia da 
Penha Antunes Rodrigues 

2009 

Fonte: Documento do Programa Educação em Tempo Integral da Educação Infantil da SEME/GEI, 
abril/2011. 
 

Fotografia 57 ï Crianças da Educação Infantil atendidas 

em Tempo Integral 

 

Destacamos que as atividades do 

Programa na Educação Infantil, tanto para 

as crianças de seis meses a três anos, 

quanto para as demais, aconteciam, entre 

os horários das 7h às 17h30min, de 

segundas as sextas-feiras, conforme o 

calendário escolar. As crianças 

participavam de atividades diferenciadas 

tanto nos CMEIs quanto nos demais 

espaçostempos em que se efetivavam, 

contemplando música, dança, literatura, brinquedos e brincadeiras, higienização, bem como 

visitas a parques municipais, exposições de arte, museus, praças da cidade, praias e 

manguezais.  

 

Fonte: Arquivo cedido pela Secretaria Municipal de 

Comunicação da Prefeitura de Vitória/ES (Crédito da 

foto: Paula Barreto). 
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Em relação à participação das crianças da faixa etária atendida pela Educação Infantil, um/a 

dos/as praticantespensantes do Programa Educação em Tempo Integral ressalta: 

 

ñA criança muitas vezes não é bem-vista na cidade, os espaços destinados às crianças 

praticamente não existem, a cidade é construída a partir do ponto de vista do adulto... Por 

exemplo, o Parque Moscoso, por mais brinquedos que tenham ali, ainda não possui sequer um 

bebedouro para as crianças... Aqui também temos algumas dificuldades, mais pensar nessas 

possibilidades da criança estar aqui e nesse entorno é muito importante... Discutir essas 

infâncias, porque não é uma infância abstrata... Temos procurado trazer essa discussão para as 

reuniões de planejamento, no sentido de olhar mais carinhosamente, de olhar mais 

atentamente para esse grupo. De que maneira podemos melhorar e qualificar isso? Pensando 

que é um espaço que possibilita boa convivência, segurança, boas relações, a educação 

envolve e é muito presente nisso tudo... Pensar no crescimento como algo que dá prazer, dá 

alegria, proporciona curiosidade, é fruto da curiosidade. De que maneira, interagimos? De que 

maneira nos relacionamos com isso tudo?ò (PRATICANTEPENSANTE, 2012). 

 

Araújo e Cravo (2010, p. 73) afirmam que, quando as crianças do Programa Educação em 

Tempo Integral ñ[...] circulam pela cidade com atividades programadas [...] ocorrem 

processos de aprendizagem [...] mais dialógicos, que favorecem o conhecimento mais 

abrangente sobre a cidade de Vitóriaò. Nesse sentido, o Programa Educação em Tempo 

Integral na Educação Infantil, de responsabilidade da Secretaria de Educação, apresentou 

singularidades específicas dessa faixa etária que  

 

[...] contêm em si o desafio de pensar o espaço [...] numa perspectiva 

socioambiental, que possa articular práticas, experiências, desejos e direitos 

que não se restringem às formas adultas e transitórias de se pensar [...], 

invisibilizando as crianças [...] como atores políticos concretos (ARAÚJO, 

2011, p. 147).  
 

Ainda destacamos que, à medida que o Programa na Educação Infantil foi sendo tecido, nos 

anos subsequentes, outras exigências se colocavam, evidenciando e reivindicando da gestão 

municipal os encaminhamentos necessários para a efetivação do programa. Por exemplo: 

quantitativo de profissionais para viabilização das atividades, organização e articulação dos 

temposespaços para atender às crianças da faixa etária da Educação Infantil, transporte, 

alimentação (merenda e almoço diário) das crianças, processo de seleção e formação dos/as 

profissionais. 
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Arroyo (2012, p. 33) explicita que os programas referentes a mais temposespaços de educação 

para a infância remetem à responsabilidade do Estado e dos governos em relação ao ñ[...] 

dever de garantir mais tempo de formação, de articular os tempos-espaços de escolarização 

com outros tempos-espaços de seu viver, de socialização. Programas que ampliam o dever 

político do Estado e do sistema educacionalò. Nessa perspectiva, incluímos a seguinte 

discussão e proposição relatada: 

 

ñNas reuniões de planejamento que acontecem toda segunda-feira, fazemos a avaliação da 

semana anterior, enfocando aspectos relevantes do trabalho, aquilo que fizemos que deu certo, 

mas também aquilo que percebemos como problema... É importante lembrar que, nessas 

nossas conversas na reunião de planejamento, sempre buscamos e tentamos fazer uma 

discussão com qualidade. Nós temos uma produção teórica... Não só a produção específica do 

Programa Educação em Tempo Integral do Ensino Fundamental, mas também aquelas que 

dizem respeito à inclusão da criança da Educação Infantil... O material que utilizamos tem 

como objetivo estimular as pessoas a lerem, para que possamos refletir sobre o nosso trabalho 

com mais elementos, mais riqueza, percebendo justamente as particularidades. Você falou de 

uma escola da rede municipal de ensino que praticamente não tem um espaço físico para as 

crianças brincarem... Aqui, as crianças destas escolas têm uma certa prioridade em relação às 

demais... Tem, porque percebemos isso e precisamos perceber isso... Precisamos muitas vezes 

tomar cuidado com o discurso da igualdade, porque, pelo discurso em defesa da igualdade, 

cometemos também injustiças, porque algumas escolas precisam mais desse espaço do que 

outras escolas e, se não tivermos um óolhar atento a issoô, corremos o risco de cometer essas 

injustiças e às vezes até torná-las algo naturalizado, o que é muito perigoso. Então, a 

percepção de que cada escola possui particularidades traz coisas que nos auxiliam a melhorar 

o nosso trabalho e algumas coisas que nos incomodam também... É bom pensarmos nesse 

espaço aqui, mais nesse espaço, se relacionando com outros espaçosò 

(PRATICANTEPENSANTE, 2012). 

 

Entretanto, os fios que tecem a complexidade da rede referente ao Programa Educação em 

Tempo Integral na Educação Infantil na cidade de Vitória-ES, em sua relação de movimento, 

de dependenciaereciprocidade com o Programa Educação em Tempo Integral no Ensino 

Fundamental, no mesmo território,  
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[...] essas óunidadesô são o efeito de distinções recíprocas dentro de 

configurações históricas sucessivas e imbricadas [...]. Sendo assim, [...] 

esses dois termos não são iguais ou comparáveis nem no que diz respeito à 

sua coerência [...] nem no que diz respeito à sua operatividade [...]. Portanto 

é impossível supor que tenham funcionamentos homólogos [...] 

(CERTEAU, 2011, p. 203).  

 

A partir da consideração em que se estabelecem referências para distinguir as configurações 

dos Programas de Educação em Tempo Integral da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental, dando prosseguimento à historicidade em relação à composição da rede, 

apresentamos, a seguir, os fios da tecedura do referido Programa Educação em Tempo 

Integral no Ensino Fundamental. 

 

Inicialmente, ressaltamos que o Programa Educação em Tempo Integral estava previsto no 

Plano do Governo Municipal (2005-2008) como uma das ações a serem executadas somente 

para a Educação Infantil, uma vez que, segundo Cravo (2012b, p. 83-84), quando analisa o 

contexto das políticas municipais de educação em Vitória-ES, anterior ao período 

especificado:  

 

[...] no desenvolvimento de políticas públicas na área de educação [...]     

(os) processos de descontinuidade das políticas de educação, com redução 

do orçamento [...], acompanhado dos processos de municipalização, em que 

o município de Vitória, ao longo dos últimos anos, foi absorvendo novas 

matrículas antes estaduais em sua rede, [...] na educação infantil, mesmo 

tendo ocorrido o aumento da oferta de vagas, diagnosticou-se déficit no 

atendimento, particularmente nos bairros onde residem famílias com 

menor poder aquisitivo na cidade. Os dados relativos à população de 

Vitória segundo bairro e por faixa etária [...] indicaram que a população 

estimada entre zero e três anos no município de Vitória foi de 18.907 

crianças, para um atendimento de 7.409 crianças pela rede municipal, o que 

significa um percentual de atendimento de 39% da referida faixa etária. No 

mesmo ano, estimou-se uma população de 14.305 crianças entre quatro e 

seis anos, para um atendimento de 9.841 crianças atendidas pelas Unidades 

de Educação Infantil da rede Municipal de Ensino de Vitória, 

correspondendo a um percentual de 66% de toda a população dessa faixa 

etária (grifo nosso).  

 

Dessa forma, Cararo e Fraga (2012, p. 159-160) ressaltam que, nessa 

 

[...] perspectiva, quando assumimos a gestão SEME/PMV, no início de 

2005, os compromissos assumidos em campanha pelo Governo eleito já 

indicavam as principais prioridades na área de educação e já nos mostravam 

um horizonte complexo e paradoxal [...]. Assim, o grande desafio da gestão 

que se iniciava era programar políticas educacionais radicalmente inclusivas 

e assumir um direcionamento político, no sentido de promover justiça social 
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na distribuição dos recursos públicos para as regiões com maior demanda 

de vagas em unidades escolares e no atendimento em tempo integral 

(grifo nosso). 

 

Portanto, a constatação em relação às políticas de educação no município, especificamente no 

atendimento da Educação Infantil, apresentava-se como prioridade quanto às demais, 

colocando-se em primazia em relação ao atendimento no Ensino Fundamental. Nesse sentido, 

a ampliação de atendimento do Programa Educação em Tempo Integral para o Ensino 

Fundamental somente iniciou no segundo semestre do ano de 2005, assumindo 

especificidades e necessidades características dessa forma de atendimento em relação ao 

público a que se destinava.  

 

Assim, em 2005 e 2006, a Secretaria Municipal de Educação inicia a experiência de Tempo 

Integral  ï denominada, inicialmente, de Pré-Médio ï, envolvendo os/as alunos/as das 8ªs 

séries diurnas, nos contraturnos das escolas, ñ[...] objetivando o fortalecimento dos 

conhecimentos do ensino fundamental, tendo em vista o estímulo à continuidade dos estudos 

no Ensino Médioò (ARAÚJO; CRAVO, 2010, p. 72).  

 

Os/as alunos/as das 8ªs séries do Ensino Fundamental frequentavam aulas no contraturno 

escolar, em dois dias semanais (segundas e quartas-feiras ou terças e quintas-feiras) e 

participavam das atividades desenvolvidas somente por professores de Língua Portuguesa e 

Matemática.  

 

Inicialmente, a perspectiva de trabalho, nessa modalidade, pautava-se, sobretudo, na 

preparação dos/as alunos/as das 8ªs séries para o processo seletivo do Centro Federal 

Tecnológico do Espírito Santo (Cefetes) e/ou a participa­«o deles/as nos ñBols»esò 

promovidos pelas escolas privadas da Grande Vitória. Os/as professores/as que atuavam nessa 

modalidade pertenciam ao quadro funcional da Prefeitura e, por meio de uma extensão de 

carga horária, num turno, atuavam na sala de aula regular e, no contraturno, no Pré-Médio.  

 

Essa modalidade iniciou oferecendo um quantitativo de 400 vagas e, no ano de 2007, ampliou 

para 600. O número de vagas ofertado correspondia ao de alunos/as que demonstraram 

interesse em participar da experiência.  
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Em 2008, a Secretaria Municipal de Educação foi ampliando, gradativamente, o atendimento 

no Pré-Médio, oportunizando a experiência para todos/as alunos/as matriculados/as nas 8ªs 

séries do Ensino Fundamental, dos turnos matutino, vespertino e noturno (Educação de 

Jovens e Adultos). A experiência foi desenvolvida pela Organização não Governamental 

denominada ñUniversidade para Todosò e subsidiada por repasse de recursos financeiros da 

Prefeitura, possibilitando o deslocamento dos/as alunos/as da sua residência ao local onde a 

experiência se efetivava (prédio da antiga Unives- Vitória/ES), por meio de passe escolar. 

Também eram oferecidos o material didático utilizado e o uniforme, assim como profissionais 

do quadro de pessoal da Prefeitura para acompanhar e coordenar as atividades do Pré-Médio, 

juntamente com a Organização Não Governamental citada.  

 

Os/as alunos/as das turmas regulares, oriundos dos turnos matutinos e vespertinos, das escolas 

de Ensino Fundamental, participavam de aulas no contraturno escolar, também em dois dias 

semanais (segundas e quartas-feiras ou terças e quintas-feiras). As sextas-feiras eram 

destinadas para monitoria, aulas de revisão, atendimentos individualizados, aplicação de 

simulados e realização de atividades extraclasse (palestras e confraternização) a partir da 

organização de um calendário de atividades estabelecido pela Coordenação da Organização 

não Governamental. Aos/às alunos/as do turno noturno, provenientes da EJA, a experiência 

foi oportunizada aos sábados, no turno vespertino, e possibilitou a adesão de 1.000 alunos/as 

no referido ano, conforme consta no documento ñPrograma Educação em Tempo Integralò 

(2010).  

 

Ainda Cararo e Fraga (2012, p. 166-167), referindo-se ao Pré-Médio consideram esse nível de 

ensino ñ[...] como uma modalidade de ensino integral [...] (em que) foi desenvolvido em 

espaço alocado para esse fim. Assim, ao longo da gestão [...] o Programa Educação em 

Tempo Integral foi implementado gradativamente [...]ò. 

 

Em 2009, as experiências do Programa Educação em Tempo Integral envolvendo tanto a 

Educação Infantil quanto o Ensino Fundamental que, até então, compunham ações específicas 

das gerências responsáveis pelos níveis de ensino, na Secretaria Municipal de Educação, a 

partir de debates com ambas as equipes se definiram pela articulação e integração das ações, 

considerando que, mesmo havendo especificidades em relação ao Programa Educação em 

Tempo Integral, em cada um dos níveis de ensino, o foco era comum as duas equipes. Assim, 

Araújo e Cravo (2010, p. 71) afirmam que  
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[...] com a integração da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, 

articulado pelo Comitê de Políticas Sociais [...] (no) mesmo ano foi 

organizada uma comissão sistematizadora para reelaboração do documento, 

constituída por profissionais das diversas áreas do conhecimento, 

representando as secretarias cogestoras do programa. 
 

Essa articulação influenciou, inclusive, a alteração da denominação da modalidade de 

atendimento do programa nas 8ªs séries que, anteriormente, se denominava ñPré-Médioò e, a 

partir de então, intitulou-se ñ8Û S®rie Integralò, constituindo-se a partir da nova denominação. 

ñO fato de mudarem de nomes [...] nada tira a essa força múltipla, insidiosa, móvel. Ela 

sobrevive aos avatares da grande história que os desbatiza e rebatizaò (CERTEAU, 2011, p. 

198). Contudo, o relatório do Programa Educação em Tempo Integral ainda afirma que, após 

a  

 

[...] avaliação da Secretaria de Educação, as atividades da 8ª série integral 

foram suspensas. Em 2010, o atendimento aos alunos da 8ª série passou a 

ser feito numa integração Secretaria Municipal de Cidadania e Direitos 

Humanos [...] e Secretaria Municipal de Educação [...] no Projeto 8ª Cidadã 

(Educação em Tempo Integral: relatório, 2011, s/p), 

 

assumindo, assim, outras referências de constituição nada rede do programa que, até então, 

não haviam sido incorporadas.  

 

Carvalho (2009, p. 146), na análise referente às aproximações e afastamentos de 

ñcomunidades de cooperação, solidariedade e afetosò que se propõem a potencializar suas 

praticaspolíticas ñ[...] por meio do potencial desconstrutivo e reconstrutivo/criativo que 

acena para processos disruptores de outra ordem ou natureza do humano [...]ò, destaca a 

seguinte consideração: 

 

[...] a unidade de um projeto (e/ou programa) não pode ser imposta a partir 

de dentro [...]  a formulação proposta é das alianças espontâneas e 

temporárias, coordenando agendas diferentes, sem um comando central. 

Nesse sentido, a questão da unidade é elaborada de modo diferente, pois se 

efetiva pela destruição da separação entre o social e o político e a 

predisposição das subjetividades para uma ação comum (CARVALHO, 

2009, p. 146).  

 

Ainda Araújo e Cravo, em relação ao Programa Educação em Tempo Integral, considerando 

as suas diferentes modalidades de atendimento, nos dois níveis de ensino ï Educação Infantil 

e Ensino Fundamental ï, destacam que  
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[...] em seu quinto ano de existência, atende a 2.980 crianças na Educação 

Infantil e 4.680 alunos(as) no Ensino Fundamental, totalizando 7.660 

crianças e adolescentes atendidos(as). Para esse atendimento ocorre um 

investimento público de aproximadamente R$ 5 milhões por ano. Os gastos 

mais significativos estão na área de pessoal e transporte, que são assumidos 

majoritariamente pelo poder público municipal e, uma pequena parcela pelo 

Programa Mais Educação, do governo federal (ARAÚJO; CRAVO, 2010, p. 

71). 

 

A trama relativa à organização dos acontecimentos prossegue, enunciando, a seguir, a 

historicidade do Programa Educação em Tempo Integral no território-cidade de Vitória-ES, 

especificamente, na modalidade de atendimento dos/as alunos/as das 1ªs às 7ªs séries (1º ao 8º 

ano) do Ensino Fundamental, foco principal dos movimentos expressivos que constituíram a 

problematização que originou a processualidade da nossa pesquisa. 

 

 

Portanto, o Programa Educação em 

Tempo Integral, como modalidade de 

atendimento aos/às alunos/as das 1ªs às 

7ªs séries do Ensino Fundamental, tem 

como seu ñmarcoò de historicidade, o dia 

27 de maio de 2007, data equivalente ao 

lançamento do Programa no Sistema 

Municipal de Ensino, no Parque Municipal 

Barreiros, localizado no bairro São 

Cristovão ï Vitória-ES. 

 

 

 

 

Esse programa foi lançado oficialmente pelo prefeito, juntamente com os/as demais 

secretários/as das áreas que compõem as políticas sociais, assim como autoridades locais, 

diretores/as, pais e mães, alunos/as, professores/as, membros das equipes da Secretaria 

Municipal de Educação e comunidade local. 

 

 

 

Fotografia 58 ï Faixa alusiva ao lançamento do 

Programa Educação em Tempo Integral 

Fonte: Arquivo cedido pela Secretaria Municipal 

de Comunicação da Prefeitura de Vitória/ES 

(Crédito da foto: Marcos Salles). 
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Fotografia 59 ï Apresentação de coral de crianças da Emef Alberto de Almeida no 

lançamento do Programa Educação em Tempo Integral  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O lançamento do programa no local especificado foi estabelecido a partir da perspectiva de 

compreensão de que esse era um dos espaços públicos da cidade de responsabilidade da 

gestão municipal, via Secretaria Municipal de Meio Ambiente e, consequentemente, 

potencializador de praticaspolíticas educativas a partir da articulação das diversas Secretarias 

gestoras do programa no município de Vitória-ES.  

 

Fotografia 60 ï Apresentação cultural no lançamento do Programa Educação em Tempo Integral 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo cedido pela Secretaria Municipal de Comunicação da Prefeitura 

de Vitória/ES (Crédito da foto: Marcos Salles). 

Fonte: Arquivo cedido pela Secretaria Municipal de Comunicação da Prefeitura de 

Vitória/ES (Crédito da foto: Marcos Salles). 
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Fotografias 61 e 62 ï Brinquedos: escorregador e pula-pula disponíveis no Parque Barreiros, no 

lançamento do Programa Educação em Tempo Integral   

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografias 63 e 64 ï Jogo: xadrez humano e distribuição de pipoca 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

Araújo e Cravo (2010, p. 73) quando se referem ao Programa Educação em Tempo Integral, 

explicitam que o fato de ofertar  

 

[...] outras possibilidades educativas às crianças e aos adolescentes, no 

município de Vitória, que historicamente tiveram seus direitos de aprender 

negados, nos faz assumir um conceito mais amplo de educação, 

relacionando-o com a efetivação dos direitos humanos, aberto ao diálogo e 

às diferentes formas de aprender, para além da sala de aula. 

 

Em 2007, então, o programa, na modalidade de atendimento dos/as alunos/as das 1ªs às 7ªs 

séries do Ensino Fundamental, iniciou com a participação das seguintes escolas: Maria José 

Costa Moraes, Maria Stella de Novaes, Rita de Cássia S. de Oliveira e Tancredo de 

Fonte: Arquivo cedido pela Secretaria Municipal de Comunicação da Prefeitura de Vitória/ES (Crédito 

da foto: Marcos Salles). 

Fonte: Arquivo cedido pela Secretaria Municipal de Comunicação da Prefeitura de Vitória/ES (Crédito 

da foto: Marcos Salles). 
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Almeida Neves, todas elas no mesmo dia (31 de maio de 2007) e, posteriormente, Ronaldo 

Soares (29 de outubro de 2007). As quatro escolas, localizadas na Região da Grande São 

Pedro ï Vitória-ES, envolveram e beneficiaram um quantitativo de 352 crianças e 

adolescentes de 1ª a 7ª série do Ensino Fundamental.  

 

O início do programa nessa região do município deu-se a partir do diálogo estabelecido entre 

a Secretaria de Educação e os/as diretores/as das escolas de Ensino Fundamental do território, 

avaliando as condições de viabilização e implementação do programa na região. Diante da 

definição dos/as diretores/as das escolas quanto às possibilidades reais de início da 

experiência no território, a Secretaria de Educação, juntamente com as escolas citadas, 

intensificaram o diálogo, estabelecendo e planejando ações que potencializassem o início da 

experiência, a partir da data de lançamento do Programa Educação em Tempo Integral no 

Sistema Municipal de Ensino. Assim, o ñ[...] território não é um espaço definido 

metricamente pelo muro da escola. Trata-se de um espaço de aprendizagem sem limites, sem 

cercas, um espaço envolvente de sociabilidade, de pertencimento, de expansão humana, de 

intencionalidades, de partilha, de vidaò (RABELO, 2012, p.125). 

 

Isso implicou um movimento interno tanto da Secretaria de Educação quanto das escolas, para 

organizar ações específicas que subsidiassem a viabilização da experiência.  

 

Inicialmente, as responsabilidades e demandas relativas à Secretaria de Educação pautaram-se 

naquelas correspondentes à infraestrutura: transporte; levantamento e viabilização de espaços 

e recursos didaticospedagógicos para o desenvolvimento das praticaspolíticas, envolvendo as 

crianças e os/as adolescentes; agilidade na liberação dos recursos financeiros para as unidades 

escolares aplicar nas ações referentes ao programa; e articulação entre Secretarias de Políticas 

Sociais quanto ao planejamento das atividades e ações específicas em relação ao programa. 

Nessa fase inicial relativa à implementação do Programa Educação em Tempo Integral na 

modalidade de atendimento dos/as alunos/as das 1ªs às 7ªs séries do Ensino Fundamental, 

utilizamos a contribuição de um/a dos/as praticantespensantes do programa: 

 

ñNo Ensino Fundamental, percebemos o movimento que já estava acontecendo no Brasil em 

relação à Educação em Tempo Integral... O Ensino Fundamental é o ógrande gargaloô e com 

isso fomos nós... Já entendíamos que, como na Educação Infantil, também no Ensino 

Fundamental não havia espaços nas escolas, inclusive faltava espaço físico para o 
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fundamental regular... Então a nossa opção foi pensar o programa no Ensino Fundamental na 

perspectiva da cidade educadora com cuidado e critério... Fomos identificando e mapeando os 

espaços públicos, num primeiro momento, municipais... estaduais e federais que havia em 

Vitória... Espaços públicos de boa qualidade, de preferência, e identificamos praças... parques 

e jardins públicos... bibliotecas... ginásios poliesportivos... Universidade Federal do Espírito 

Santo... e, posteriormente, espaços privados... Praia Tênis Clube... Colégio Salesiano... 

Aqueles com possibilidades das crianças e dos/as adolescentes desenvolverem atividades no 

contraturno escolar... sempre acompanhados/as por alguém... um/a coordenador/a da escola, 

inclusive mantendo os/as alunos/as nas escolas... onde eles/as almoçariam, tomariam um 

banho, se fosse o caso, e permaneceriam sob a supervisão escolar de 7h da manhã às 

17h30min da tarde. Nos primeiros tempos, foi complicado e desafiador, mas percebemos que 

óa coisaô dava certo, sim... Outra situação complexa foi definir quem seria o público-alvo?...ô 

E agora, para quem?ô... Já sabíamos também que não dá para todos/as... uma vez que 

iniciamos utilizando a aplicação de recursos financeiros advindos somente de arrecadação do 

município sem contribuição específica do Governo Federal para essa finalidade... Isso é 

importante ressaltar! O que só foi viabilizado depois com o Programa óMais Educaçãoô do 

Governo Federal... Eram aproximadamente 30 mil alunos/as e era impossível atender a 

todos/as, então tivemos que estabelecer prioridades e, assim, a partir da articulação com as 

demais Secretarias, definimos que, da mesma forma que na Educação Infantil, atenderíamos 

os/as alunos/as em situação de vulnerabilidade socialò (PRATICANTEPENSANTE, 2013). 

  

Em relação às ações e responsabilidades internas das escolas, elas pautaram-se na/o(s): na 

seleção e definição de 40 alunos/as por turno, totalizando 80 que participarão do Programa;
18

 

identificação e definição de um profissional da escola, por turno, para acompanhamento das 

atividades e das ações; providências relativas à garantia dos lanches, almoço e banho diário 

das crianças e dos/as adolescentes, a partir do cardápio diário estabelecido pelas nutricionistas 

da Secretaria de Educação e registros do acompanhamento das atividades e frequência dos/as 

alunos/as, assim como os conflitos e as dificuldades encontrados no desenvolvimento do 

trabalho. 

                                                 
18

 Assim como na Educação Infantil, o Programa Educação em Tempo Integral, nessa modalidade de 

atendimento, também se destinou às crianças e adolescente em situação de vulnerabilidade social. A seleção e 

identificação dos/as alunos/as ocorreram por meio de uma ação articulada envolvendo profissionais das escolas e 

das Secretarias Municipais de Educação, Assistência Social e Saúde, a partir de critérios estabelecidos pelas 

partes.  
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A partir das providências e responsabilidades de ambas as partes, o Programa Educação em 

Tempo Integral inicia suas praticaspolíticas envolvendo as crianças e adolescentes das 1ªs às 

7ªs séries do Ensino Fundamental, concentrando inicialmente a maioria das suas ações no 

antigo Colégio Americano Batista, no Parque Moscoso- Centro de Vitória-ES. Cararo e Fraga 

(2012, p. 161-162) afirmam que esse educandário foi adquirido pela Prefeitura Municipal para  

 

[...] atender a várias necessidades da Rede Municipal de Ensino na região. 

Possibilitou a oferta de 300 novas vagas de Educação Infantil para alunos do 

CMEI Ernestina Pessoa [...] [e funcionamento de um] polo do programa 

Educação em Tempo Integral para o ensino fundamental, atendendo a 

várias escolas (grifo nosso). 

 

Dessa forma, evidenciamos que, a partir da definição do local e do planejamento das 

atividades das Secretarias e das escolas citadas, estabeleceu-se um calendário e cronograma 

de atividades que subsidiaram as ações tanto no Colégio Americano Batista ï ñPolo 

Americanoò, quanto nas escolas envolvidas. O calendário previa ações e atividades em quatro 

dias semanais (segundas às quintas-feiras ou terças às sextas-feiras, ininterruptos), 

possibilitando aos profissionais das escolas e àqueles/as que atuavam no Colégio Americano 

Batista um dia reservado para planejamento interno, uma vez que a configuração do programa 

exigia tal demanda.  

 

Concomitantemente à organização do calendário e do cronograma semanal de atividades, 

estabeleceu-se que as escolas teriam disponível para seu deslocamento, em dois dias semanais 

(segundas e quartas ou terças e quintas-feiras), um ônibus, para participar das atividades 

externas ao território da escola e, nos demais dias da semana, a partir da organização escolar, 

naquelas atividades internas nas unidades de ensino e/ou região das escolas, efetivando, 

assim, o atendimento em quatro dias semanais, contemplando nove horas diárias de 

atividades. 

 

As escolas envolvidas por meio de repasse de recursos financeiros da Secretaria de Educação 

organizaram-se internamente para disponibilizar os lanches e as refeições diárias das crianças 

e adolescentes, assim como o banho àquelas que tinham possibilidade de garanti-lo, a partir 

das condições de utilização dos banheiros escolares. Essas situações implicavam e 

possibilitavam a permanência das crianças e adolescentes na escola e no programa, uma vez 

que se apresentavam como desafios e limites das condições estruturais e físicas de 
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operacionalização do programa, caso não fossem garantidos pela Secretaria de Educação. 

Assim,   

 

ñ[...] as pessoas nos relatavam sobre os problemas que havia... e havia mesmo, mas 

ressaltavam também que o programa... a merenda, os lanches e o almoço... o funcionamento... 

as atividades de planejamento... eram interessantes. Mas havia problemas como na escola 

regular, e os problemas da escola regular também se refletem no programa... mesmo 

considerando as orientações da necessidade de articulação permanente com a escola... com o 

currículo... com os espaços que as crianças e os/as adolescentes frequentavam... E os 

depoimentos dos/as professores/as dos/as meninos/as do Tempo Integral já apontavam que 

eles/as começavam a fazer uma elaboração melhor, ou seja, se abrem possibilidades para 

esses/as meninos/as que nos permitem afirmar que é desejável que tivéssemos para todos/as. 

Agora, se vocês me perguntassem hoje se é dentro da escola ou se é no espaço extraescolar, 

eu não acho que tenha que ser obrigatoriamente na escola, não, eu nem sei se seria defensável, 

porque o espaço físico da escola, às vezes, já é tão marcado por rituais e procedimentos 

rígidos... que as crianças e os/as adolescentes querem alguma coisa mais fora dela... A imensa 

maioria das crianças do Tempo Integral nunca tinham ido à Ufes... ao Teatro Carlos Gomes 

ou ao Carmélia... para conhecer... para saber.. para ver... nunca haviam ido na marinha... 

Eles/as ficaram encantados/as... Inclusive, eu acompanhei uma aluna até lá e ela falava: 

óPuxa, quer dizer que eu posso ser marinheira, eu posso entrar na marinha!ô, ou seja, isso abre 

mil possibilidades... Vai ampliando as perspectivas no/a: parque, biblioteca, teatro, museu... 

Temos que considerar isso, Vitória tem muitos espaços e esses precisam ser mais usadosò 

(PRATICANTEPENSANTE, 2013). 

 

Dessa forma, as crianças e os/as adolescentes das escolas envolvidas começaram a participar 

de uma pluralidade de atividades desenvolvidas pelos profissionais de diferentes áreas, 

provenientes das diversas Secretarias (Educação, Assistência Social, Saúde, Cidadania e 

Direitos Humanos, Esporte, Cultura, Transportes, Meio Ambiente, Segurança Urbana e 

Companhia de Desenvolvimento de Vitória). As atividades foram concentradas, em sua 

maioria, no Polo Colégio Americano Batista, conforme citamos e, gradativamente, foram 

sendo oportunizadas e incorporadas outras atividades para além daquelas viabilizadas no polo, 

uma vez que isso dependia da articulação das Secretarias, de disponibilidade de pessoal e de 

espaços.  
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Segundo documento do Programa Educação em Tempo Integral, as atividades realizadas 

pelas Secretarias e as instituições conveniadas deveriam pautar-se nos seguintes princípios: 

 

1- Diálogo como princípio gerador da solidariedade, participação, 

compreensão e compromisso no desenvolvimento das ações do Programa. 

2- Interação, articulação, problematização e socialização das atividades do 

Programa. 

3 - Respeito e valorização das diferenças com rupturas de padrões pré-

estabelecidos. 

4 - Resgate da autoestima, valorizando as diferenças e o protagonismo juvenil, 

buscando a formação integral e o desenvolvimento das potencialidades da 

criança e do adolescente. 

5- Humanização dos diferentes espaços da cidade, criando ambientes 

acolhedores que possibilitem e facilitem o processo de conhecimento 

(PREFEITURA DE VITÓRIA, 2008b). 

 

Fotografias 65 e 66 ï Alunos/as do Programa Educação em Tempo Integral em aula de música e 

apresentação teatral no Polo Americano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As atividades desenvolvidas pelas Secretarias associavam-se às suas ações específicas e que 

já constavam nos planos de trabalho das equipes internas, com o objetivo de viabilizá-las a 

partir do envolvimento das crianças e adolescentes. As Secretarias de Políticas Sociais 

oportunizaram às crianças e aos/às adolescentes as seguintes atividades: xadrez; teatro; dança 

de rua; skate; grafite; funk; hip hop; visitas aos monumentos históricos do Centro de Vitória-

ES; capoeira; oficinas: leitura e escrita, educação para o trânsito, fotografia, higiene corporal e 

bucal, relações etnicorraciais, gênero e homofobia, direitos do cidadão, relações inter-

pessoais, sexualidade, meio ambiente e reciclagem; apresentação de filmes; filosofia para 

crianças e adolescentes; teatro de bonecos; street dance; aulas de natação, velas e caiaque; 

Fonte: Arquivo cedido pela Secretaria Municipal de Comunicação da Prefeitura de Vitória/ES (Crédito 

da foto: Sérgio Cardoso). 
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pintura, educação física; recreação; artes marciais; percussão, canto e poesia; e esportes: 

futebol de campo e de salão, voleibol e handebol (PREFEITURA DE VITÓRIA, 2007).  

 

A pluralidade de atividades e oficinas 

evidenciadas foi desenvolvida no Polo do 

Colégio Americano e, gradativamente, em 

outros espaços da cidade, gerenciados pelas 

Secretarias e/ou convênios estabelecidos entre 

a Prefeitura e demais espaços: praças e parques 

públicos; clubes poliesportivos; espaços de 

educação, ciência e cultura da Secretaria 

Municipal de Educação (Escola da Ciência-

Física, Planetário de Vitória, Escola da Ciência 

Biologia e História e Praça da Ciência); 

monumentos históricos do Centro de Vitória 

(Catedral Metropolitana, Convento de São 

Francisco, Capela de Santa Luzia, Igrejas do Carmo, de São Gonçalo e do Rosário); Praia de 

Camburi; teatro Carlos Gomes; Centro de Educação Física e Desporto da Universidade 

Federal do Espírito Santo e Museu do Negro. Diante dessa perspectiva de trabalho, um/a 

dos/as praticantespensantes do programa afirma: 

 

ñNosso trabalho aqui, ele é muito importante, relevante, como sempre compreendi o 

programa, porque você trabalha com uma perspectiva fora da educação formal, embora essa 

definição seja criticada por alguns autores... Trabalhar com as crianças e os/as adolescentes 

para que eles/as consigam compreender os espaços públicos em que vivem, compreender as 

relações que têm que ter com as outras crianças e os/as adolescentes, com outras pessoas e 

com o próprio espaço, onde eles/as estão vivenciando. E isso é um trabalho interessante, 

porque você vê que algumas crianças, às vezes, têm muita dificuldade de se relacionar umas 

com as outras, ou de compreender bem o espaço em que está e como deve se comportar em 

determinados espaços. 

Fotografia 67 ï Adolescentes do programa em 

aula de canoagem, na Praia de Camburi ï 

Vitória/ES  

 

Fonte: Arquivo do Programa Educação em 

Tempo Integral- Seme. 
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E aí o nosso trabalho vem mais nessa perspectiva 

mesmo, de conseguir trazer para as crianças e 

os/as adolescentes essa compreensão do espaço 

público, da vivência escolar, da relação 

interpessoal, da relação não só do/a aluno/a com a 

turma, mas com os/as profissionais da escola, o 

pessoal que trabalha no administrativo e outras 

funções. Acho que o nosso trabalho é esse, assim, 

é de fato um trabalho necessárioò                                                             

(PRATICANTEPENSANTE, 2012). 

 

A partir do início das atividades, com a inserção e 

participação das crianças e dos/as adolescentes, 

foram surgindo, no decorrer da trajetória, algumas 

tensões, desafios e limites, compondo a processualidade do programa e, necessariamente, 

implicando uma revisão e avaliação. 

 

A primeira avaliação do programa aconteceu no dia 13 de julho de 2007, no Polo Colégio 

Americano, envolvendo a participação de representantes das diversas Secretarias de políticas 

sociais, a Secretária de Educação de Vitória do período (2005-2008), a equipe de 

Coordenação do Programa, diretores/as das escolas envolvidas, juntamente com os/as 

profissionais das escolas, vigilantes e agentes de suporte operacional, professores/as de 

Educação Física, dança, xadrez, filosofia e teatro. A referida avaliação apontou algumas 

tensões e considerações relevantes com referência ao programa, a saber: 

 

- Em relação aos profissionais: dificuldades em desenvolver atividades especificamente 

voltadas para crianças e adolescentes, em situação de vulnerabilidade social, o que demandou, 

por parte dos/as estudantes revisitar seus princípios e verdades; formação para os 

coordenadores/as e representantes das Secretarias de Políticas Sociais; manifestação da 

necessidade de conhecerem os desejos, os gostos e as expectativas das crianças e adolescentes 

do programa; articulação nasdas escolas com as Secretarias; 

 

Fotografia 68 ï Possibilidades de superação 

de desafios... aula de skate no Polo 

Americano  
 

Fonte: Arquivo cedido pela Secretaria 

Municipal de Comunicação da Prefeitura de 

Vitória/ES (Crédito da foto: Kadidja 

Fernandes). 
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- Em relação aos/às alunos/as: aprofundar as seguintes questões: quem são os/as alunos/as 

do programa? Por que os/as indisciplinados/as estão sendo premiados/as?; articulação com as 

famílias;  

 

- Em relação à infraestrutura : adquirir materiais e instrumentos musicais; disponibilizar 

mais recursos financeiros, bebedouros e uniforme para as crianças e adolescentes, uma vez 

que eles/as permanecem numa jornada ampliada na escola, e melhorar a merenda escolar.  

 

A proposta da avaliação foi coordenada pela equipe do programa do Polo e pautou-se, 

fundamentalmente, em três elementos básicos (objetivos, princípios, articulação e integração 

das atividades) que constavam na proposta do programa.  

 

A partir da avaliação, dos encaminhamentos e desdobramentos relativos à proposta, 

envolvendo diferentes instâncias da gestão municipal, a historicidade do Programa Educação 

em Tempo Integral, na modalidade de atendimento dos/as alunos/as de 1ªs às 7ªs séries do 

Ensino Fundamental, foi se constituindo, experimentando... criando... inventando suas 

praticaspolíticas por meio dos usosconsumos dos temposespaços  de sua viabilização, 

dialogando e confrontando posições com os/as diferentes praticantespensantes do programa, 

inclusive, apontando,  incorporando e compondo outras referências para sua constituição. 

Dessa forma, Oliveira e Sgarbi (2008a, p. 73) destacam que   

 

[...] compreender a efetividade das condições lógico-estruturais nos 

diferentes espaçostempos seria condição necessária para se desenhar modos 

alternativos de diálogo e pensar qualquer intervenção sobre eles. Com isso 

cai por terra a muito difundida e pouco eficaz fórmula da aplicação da teoria 

sobre a prática, segundo a qual os problemas não resolvidos da realidade 

são sempre óculpaô de quem não entende ou não sabe usar as idéias, sempre 

óbem pensadasô. Em lugar de tentar ensinar à realidade o que ela deveria 

ser, esse tipo de reflexão (políticoepistemologicaemetodológica) [...] se 

volta para a compreensão de sua complexidade, das redes de saberes, 

poderes e fazeres que nela se tecem e que a habitam e das possibilidades de 

novas tessituras a partir do já existente. 

 

Portanto, os fios dessa rede continuam sendo tecidos, incorporando outros tantos fios e 

texturas nos quais enredam diferentes contextos de sua produção. Assim, ainda no final do 

ano de 2007, a partir da experiência constituída e da avaliação da processualidade do 

Programa Educação em Tempo Integral, apontou-se a possibilidade de sua ampliação 

gradativa, incorporando outras escolas de Ensino Fundamental do município. Um dos jornais 
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de responsabilidade da gestão pública municipal do período publicou tal propósito, conforme 

consta a seguir:  

 

Figura 5 ï Ampliação do Programa Educação em Tempo Integral 

 

Fonte: Vitória! Jornal da Prefeitura Municipal de Vitória, Secretaria Municipal de Comunicação, 

Vi tória, n. 7, mar. 2008, p. 7. 

 

Assim, a Secretaria de Educação, com o objetivo de qualificação e profissionalização das 

ações relativas ao programa e, consequentemente, sua ampliação para um número 

significativo de escolas, organizou e promoveu dois processos seletivos internos para 

provimento da função de coordenador/a do Programa Educação em Tempo Integral, via a 

publicação de dois editais (respectivamente, nº 010/2007 e nº 014/2007, ANEXO B), que 

possibilitavam aos/às profissionais efetivos/as do Sistema Municipal de Ensino com 

Licenciatura Plena, em qualquer área da educação, inscrever-se e participar do processo 

seletivo, desde que tivessem possibilidade de assumir 40 horas semanais na mesma unidade 

de ensino.  


